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Finanças e Economia 


] 


Plano Monnet 


Já várias vezes temos afirmado 
nesie lugar que é da França que 
hão-de vir as soluções dos grandes 
problemas do nosso tempo. Porquê ? 
perguntarão os céptic Por uma 
razão muito simples: porque há já 
séculos que assim tem sido sempre. 

Claro que lógicamente falando, 
isto não é argumento decisivo, mas 
uma coisa é a razão pura e outra 
a razão prática. E na ordem prática 
é pelas lições do passado que temos 
de orientar a noss da, tanto par- 
ticular como pública, E é assim que 
toda a gente procede na vida 
corrente sem dar sequer por isso. 
Mesmo os que não aceitam tal 
tério e o acusam de simplista, est 
constantemente a fazer uso dele, 
com à mesma inconsciência com q 
(Mr. Jourdain faisait de la prose. 
Ninguem põe em dúvida que o sol 
se alevantará mais uma vez ama- 
mhã do lado do orlente, E porque ? 


Porque assim vem sucedendo desde 
que há memória do homem. A razão 
é se E' uma razão de ordem 


prática, como todas as vercades da 
física, como todas as leis da Natu- 
re 


E' a força deste critério que nos 
leva a esperar da doce França as 
soluções dos grandes problemas que 
agitam o mundo de hoje, e entre 
eles, o problema económico, E” evi- 
dente que os grandes e os pequenos 
problemas da vida económica, polí- 
tica e social, não se põem em toda 
a parte do mesmo modo, mas as Ji- 
nhas gerais são as mesmas em todos 
os Quer isto dizer, que os 
principios e os métodos são comuns 
e, uma vez descobertos e formula- 
dos, são utilizáveis por todos os po- 
vos, E' a descoberta dos principi 
o a elabo) dos métodos a api 
car para resolver os grandes pro- 
blemas do nosso tempo que nós es- 
peramos do génio da França. 
digam os beócios o que disserem, 

Foi por isso com a maior sati 
fação que lemos o artigo de fundo 
da já tantas vezes por nós citada 
revista «The Economist» de 14 de 
Dezembro p. p. (último número re- 
cebido), intitulado — «Plans and 
Democraciesp — que começa assim : 

«Para quem vê as coisas de fora, 
a politica francesa raras vezes se 
terá apresentado mais que hoje com 


um beco sem saida. Isto é devido 
às últimas eleições que simultá- 
neamente: registuram um desvio 


para a Direita e um regresso ao Co- 
munismo como partido mais forte 
E isto porque os partidos do centro, 
cujo papel é de servirem de honestos 
intermediários, Socialistas e, Radi 
cary;-estao amiedrontados, contundi 
dos e ressentidos. Não obstante foi 
achada saida para a presente situa 
ção, mas dificilmente será estável e 
verdadeiramente satisfatória». 

Isto quanto à situação política. 
Vejamos agora o que «The Econo- 
mist» acrescenta : 

«Portanto pode parecer ironia ou 
feliz acaso que seja este o momento 
preciso em que o povo francês é do- 
tado com um programa claro e com- 
preensivo de política económica, ela- 
borado por um grupo (team) não 
partidário e capaz de servir de pla- 
taforma comum a todos os partidos. 
O programa foi traçado pelo «Co- 
missariat Général du Plan de Mo- 
dernisation et d'Equipement» origi- 
nalmente nomeado pelo General de 
Gaulle. O espirito superior que 
dirigiu os trabalhos foi o Sr. João 


Monnet, que é bem conhecido dos 
meios oficiais londrinos. O Sr, 
Monnet tem o talento verdadeira- 


mente francês de reduzir os proble- 
mas mais complexos à mais lúcida 
simplicidade e o seu relatório põe 
bem em evidência esta qualidade. 
Qualquer que seja a critica que se 
possa fazer dos pormenores ou das 
perspectivas de execução, o Plano 
Monnet fica sempre em documento 
sumamente impressionante. E" a pri 
meira vez que um Estado democrá- 
tico dá a si mesmo um sistema de 
marcos miliários para guia da sua 
política económica autoritária. Por 
diversas vezes, no decurso da expo- 
sição (inglesa), a Grâ-Bretanha foi 
apresentada ao leitor francês como 
exemplo a seguir. Mas o leitor bri- 
tânico igualmente desejaria que o 
seu pais tivesse um tão compreen- 
sivo guia para seguir nestes anos 
muis chegados». 

Não se pode dizer mais, nem me- 
lhor, e por isso m o vamos con- 
tinuar a transcrever 

«O Plano Monnet não é um Plano 
de Quatro Anos decalcado no mé- 
todo soviético. Não pretende estabe- 
lecer um plano completo e porme- 
norizado de toda a economia fran- 
cesa. Pelo contrário, só trata mere- 
cidamente das seis actividades eco- 
nómicas reputadas básicas, os «re- 
cursos chaves» que governam o 
resto da economia francesa, que são 
o carvão, electricidade, aço, mate- 
riais de construção, maquinaria agri- 
cola e transportes. Algumas destas 
indústrias são tocadas ao de leve; 
mas o fim do Plano é delinear pro- 
gramas de desenvolvimento para 
estas seis e semonstrar que os ma- 
teriais, o trabalho, os recursos finan- 
ceiros e outros devem ser utilizados 
em volume suficiente para levar a 
cabo esses programas. O mundo está 
familiarizado com o conceito de uma 
economia em parte livre e em parte 
dirigida. O Plano Monnet introduz 
um conceito semelhante, mas muito 
mais realista e frutuoso, de sector 
planeado e sector não planeado, Se 
os «recursos chaves» são fornecidos 
com abundância, se os mais impor- 
tantes becos são alargados, toda a 
economia marchará sem precisar de 
ser planeada nem dirigida nos por- 
menores». 

Parece-nos ser esta uma das prin- 
cipais novidades do Plano Monnet 
A direcção da economia nos porme- 
nores é não só impossível em muitos 
casos, mas extremamente irritante, 
A economia agricola portuguesa, por 
exemplo, seria impossivel de dirigir 
sem pormenor, designadamente a 
economia nortenha e a de todas as 
regiões de policultura. Só quem não 
conhecer as fases complicadíssimas 
e infinitamente variadas dos traba- 
lhos agrícolas da imensa maioria da 
nossa lavoura poderá defender a 
ideia de uma economia planeada até 
ao pormenor. Não seria possível. 

Mas além de impossivel, tal pl 
Reamento seria profundamente anti- 


pático e irritante, porque poria o 
Javrador em contacto permanente 
com a burocracia dirigente. Ora não 
há nada mais odioso para o lavrador 
do que o contacto com o burocrata, 
São duas psicologias completamente 
diferentes, directamente apostas. 
Obrigá-las a colaborar, seria impos- 
sível, pelo menos em povos do oci- 
dente, e designadamente na França. 
O Plano Monnet resolveu elegante- 
mente este problema, deixando um 
largo sector completamente livre e 
não descendo em nenhum até ao 
pormenor. 

Mas demos outra vez a palavra 
a «The Economist» : 

«Também há muito que aprender 
no método seguido para melhorar o 
Plano Monnet. Foram organizadas 
dezoito «Comissões de Modernização» | 
para diferentes industrias, cada uma 
delas, como as «British Working Par-| 
ties», constituídas por representan-, 
tes dos patrões e dos empregados e 
por membros independentes. Ma 
ao contrário das «Working Parties», 
não foram organizadas uma a uma, 
sem instruções nem directrizes. Cada 
uma delas teve logo um papel bem 
definido a desempenhar numa poli- 
tica consistente que as compreendia | 
a todas. Consequentemente, as di- 
versas partes integram-se junta- 
mente num todo e enquanto o Sr. 
Monnet tem uma política industrial, 
o Sr. Stafford Cripps terá, quando 
muito, uma colecção heterogénea de 
apedientes». 

Agora, sim, que se não pode dizer 

mais. Continuaremos, 


Pacheco de Amorim, 


— 6 e < 
Declarou-se violento 
incendio no 


bairro negro 


de Nova lorca, 


tendo morrido quatro pretos 
entre as chamas 


NOVA IORCA, 6. — Morreram 
quatro pretos e outros oito ficaram 
gravemente feridos, em consequên- 
cia de um incêndio que deflagrou 
num edificio de cinco andares, ás 
primeiras" horas do hoje, no bairro 
de Harlem, habitado por pretos, na 
cidade de Nova Joroa, 

Os bombeiros, utilizando escadas 
de salvação, retiraram, duma ma- 
neira espeotaculosa, muitas pessoas 
do edificio em chamas. 

No mês passado, morreram mais 
de cento e cinquenta pessoas devido 


a incêndios que se deram nos Es-| 


tados Unidos, — REUTER. 


A noite de Ano Novo] 


em Londres 


Na noite de Ano Novo em Londres 
— copo os costumes ingleses são dife- 
rentes dos húbitos portugueses! — 
os londrinos vêm todos para a rua 
afim de presencearem a marcha dos 
ponteiros, das 24 horas do ano que 
termina para o 1.º minuto do ano que 
começa. A fotografia mostra um as- 
pecto da multidão, postada, na noite 
de Ano Novo, em frente do famoso 
Big-Ben, de Londres, a ouvir as ul- 
timas 12 badaladas do ano de 1946, 


Presidência 
da República 


, & inscrever-se para apresentar 
cumprimentos de despedida ao Che 
fe do Estado, o sr, dr. João Ferreira 
da Fonseca, novo ministro de Portu- 
gal na China” que, hoje segue para 
a capital daquele país, a ocupar as 


suas funções diplomáti 
Bios rage 
Adido aeronautico 
inglês 
De avião, seguiu, ontem, de ma- 
nha, pará Londres, o tenent rone! 
ton, adido acronár » de In 


glaterra, em Lisboa 


PAS SEREI Desire Ta EA De na a e 


À burocracia e à ternura 


«Amor de mãe é só um.» — di 
a quadra popular. Não 'há, de facto, 
nada que possa comparar-se ao amo 


-materno, embora nem todas as mãe: 
sejam acessíveis à tão suave senh- 
mento. Mas as mães que o sabem ser, 


são capazes de todas as canseiras, de 
todas as vigilias e de todos os sacri- 
fícios — mesmo os mais estranhos — 


para que aos filhos não falte a sua pro- 
tecção a defende-los contra as ciladas 
O amor maternal é como que 


da vida 


uma muralha, forte e intransponível, 
contra os perigos que possam ameaçar 
aqueles pedaços do seu coração. Os 
exemplos são incontáveis e o tema é 
inesgotável. Poetas o têm cantado, em 
versos inspirados, e escritores têm, com 
ele, enchido páginas maravilhosas. 

Mas se o amor maternal nada tem 
que o iguale, é inegável que um sen- 
timento de carinho e ternura, igual- 
mente profundo, pode produzir-se, 
mesmo que a' maternidade não conte. 
Há casos, muitos, de adopções que 
justificam o facto: Eis um, recente e 
elucidativo : João Luís Robelot é um 


pequenito francês, orfão de guerra. O 
pobrezito, vivo e esperto, teria de ser 
recolhido em qualquer casa de benefi- 
cência, ma: u Mrs. 
Wharten, de tal modo s NU, 
que decidiu adoptá-lo e levá-lo consigo 
para cs Estados Unidos, onde lhe daria 
um novo lar, em ambiente de 

Tudo pronto, embarcou num 

pores da carreira, mas ao chegar ao 
ponto de destino, teve a desagradável 


de saber que só ela podia 


desembarcar ; o petizito não, porque 
não tinha a documentação requerida. 
E foi necessário argumentar, expor o 
caso, Insistir e sofrer inúmeras cansei- 
ras, para que o assunto tivesse a reso- 
lução desejada e devida. Eis aqui como 
a burocracia ia prejudicando uma ati- 
tude louvâvelmente afectiva. Mas, ao 
fim e cabo, daqui a vinte anos, o pe- 
queno Robelot será um bom ameri- 
cano... conquanto, por agora, se li- 
mite a descer a escada do barco, ao 
colo da mãe adoptiva, envolto no casa- 
quinho branco, macio e quente, a olhar, 
bem de frente, o fotografo. 


aaa o 


Um americano chorou : 
copiosamente 
ao ouvir lêr 


a sentença 
de morte 


das suas viboras, que 
o acompanhavam há 
quinze anos 


NOVA IORCA, 
Butler, de 58 anos d 
tural do Brooklyn, deol 
rante o tribunal que proforo 
suas viboras à qualquer mulhor, 

Butler, perdeu agora a sua 
melhor «amigas — uma cobra 
cascavel, «Dinmantos, do 6 pi 
de comprido, 

O juiz amoricano Vincent ds 
Kowalskl, ordonou quo fossem 
mort serpentes, depois do 
tor concedido a Bullor um po 
queno prazo para que sa pudosso 
desfazer destes roptis tão pori- 


ms 
“ 


Ê 
E 


gosos, 

Mas Butler Implorou ao july 
que não pronunoiasso tal son- 
tonça, pois os roptis, segundo 


dizia, oram tão inofensivos como 
quaisquer cachorrinhos. O Juiz 
ficou impassivol, quando deitou 
os olhos para uma longa onixa 
roplota de sorpontas cnscavois 


sibilando assustadoramente 
O homem tinha as suas sor- 
pentes há mais de 15 anos, 
No momento em que saía do 
tribunal, tirou uma serpente da 
caixa, 


cotocou-a em volta do nos 
lima voz, e as lágris 
ho pelas fa 
entregou bicho: 
Proteotora 
Estados Uni- 


pois, 
agontes da Sociedado 


"o 
; 
: 
; 


dos 
dos. 


Animals, dos 


u.P 


É 
Pe A 


O lastimoso 
estado 


do tabuleiro superior 
da Ponte de Luiz 1 


Não decorreram, ainda, muitos 
dias que jizemos, aqui, referência 
ao estado lastimoso em que se en- 
contra o pavimento do tabuleiro su- 
perior da Ponte de Luis |, depois do: 
trabalhos recentemente ali reali 
dos. Pois, apesar dos perigos apon- 
tados, não Joram até agora, tomadas 
quaisquer providências, q que no. 
obriga, sem duvida, a insistir na £ 
lução de tão momentoso problema 

O pavimento da ponte está en 
covado em muitos pontos, permitin- 
do a jormação de charcos que, com 
a passagem constante ae v 
saipicam de lama os tran. - 
Independentemente disto, verifica- 
-se que os carris estão salientes, de- 
vido a ter rebaixado o pavimento, o 
que constitui um permanente peri- 
go para o transito de veiculos. Já 
não é o primeiro nem o segundo 
carro que têm ficado atravessados, 
e não mos espanta que, mais dia 
menos dia, se dê um embate, de sé- 
rias consequências, 

Passam ali, diáriamente, cente- 
nas de automóveis, caminhetas' de 
carga e passageiros, eléctricos e 
outros veiculos, além de milhares de 
peões. Carros e pessoas estão su- 


jeitos a todos os perigos, se não 
acudirem rápidamente ao estado 
lastimoso do pavimento do tabuleiro 
superior. 

Mais uma vez, pois, chamamos a 
atenção dos serviços competentes 
para os factos que acubamos de 
apontar. 

—— see 


ESTUDAM-SE O 
MÉTODOS 


PARA MELHORAR O ABASTECI- 
MENTO DE CARVÃO NO MUNDO 


PARIS, 6, — Iniciou-se hoje na 
sede da Federação Mundial das 
«Trade Unions» a conferência in- 
ternacional para discutir os méto- 
dos para melhorar os abastecimen- 
tos de carvão no Mundo. Entre ou- 
tros assistem à conferência repre- 
sentantes da Grã-Bretanha, da Fran- 
sa, da Russia, dos Estados Unidos, 
da Polónia e da Bélgica. A conferên- 
cia deve durar três dias, sendo dis- 
cutidos os processos de aumentar 
a produção mundial da hulha e de 
facilitar os abastecimentos e a dis- 
tribuição. — REUTER. 


ACORDO AÉREO 


entre Portugal e a 
Venezuela 


Será assinado, em brevi 
do aéreo entre Portu 
zuela e vão pn 
perimentais 


Maqueti 
com des da 
opostal Venezuelana para 
ecimento da carreira 

'a efecluar-se-á ainda este 


Entrega ao Estado dos 
terrenos para a futuro 


Cadeia Civil 
do Porto 


REIRA, 6. — Fo- 
ercrituras de 
ado, dos ter- 
compreendi- 


as 


entrega ao 

s baldios da serra 

dos no limite das freguesia de Se- 
, em cuja área devem 

futuras e moder- 

da Cadeia Civil do 


Porto, 


O acto oficial efectuou-se na pre 


sença do Hermes Botto, r 

presentante do Estado, tendo, tam- 
bém, assistido rs. D, José de 
Lenc e, dr. Paraiso Torres, dr. A 


Henriques de Vasconcelos e prof. Al- 
bino Pinto de Barros, outorgante em 


nome do Município. 

Com e venda a Câmara Muni- 
cipal comparticipará num grandioso 
plano de obras, orçadas em mais de 
mil contos, obras de abastecimento 
de água às populações. de comunica- 
ção e fomento, co) e repa- 
ação de edifícios de interesse públi- 
co. Elas resumer em obras de 
construção de fo e lavadouros 


em diversas fregue: 


construção de 


caminhos, levantamento 
e reparação de edifícios municipais 
O mesmo plano de melhoramen- 


tos divide-se em duas partes, por 
cada um dos quatro futuros anos, 
sendo a primeira parte a zar 
pelo Estado como preço da verda do 
baldio acima mencionado 
a de Seroa começou a 
a Dor elevado número de 
possivelmente interes- 
nos próximos trabalhos prísio- 


er v 
mpreiteiros, 
ado: 
nais 


Através da mensagem do presidente Truman 
ao Congresso norte-americano, 


verifica-se que os 


Estados Unidos 


repudiam o isolacionismo, 


não estando, portanto, dispostos a abandonar a 


EUROPA 


ao seu próprio destino 
jO presidente Truman 


sugeriu, tambem, a 
organização de um 


Exército internacional 


A princesa Izabel 


casaria 


com o principe F.lipe 
da Grécia? 


As agências de informação inter- 
nacional reflectem nervosamente o 
Interesse dos ingleses — e do Mundo 
— à volta do presumível cassmento 
sa Izabel, herdeira do Tro- 
nico, com o príncipe Filipe 
ja, De facto, os dois prin- 
cipes têm sido vistos, iltimamente, 
aom grande froquência em várias 
manifest mundenas de Londres. 
A fotografia reproduz a princesa 
abel e o príncipe Filipe cm gontil 
conversação, numa festa 


recente- 


«mento realizada em Londres, 


Vão ser obtidas 


AS IMPRESSÕES DIGITAIS 
DE TODOS OS JAPONESES 


TÓQUIO, 6. — A Polícia de Tóquio 
declarou à «U. P», que os planos, ainda 
embrionários, para a tentativa .dá obter 


impressões digitais de todos os cidadãos 
japoneses, sem distinguir sexos ou ida- 


des, faz parte duma larga medida de 
prevenção integrada no programa de 
perseguição “ aos criminosos ro - Japão. 


—U. P, 


e apelou para a 
grandes partidos 


WASHINGTON, 6— Ao 


colaboração dos dois 
norte-americanos 


discursar, hoje, na sessão con- 


junta do Senado e do Congresso, o presidente Truman preco- 


nizou um programa legislativo 


União» — pedi 


aos estrangeiros e repetiu os 
viços armados. 


«Se, neste ano e no próximo, 
pudermos encontrar o verdadeiro 
caminho à medida que as questões 
so suscitaram e se, apesar de todas 
as dificuldades, tivermos a coragem 
o decisão de seguir esse caminho, 
toremos conseguido um estado de 
bem estar para o nosso povo — um 
estado sem precedentes na nossa 


História, E, se continuarmos a cola-|, 


borar com todas as nações do Mun- 
do, séria, paclento e sabiamente, 
poderemos — contanto que haja um 
desejo do paz nos nossos vizinhos 
— estabelecer paz permanente para 
o Mundo» . 

Salientando que à situação actual, 
em que o Congresso é dominado pelo 
Partido em oposição no Partido pre- 
sidencial, está muito longe do ser 
um caso único — Pruman diss 

«Sel que, sobre alguns assuntos, 
o Congresso e o Presidento têm di- 
vergências honestas de opinião. To- 
davia, as divergências partidárias 
não provocaram desacordos materiais 
sobro a direcção da guerra. Nunca 
essas divergências partidárias exer- 
ceram influência sobre as relações 
internacionais, durante e desde a 
guerra. Sobre algumas questões in- 
ternas, poderemos discordar e, pro- 
vivelmente, discordaremos. Isso, em 
si próprio, não deve causar receio 
— é Inerente à nossa forma de Go- 
verno». 


TRUMAN FOI «BOMBARDEADO» 
POR NUMEROSAS MAQUINAS 
FOTOGRAFICAS E CINEMA- 

TOGRAFICAS 


Mas há várias maneiras de dis- 
cordar. Os homens que discordam 
podem, ainda, colaborar 
mente para o bem comum. 
remos a segurança da nação e de: 
truíremos as nossas probabilidades 
de preço se não solucionarmos 
quaisquer desacôrdos com esse espi- 
rito, sem o pensamento de vanta- 
gem partidária. A mensagem do 
Presidente Truman foi pronunciada 
sob um «bombardeamente» de m 
quinas fotográficas de documenté 
rios e televisão, na tribuna da Ca- 
mara dos Representantes. Foi de 
carácter geral e apenas especifica 
quando se tratava da questão da 
legislação de trabalho. Tendo em 
mente a possível legislação pura- 
mente restritiva nos republicanos, 
Truman. salientou: «Não devemo 
adoptar legislação punitiva. Par: 
punir alguns chefes trabalhistas, não 


de 4 pontos para o trabalho e 


salientou a necessidade de treino do Exército universal. Tru- 
man iniciou o discurso com um apelo para a cooperação dos 
dois partidos. «O poder de moldar o futuro desta nação reside 
nas nossas mãos — as minhas e as vossas, unidas». Truman ao 
pronunciar a sua mensagem de 6.000 palavras perante um 
Congresso dominado por republicanos, sobre «o estado da 
autorização para aumentar as cotas de emi- 
gração nos Estados Unidos, pediu a continuação do auxílio 


apelos da unificação dos ser- 


devemos aprovar leis de vindicta que 
restrinjam os justos direitos dos fe- 
riados trabalhistas. Sob a influência 
da emc não devemos pór em 
risco as nossas liberdades america- 
nas, tomando decisões mal 
nadas que possam Jevar a 
dos que se não se previam nem de- 
sejavam». 

Alirmando que a política do Go- 
verno para com o trabalho era ainda 
baseada no principio da discussão 
colectiva, Truman disse: «Devemos 
lembrar-nos, ao passar em revista 
os acordos de 1946, de que a gerên- 


(Continua na 3.º página) 
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Morreu o almirante 
Nagano, 


que planeou o trai- 
coeiro ataque ao 


Porto das Pérolas 


TÓQUIO, 6.— O almirante Osami 
Nagano, antigo conselheiro supremo 
de Guerra e chefe do Estado Maior 
Naval japonês, que planeou o ata- 
que ao Porto de Pérolas, faleceu num 
hospital de Tóquio, vitimado por 
uma pneumonia, 

O almirante Nagano é o segundo 
grande criminoso de guerra japo- 
nês que morre desde o fim da guerra. 
O primeiro foi o antigo ministro 
dos Negócios Estrangeiros, Matsuoka. 
| —REUTER. 

ss e 


| ) 
Quatro gémeos 
— presente de Natal 


O Destino deu de presente ao 
rgento americano Charles Hem 
nte de Natal — nada mais 
menos que quatro graciosas 
que a fotogra- 
fia nos mostra nas câmaras especiais 
para tal fim construídas pelos ho- 
mens de Ciência norte-americanos 
Aquele antigo ocmbatente america- 
no é casado com uma noiva de 
guerra — uma linda rapariga ingle- 
sa — que ele conheceu quando esteve 
pra Europa em serviço militar. As 
crianças (três rapazes e uma rapa- 


eee * rig) nasceram na vespera de Natal. 


Li o que «O Comercio do Porto disso sobre a iluminação pública, Dou-lhe 
o meu aplauso, porque, na vendade, essa luminação não é fraca — é fraquissima, 
e não está em coniormidade com a importancia do Horto, Ainda há tempos, um 
parente meu, que veio do Brasil, em viagem de reareio, ficou verdadeiramente 
admirado com a escassês de luz que encontrou aqui, não só nas ruas como nos. 
carros eictricos, em alguns dos quais é dificil ler um joimal. Deu ao Porto, esse 
meu parente, o título de... «cidade das trevas». E! justo que esta deficiência seja 
ponderada, pois vem de há uns quatro ou cinco anos, na altura em que & ilumina- 
são foi reduzida, por causa da estiagem, em 50 por cento, medida destinada a 


Pel | Cid | de Objectivos À ROMAGEM DA VIRGEM |O aeroporto Diário de Br g 
eléctrico, recortava-se, branca, com o dis 
e FERROVIÁRIO: 
À vontade tende ao bem supremo, | País, a demonstrar a tradicional de- |o4 pobres, todas se encontravam: ornã 
A propósito do comentário aqui feito, quanto à iluminação da | necessariamente, a vontade. O objecto | nhora, seja na romagem extraordi- | gumas tinham um trono armado, com colz 
certas ligações para o Alto-Minho vai, dentro de breves dias, ser considerável- 
USE Ro assi io a [oo rezava. A entrada de vila ortanizousea | aviação comercial 
i ano corrente, uma remodelação completa dos serviços ferroviários nacionais, agora 
e para que essa lei moral se cumpra, | pela vila da Chamusca e fiquei en- | Nossa Senhora deteve-se € os doentes 
é a civilização que corrompe os costu- | Se tratar da minha terra, pela ma- | colheu, finalmente, à igreja da Migeri- Durante o ano findo, a posição do | reclamações apresentadas neste «Diários e transmitidas às instancias competentes 
gília, que se prolongou até às cinco da | velmente, Por variados modos, Po tuga! 


da vida 
As comemorações do tricentená- ladela a estrada, a grande figura do Anjo de Li S h 0 F.| E erabo 
Ea] 
fé e de poesia, seja nas festas locais, | tico RAvé Mariay E, “depois ao comeu 
Sisse São Tomás, «O tim último move, | dicação dos portugueses a Nossa Se- | mentadas tom colgaduras, lanternas, lâm- | g escala das mais im- JANEIRO, 6-— Informação hoje colhida em origem muito competente, per- 
cidade, um leitor escreve-nos assim : da inteligência é à ideia do bem a dese- | nária da imagem venerada na Fáti. | chas de dumuses prascs e ido com cl portantes carreiras da 
mente melhorado, Vencidas as dificuldades da falta de locomotivas e outro: ma- 
procissão, com O bispo de Limira sob o 
confiados totalmente à sua gerência, Não é dema remodelação de vulto que se 
Roussoau diz que 9 homem é bom, que | cantada. comovida, tanto mais” por | transportados às jancias dirigiram-lhe as MOVIMENTO EM 1946 ç 
mes, que é preciso voltar à natureza, neira como foi acolhida essa embai- | córdia, onde, à mela-noite, se expôs o | nosso País no concerto Internacional ds | pola Liga de Defesa « pela Comissão Municipal de Turismo. Uma das reclama- 
Que, no estado de natureza, «o homem | que as populações acompanham e re- | manha. com missas, comunhões e bên- | teve no seu restígio um acrescim? que | Braga para a copital do Norte pelas 8 ou 8 e pouco da manhã e a chegar cerca 


y 2 É + 
2 Terça-feira, 7 de Janeiro de 1947 O Comerein do Porto 
rio da Padroeira têm-se revestido de da Anunciação, fluminada por um foco 
A g = Z E 1 E “Alles, ANUNCIA-SE GRANDE MELHORIA NOS SERVIÇOS 
Ainda a iluminação citadina que se vão realizando bor todo O | sem às came, grandis ob penvenas vias | ponto de convergência 

padas e velas. Nas janelas de sacada al mite-nos afirmar que o serviço ferroviário, entre Braga e o Porto e, também, em 

Jor». Kant afirma a existência da lei) ma, através das terras do Patriar- | Virgem. E o povo aumentava, cantava e 
e Lisboa j terial, assim como as da combustíveis, a C. P. projecta levar a efeito; durante o 

Deus deve existir para haver justiça Assisti, há pouco, à passagem | pálio, Em frente do hospital, o andor de ALGUNS ASPECTOS DO SEU 

O nes dd A trata, nesta oportunidade, mas garantem-nos que ficarão satisfeitas. em parte, as 
Rousseal, atribui o mal às sociedades. | Xada singular. tocante de ternura, | Sfftísimo, Bcramento e começou a Vir | navegação mérea, vilorizou-so consdsrk: | cges atendidas é a que diz respeito ao restabelecimento do combóo a partir de 
nem é mau nem desgraçado, Ele tor- | Cebem, sem regatearem quaisquer sa- | ção. A's nove horas, o bispo de Limira | é legítimo pôr em toco. das 10 horas. Ninguém, obrigado a tr ao Porto tratar dos seus negócios, voltará 


vigorar, apenas, no Verão, mas prolongada até agora, mesmo nas restantes esta- | na-se uma e ou! - | critícios, Muita gente da Chei disse a missa da comunhão geral, muito | Por efeito da nossa comparticipação 
ções do ano, quando os caudais de úgua são abundantes. O centro da cidade é, hoje, | cia de leis inda ane aii SO a intluên- | d quase toda à d Val él çE nvalos, | Mimetosn, Ao meio-dia, cenltou-ae, no | nas grandes conterências que, esbbeis, [2 ter meceuidade de correr para a estação do cominho de ferrp ds 6 horas da 
eis más que produzem e perpe- Ctio o Je CAVBIOS, | adro da igreja, à mises campul, que teve | ceram doutrina ger a exploFação | madruguia. Será criado, em contra-partida, novo combóio entre o Porto é Braga 


uma tristeza. As lampadas dos candieiros necessitam ser substituídas por outras de 


maior potência. 


tuam a desigualdade». Povoação situada entre a Chamusca | por docel o céu azul, o sol de oiro, e que | de linhas de transportes aéreos inter-hg- 
é - e 01 ue 7º lecida, » A rt =| to, = 
Reparando na doutrina de todoe os|º Alpiarça, foram esperar o cortejo | £o! muito concorrida. Há que pensar que | ções, firmaram Ad ado a ga E do Ce E aa Tag; E e aefia 


ue vinha dessa vil todas estas cerimônias se realizaram em ; a Suíça, a Béj 
escritores, ou de quase todos, vemos que | 4 a dessa vila, acompanhado | if d a nono nas de repearam em delegações desem dia 15, Depois, lá para agosto ou Setembro, a grande remodelação projectada trará 


Isto diz o nosso leitor — e diz com razão. O assunto, já o comenta- de 
- OA , têm este objectivo : em. le povo numeroso. ao Vale do Mar- B H p 
mos, mas ele é tão importante, para o aspecto geral e para a conveniência | SÃ o eo em geral, tende | Auês, limite do concelho. Ali se deu | ta: de t Tops Re De DO ça provide: | O resto que há-de satisfazer a todos, mesmo aos mais exigentes. 


da cidade e seus habitantes, que o menc.namos mais uma vez, pois não a entre a d três da tarde, possivelmente à assnarem-so "no co 

az sentido que o Porto mergulhe em. semi-escuridão, logo que a noite desce, | Pata O bem tem um ideal, uma aspi-|G.o LONE LG GATA nód-se nova procinsão para continuar a | tente ano, com a Veneiueia, a Arjen-| CORTEJO DE OFERENDAS EM | TRANSGRESSORES AUTOADOS 

inconvenlênte acentuado no começo da madrigada. Demais, o remédio é | imand uma forja que impele para o |d8 Chamusca, E Nossa Senhora, sos | fue se Hospesara' am dass doa sissandea | “Goto “consequência “desses “acorde, DEAD BR o a 

facilimo : substituir as lâmpadas actuais por outras, de maior potência, | CO ne tem Bs ombros sempre, que numerosos, re-|de Santa Margarida) acompanhou-a até | diversas carreiras estrangeiras passaram. A SENHORA DA T' 

Deo nAD ana cid ana DooRnA Rate Tere Mion colattavem! o RroN ei MaçRE . meia de verdade | vesando os turnos, se oferecem ao | à saída da vila. O andor, enfeitado com | à servir-se do nosso aeroporto | A freguesta de Maximinos, suma ati | da Ponte, Braga, e Eduardo Nunes Re- 
não cometa as suas habituais proezas. Na Baixa é o que se vê; de perfeição, mas não tem ânimo para seu andor, continuo if Juventude Católica Fe- | cional, umas como escala, outi tudo q a oldade muito apreciou el belo, motorista, da Eua Dureita, vila 

trevas, não con ! ibituais pro -N (Que se Vê; | resiizar case Ideal é Deus nem é r inuou a sua jornada. que terminus. Assim, a Air Fran plaudlu, organizou um cortejo de ofe-y Nova de Famalicão. 

mas na parte alta é ainda muito pior. Há ruas em que a escuridão é, por empre | No primeiro turno, figuraram os srs. | camélias brancas e junquilhi leceu um serviço ndas em benefício do Patronato de 


Foram autoados pela P.S.P., por trans 
gressão; Antônio Lobo cortador, da Rua 


' E Ê e a lhe dá forças. n 
> dan dizer, total. Pasa q segrida cidade do Pais — não estácerio! | am qui o da ne deeá; tas 4 | S26 DNA A Tococos dicântoe de | de CaPpniala fupania um ão | A RU, ANO asp E old trafo boia Tiaao MOTORISTA SEM DOCUMENTOS 
d nstitul uperior cnico, Jorge ci África, Argé m o k “de Ma “a 
sempre o bem que se quer. , música. E, nessa segunda procissão, hou- | Cairo, Norte de África, Argélia, Fun ves. acolhe crianças de Maximinos e da 
aquelas que tam como tia Graca dota | Rosa Rodrigues, Manuel Neto Fer» | ve um: pormenor quo mo” impresilonoa, Tripolt ; a Ke, LM, entro, Amaterdão | Só mas, enquanto a Sé Toi. por gsm) carta” do fabiitação: Eraneisto? Pereira 
pes” último umlreira, eng. Alvaro de Vas Não faltavam em todas as casas, mesmo | é Lisboa, via Genebra; a A, B, Agro-| dizer, a criadora da Instituição Masx!- ua: encuntoiõs 
y E. concelos da Rocha. engenhetro-auxilar de minas, 


AGRESSÕES QUEM PERDEU? bem comum, terreno, material, e aque- mais humildes, colchas, festões, flores, | transport entre Estocolmo e Lisboa; a | minos, apenas havia, até agora, colhido e) Y 
DE os Er a DA isa io pântónio Lázaro e José Vaz | nem nas ruas atipetadas” de. alecrito: os | Panalr entre o Rio de Janeiro, Lisboa | benciidios Dar “o tout. entusidamno "eim | Morador em Venda Nova e que conduala 
eiro. As pessoas que tinham | arcos triunfais, com dísticos, mais ou me- Paris e Londres e Rio-Roma, via Lis- | saldar uma dívida moral E saldowa | iregue o Tribunal Judicial da comarca 


m terem sido agrodidos, foram o) Na Polícia, secção administrativa, es. K 
ER banco do Hospital da Mise- | tão depositados alguns objectos achágios | Mtual, eterno, absoluto; num bem dal vindo de automóvel apearam-se e | nos tocantes, mas isso é o habitual, e os | bon; o Scandinavian Afrlines System | com brilho. O cortejo pariiu de Maxk 
ua via Dública e que sé entregam à | tenta ou num bem do céu. Parece que | encorporaram-se, a pé, no cortejo, | Jornais têm dado notícias idênticas dou- | entre Estocolmo e Buenos Aires, via | minos cérca das 15,30 s dirigindo-se pela BOLETIM DIÁRIO 


ricórdia : 
antônio da Silva Pinto, de 34 quem provar pertencer-hes, a saber: - | o bem é E tras terras. Havia, porém, uma coisa bem | Lisboa. Taia da Oruz de Pedra, Campo das Hot- 
comensameo “da Rua de” Moreira” do ma mala com um tacho, um guar- | q, ig o Ee do homem. | seguindo até à Chamusca, e raras | portugucas a Mano de mando: ad Os Transportes Abreos Portugueses, | tas c Campo da Vinha para o CEO] jpg go À o 
Assunção, com futimentos na cabi danapo e um garfo; uma cedula de pe vida social, como da ordem univer- | mente descansando, alguns momen- | casas tinham a porta principal abeita | da Direcção Geral de Aeronáutica Civil | da cidade segitu, depois apela, Praça | Rs DT RD APATIA ED TS 
De bormúngcos Nunes, de mhor, uma, camurólic do pano para | sal Parece que o homem tem a con-| tos, 1108 seus carros, para trás e engalanada c'o dono da casa, | (ex 8, A. ), craram a carreira Lisboa- | Já Iepública, Largo do Barão, Ruas “o A aa dE O do PR 
areiro, do ligar do Mita, Arcozelo, Gaia | rapaz, am Livio de apontamentos com | vicção desta necessidade. Organiza-se o] A tard ou alguém por hava-se à porta, | -Madrid, passando, assim, aviões portu- | Souto, D. Diogo de Sousa « de D. Frel SUA rapa rn 
também com ferimentos na cabeça. uma fotografia « vários papess sem im À limpldo ava uma boleza; o sol, no | como que para franquear a casa à Vir- | gueses a alternarem em reciprociaade | Cattano para a secção feminina do re E ILE A PS RRNO D 
— Domingos Joaquim de Carvalho Fa- | portancia; uma mala e dm. porta-moedas ndo e a Igreja e em tidos os siste- | azul, mpido, do cá espalhava 8, Peus m daquela | com os espanhois da Ibéria; e, em 31 eo Palronato, No Largo das Cara Va TA a Bru pa 
e 39 à comerciante, da Rua de n uma caixa de fosforos e uma im | mas de governo e em todas as activi- lorido, so= de Dezembr imo, uniciaram Um ser-| (heiras, Nele tomaram parte muitas de Di a 
ria, de 3 anos, comero de | com s bre a leziria verde, sobre O povo coro Bis ae ha via o PaRniao Mna natal pasa Am AR | COCINA DUO RPA MR AR CODE ca Amarante: D; Maria Bapilsia Pires, D 


Costa Cabral, com escoriações vários na | portancia em «inheiro, dades, na política, na economia, na mo- | se a divi séculos, na eldade lém, não tevo 
E + ) ) na munificência quisesse aben- / ami — prime inha | gala e conduzindo cestos ornamentados 

testa 0 no nariz, 7 a onde recolher-se e que, hoje, as popula- | Moçambique primeiro ço da linha | gala Cestos OrNamen nú gu a r. JoMO Ate 

DESORDEM fel, na rollgão. ma arte, na filosofia, | Conr egos campos fárteis, que dão trigo | coes aguardam, ansiosas, com cânticos e | imperial portuguesa, Bi E com Produtos agrícolas, carros de ) Luis Gonzigm da Pa Banana” Gonça. 


— QUEIXAS nas ciências, nos costumes, há sempre Para tantas bocas, Os lenços de cores viz E facto para tornar O ano de 1946 um dos | lenha, milho e outros cereais, etc No] tônio do Almeida. Eduard 
CURTO ca Em lo Tinto. ensolveramae em | o mesmo tim: a liberdade, a Justiça, à | Wsçrfos, ChmBOntses punham notas do fai amor à Senhora | Mais Importantes da hlatória da nota | perouixo: as rinarigas do Coricjo, cânta: | ps, NoBusira, Ter. Alberto, Narslo de 
licla queixou-se a sr* Martã| desordem Adérito Modesto Mendes, de ' coa, E ta Maria, bem amada | derondutica. Poor ti Pelo | mia A "da Fonseca e Luis Goma 
da Nhorkeição Almeida, da Rua de 8; | 9 anio” potreiro: Joaquim Portes da | Deleza, à perfeição, a verdade. Nas rela ten cieTenidade da tarde, vibrans | dos portugueses, a quem um rei ofereceu | Recebeu a Portela de Sacavem, en- | Ntis, que mereceram aplúnsos. be od E Ms 


gões particulares e nas relações públicas | Ão No silêncio que nos cercava. Em Vale | a coroa ca quem os pastorinhos da Fá- | tre muitos outros a! lém OS QUE «PASSAM» PELO Diversões — Olnema, à noite, no Tea 


Braz, 431, contra uma mulher que indica | Aitona Junior, de de Cavalos tudo estava engalanado, com rreiras normal 
u j gueda Ferreira, de 4 , o mal 7! 
dos otros Ea DEC Lar e gar a E ERP a ro ga Doo O Rear Mor duPa, COlOHAS odestas, | HITA Tonga "hntinda prooi são, chegou à portes em vôos experimentais. pi HOSPITAL Ps ONE o E ARE freira Conde 
x ces dei ua O aixas, à que se encostam | ponta de Chamusca, limite do concelho, | turas linhas regulares. Vieram aviões) yo socorrida ho Hospital de S, Mar | de Agrolongo, com espectáculo, à noite. 


380500, que lhe confiou, em. princípio | daquela treguesia, 4 
do medido Novembrrdltimo, para pro= Da contonda. sairam todos feridos. | das as guenras, o fito é sempre o mesmo, Desa Hon no (a OA, NR ravam as autoridades e o povo | da Linha Aeropostal Venezuelana (Lo) cos, qum forimento na mão esquerda Farmácias de serviço — Hoje, estão de 
ceder à sua venda, mediante uma comis- | pelo que foram conduzidos para o Hos-| A actividade de cada homem é deter- | Eião visitas po Pátio aviam Po- | da Golegã. E, então, a própria Natureza | Guayra-Roma) ; saíram e chegaram Os) Marly das Neves Rodrigues Borges Pa | serviço permanente as farmácias. vRo- 
são, pital da Misericórdia desta cidade, Onde | minaga, nuns, pelos encantos da vida ofereceu a homenagem do seu maravilho- | Douglas Dakote dos T. A. E. em ensaio | checo de 37 anos, casada, residente nã | driguess, na Rua do D. Diogo de Sora: 


foram tratados, após o que regressaram No adro da igreja encontrava-se a | so cenário à cerimónia tocante. O sol su= | da linha imperial, da T. W. A, para O] freguósia de 8, Lúzaro, que se feriu, ao] «Palva. na Avenida Oentral e q ; 
ABUSO DE CONFIANÇA a suas casas, terrena, do mundo exterior, pela forma, | Imagem de Nossa Senhora dos Remédios, | mia-se no horizonte ntma apoteose de ru- | Cairo ; da Associação Mexicana de Via-| partir, lenha com um machado, ma Rua dos dapalistas er RNA OPA 

ERC RAPANHADONSOR pela riqueza, pelo prazer. Noutros, por ) ago da freguesia. Invocações e súplicas | bra luz, que o Tejo reficçtia em cintila- ) gens (México-Lisboa) ; da e. LM. E e 
P, Livi- muro baixo, em que se | ções de púrpura, um clarão róseo envol- rdão-Í 5 APRE RES ES O SR SI O E O Cc a 

O guarda noturno Herculano Alves R um ideal, Uma paixão. Nuns, há indivi- | Geprucava” O povos enquanto cavidica Po | SUE de púrpura, um clarão róseo envol: | Ato AMA ao Airon-L indies é a 

Nascimento, em” serviço na Rua do UMA SERRA dualidade, Outros, imitam o mutido, não | sino. E a romagem continuava, sempre | adlcivel beleza” Pot então que o Er Jor. | da Panair (Rio de Janeiro-Lisboa-kom INTO aa rua icon tra dA E 
O ODE robo viado A on tia ndo oie E balhava com uma serra, | tm direcção própria, dizem o que os | acrescentada de novos romeiros. À tar-| ge Rosa Rodrigues, com algumas pala- | Cairo); da Brush South American é Pinto que se encontram de visita a sua 
Eiclecimento da sapataria, eltuada. não | ro Quundo, frabaltara ccom Unha Sera | outros dizem, repstem o que os outros | de descia. fria e límpida. Yras comovidas, entregou a imagem de | (Londres Buenos Aires, Londres-Caracas DA passar as festas do Natal estive- 
queia rua n.+ 3 e pertencente ao sr. | Cunha, de 13 anos, aprendiz de serrador | fazem. Mas em todas às consciências, | qo AO. AProximarmo-nos da Chamusca, | Nossa Senhora da Fátima ao presidente | 6 Londres Tiago do Chile). Scan- 0n ram nesta freguesia os srs. dr. Alcides. 
José Gonçalves da Silva, que, avisado lor mo lugar do Carvalhido, Mo ú ; | gepois de mais de duas léguas, andadas | da Câmara Municipal da Golegã. sr. dr. | dinavian  firines System (amo Monteiro com sua esposa e fllhus; dr, 
em quase todas, a centelha do bem, do Ja pé. era noite, uma noite de Inverno, | João Carlos dos Reis o Silva, que colo- | “Buenos Alres) || Aerovias, Internacio- Júlio Mota com aua esposa q LIhoS: pro 


do sucedido, ali compareceu verifi reira da Maia que ficou com extenso e 


do que lhe haviam furtado um par de| profundo ferimento ma mão direita | bem comum e quase sempre, a centelha | luzente de estrelas, mas na terra outras | ou no andor, aos pés da Virgem, o es- fessor Mario Vilarinho com sua esposa 


Alguns aviões de tipo recente que e filhos, dr. Domingos Fontes e David 


sapatos para homem, no valor de 245800, ram portado para ta cidade, foi in-| 3a 4é de Deus, existe. De facto, há estrelas tremeluziam. A multidão, mu- | tandarte do Município. E, nesse doce cair “mel, contactaram as pis- 
Resende dasSiTa, A y E A H ke nida de velas, acendera-as e um de | da tarde, o andor, em novos ombros, con | pela primeira vez co! ari pi Fernandes Coelho com sua esposa € 
EA RPaNE dA Labeaica DA rama mata | fennado nO Hospital Geral dr Sul Am | homens profundamente egolstas e Mavs, | lustes movia ge cunderarãa é um mar fe | GR tarde, O andor, em para a Golegã, en: | tas da Portela: os ing.eses Viking a ANIVERSARIOS filhos. : 


de S: Rroue dá Lametra. 498 com "=" | tônto, por o seu estado ser melindroso, 


aídente do. grupo excurslonista «Avan- Wayfarer e o americano Constellation. Polebrot-so: n/ferata o NaR ro Nata 


pelo menos, em certos períodos da evo- | to com a estrada de Ulme, um grupo de | quanto a multidão da Chamusca, numa fo di + v 
ção o vôo diecto Terra Fazem amanhã anos as senhoras : o 
tem, Cum seue naque.a rua a campínos, do proprietário sr. Norberto | nuvem de lenços brancos, prolongava à Sum ae de Jesus com Missa solene cantada pe- 
qua Por melo de Chave falsa, entraram BUENA AORANES tros estores mab esses: hoje, dd | POSFOSO, aguardava e tomou o andor nos | sáudosa despedida e seguia, com os olhos, | Novi-Lisbos de um, skymaster, fa T.| , D, Maria Candida Gomes de Amorim, | los 15. seminaristas de Fides estando PAS 
qi 6 Jurtaram da gaveta da secretaria | por naverem caído, foram socorriãos | & outros escritores, mas esses, hoje, são | seus ombros robustos, fazendo-lhe, tam- | o vulto cândido e o lume das velas, bri: | W À» POr ter ado resdrado RO dai ma a tenteiro Maia Medina, D- | harmônio o rev. Frei Bartolomeu Mar- 
a quantia de 900500. jo Hospital Geral dé Santo António : | Uma minoria. O homem, salvo excepções | bém, a guarda de honra. Na quinta, re- | lhando por entre o arvoredo, a sumir-se Des do Carmenda Siro em en ara A RITA, (O. ms E 
nono: a ara É ; sidência do mesmo lavrador, uma filá de na distância... E o som dos cânticos por- | 8 bi68 Manto 4 o seguinte | Dao poção Siva Carvalho santos, D. 


Joho Jaime Justino Mendes, de 14 Anos, | sempre inevitáveis, quer o bem, como 

ACHADOS NOS CARROS da Rua do Encontro, com ferimentos criados, com archotes e velas, enchia a dia-se, a pouco € pouco, amortecido, na a o rec < 
p emos dito. Avulta, porém, a diverst- $ facto, que, com muito agrado, se re: | va de Cabedo (Zambuja), D. Maria 
ELECTRICOS do a onda e oliveira “Costa” de | temos dito. pá a estrada de luz. A horta da Lameira do paz do campo, enquanto a noite descia, Gusta: Num, movimento de milhares de | Luisa Loco de” Ads ja Eua 


18 anos da Ra de D, dolo Iv, também | dade de formas de o conceber e de 0]|sr. José Imaginário ostentava, no muro, lentamente, A metodo DHg And! O. doa Aa ER 
Na Caixa de Previdência do Pessoal | com ferimentos na testa; Marlã Amélia | realizar. A mesma observação podemos | uma fileira de lanternas; na encosta, que Maria do Carvalho | dircrontes tipos e tonolagens, incluindo | E og senhores: Meios de transporte 


dos Sorviços de Transportes Oolectivos | da Costa, de 77 amos doméstica, da Rua | fazer noutras épocas e Noutros eSCrl- | ITU ETESESES  S  S  a | Apa CIhOS MIlitAreS portugueses 6 estran: Filipe Duarte de Azevedo e Melo, 3 
A Rua de'45 de. Novembro. estão. depost: | de João ide Deus. ainda com ferimentos p RA e | NãO se Ver ÍOU NO NOS Hero: | Gaspar” da Costa Pereiro de ViheRA em Baião 


: tores: Na n 
tadi alguns objectos achados nos car-| na testa, é Mariã Ferreira da Silva, de porto internacional um único acidente | Coutinho, Reinaldo andrade Leite da 
TOS “ElGotdicos, met dida 1a 5 do corrente, | 8 anos, da Ran. da “Fonte do Outeito | Confúcio, na China, seiscentos anos eo pre Cunha ri Domlndod Peles Vitale Joca Es 
DO que ge entregam q quere provar per” | com forimentos: no braço direito. únicos” da Guto, (dlisa 4 CA MINHA ado Por iniciativa do 8. A. C,: etectua: | de Aude” ONG. BAIÃO, 2 — Nos últimos tempos 


ram-se vôos santários para tratamento 


encara nes; a saber trina consiste, únicamente, em possuir tem-se ver-ficado ú 
r i ) H Ng 5 ! que há tendénca 

DS ASTRO E) ilus a rectidão de coração, amar o próximo ADIAR SA da crianças atatodas do tora convula E CASAMENTOS Patê, desaparecer 3 velha folia do 

de (vas de nomem, três Dortamoedas) Pela P. 5. P. foram pregos; Como à st mesmo. Os homens que habi- circulação aéroa para, preparação de | No pasado dia 3, a, tato” nt: | aitomôveis “a qratéria de” trareportes 

com qu - um rosimio; um sapal Isaura August opes, de anos, ti — nal — essoal técnico ; col E midade, celebrou-se, na a Nossa t 

de”calança: tim embrulho com bocados | serviçal, sem morada certa, por “ten: | tam os quatro cantos do Mundo são O fim do ano — Mercado semanal — Obras aeroporto de Santa Maria, para onde | Senhora da Conceição, desta cidade, O Gaita Cos seiiqnário ido, correio, ar. 


abce é manteiga; um embrulho com | tativa de agressão a Adelina da Gon- | meus irmãos», Meclus, diz Reinach, é de defesa da praia — Outras noticias iram diversas brigadas nos aviões | casamento da sm" D. Maria Ismália Kas 
Erasdanaços; um “embrulho com uma ca- colgão o falta de, respeito ao captor. | um apóstolo da bondade, do pacifismo P dos T, A. P.; fomentou-se a ida del var do Vale Couceiro da Costa, filha Pira E a Riad Sfantados a Er o Gs 
os, Vasco, do Almeida Martins, do 30] e do direito. A virtude do amor, dizia | ESPINHO, 91 — Quando esta carta to: | de fazer cela do Natal, por lhe não ter | Dessoni para estágio em escolas técnicas | da sr.+ D. Maria Alexandrina Xavler do | pyáuer é dispõe de meios e vo baita 
Da a ; ubiicada em «O Coméro do Porto», já | Fido fornecido eme precioso o neceseár.o | estrangeiras ; seguiram delegados à to- | Vale Couculro da Cora q do w. Jorge | Pressekuis, Nexe ramo de, actividade, 
Herculano, 410-A, para averiguações | ele, é recompensada pela felicidade do Oxa-ú que |óico, que é insubstitulvei para certos cost= | das as conierências internacionais de | Manual Couceiro da Costa, com O sr, CN9 | que nie As Des vi 
de furto duma carteira com 7 8º | amor, Lao-Tsé defendia uma moral de Lorido, risonho, e traga na/| nhados. aviação civil ou relacionadas com Dpro- | Artur Vaz Osório, fLho da sr.* D. Mara Nem compre As Ho 
parda nda E Siro “o Qto Pes | resignação, «deixar ir as coisas e não gem, para toda a Humanidade.|  — Apesar de o tempo não se prestar | blemas da aeronáutica ; inicinçam-se os | Francisca Vaz Guades Osório, já faia: | por onde andre “8, Tepartições oficiais, 
pen acimento dútitara, sobre o leito no | TESBnAçÃo, 4 Mundo». Dizia: | dias cheios de felicid; igea x muito para as e) de defesa que esião | trabalhos da Comissão es detranmes | lia, e do sr. dr Artur Vaz Osório. tes à viação. est mulam ceia DU 
' Ea quarto onde ambos residem. (| procurar cormigir o Mundo» Dina: | CO O mi ado semanal, ontem. reatidha fazer-se à Beira Mar, 'óstas Vão prosse= | de - Circulação iv Pdquiriram-ae | “Foram. parinhos da ; ias o 7 
vi pão; um s nó Sad ais s da EAR e) a del ao mal pela justiça e à bon- | zado, teve, por coincidir com o panu.tmo.| guindo com reguiar actividade. aviões e outro matorialy tomaram-s6, | mos grs D. Cristina. DN ic e 
ma importancia muda etoetia Ear Der fri dade pela bondade», dia (do ano, extraordinária concorrência | | —=A comissão que organizou o pedi: | rápidamente, úteis providing as À pelo Camara Concelro Batios'e sr. dr. Ma- | apresentadas, ocasionando asim escis 


ue, or agredido n E 
cats e | atuo dom nt vo” oifandohe | Na Grci. Sorte fundou uma alo | de fotos coporadores, Eus abur | tro paca começ, dores park as) pafação (4, euros. comes Rg] mia Conciro, Raso & Mo) ho do, voa) ga neto pata Ro 
Cr at Bliss sofia preocupada de ideal e de felici- |se venderam largamente. Hav-a. também, | ta de 31000800 que foi distribuída na | ria, ete. a no| Carmo Xavier Voz Osório Barbosa fondo ruabtrai as sanear que 
dade, Platão criou uma moral, uma | Marta Criação, como frangos, perus, ga:l- | cantina da Misericórdia, sendo contempia- | De passagem ou em curta estadia no porte cómodo e rapido, através destas 

nhas e coeihos, que se vendeu em nde'| das famílias, com 20, 40, 60 e 80 escudos | nosso País, em viagem ofic p O rev, cónego Francisco Correta Vas- | heias estradas construídas pelo Estado € 
ciência do bem, de que fazia depender | quantiande, apesar do seu custo Isto peio numero de pessoas, menciona- | cular, serviram-se, em 1940, do fero- ques, Présiatu, há dias. ha, Igreja mairiz | pelo? Mosias, Consiruidas pelo Esta 


ra todo o conhecimento : «O mundo di — Apesar do mar estar pouco agitado. | das nas senhas do racionamento. porto da Porteia de Sacavem, algumas | de Mação, ag casamento da sra D. Ana | Pelo Munici se r 
ldeias é dominado pelo bem, gol do | 08 nossos pescadores não têm saído para | — —Fol largamente concorrido O funeraí | das mais destacadas pereonalidades da | go Carmo Calado Rodriguas Catarino. | gr tm” Im veconção So ia qui 

teligivels. Zenão diz a pesca da sardinha. é 5ó o farão depois | do cstimudo espinhense, sr. José de Pinho | política, ciência. — exército, marinha. | filha da ar: D, Balbina Cu ado Rodri-| pu ante vapor renção PO fclal, que, 

mundo inteligível», Zenão Sue aa | de as companhas estarem, de novo, rga- | Faustno, que aqui gorava das melhores | acronaútica, finanças, artes, letras. des") quas Catarino é do sr. Jodo da Siva concelho “ereta dep Natal, deixou este 


felicidade consiste no soberano bem, | nizadas para a expioração da pesca, no | simpatias. Contava HO anos e era to dos | portos, etc, Diversas delegações portur Eutartno, Já falecido, Eom o ar. António | da traneporias de “Astonaaro He ns 


que com » € Arls- | decorrer do ano de 1947. srs. José de Pinho Faustino, grande indus- | guesas e estrangeiras por l Álves Plmenta Mendes, filho da sr* D. ar Ê 
f po fi To ranE do P; Ri de ias aa a E) da ca À CAR) P. e Taenoiam, para api essoa e Conterên- Maria do Sorma Pimenia Mendes e do Tolo tmponsblinado de entar Demoaio 

, ia K io- est ação de Esp.nho, está a fazer-se sen- | Camilo e Dalmundo de Pinho Faustino. | cias inter . er Ant andas, 2 
Academia literário-musical no salão de a doi gço] zer inteligentes. E até Epicuro, além | fe” Muitas. famlias tiveram que desistir | SR. Foram padrinhos da noiva, seus tos. | proibido de guiar carros, prquo Prsbado 


Dos apontamentos de casos cur sr* D. Graciela Celeste da Silva Cata- | bortad 
VEN as eee | reproduzem-se os seguntes: embarca) hino sequeira Estreia e ar. dr JOGO | Podia do Mn pera a (de pao toriata, que 


gain, aro Nvlso na RAIA, milhares de | Calado Rodrigues, e do noivo, seus pais. | deposstada. paca” Te separa pos és meses 


Episcopal — As comemorações do Natal — Eleição 
dos corpos gerentes da Associação de Socorros Mútuos 


de outros, para quem a felicidade con- 


sistia no prazer é nos gozos materials, | SS 


i não tinha outro fim. Todos estes con- E, d ? 
dos Artistas de Bragança e cd Pp al Cortejo de oferendas | norik-imiíicnos e ariâmandras enviar EM VIAGEM fecem também, “ntacanioa Ve ceiia a 
DEZEMBRO, 29 — Pelos alunos do Se- | respectivamente, Alvaro das Graças, | ya de libertação. ; *; das à Eóigica. Descartegarom ou titaito DO A O O rudiico | Uteeido de doi aos usina esa e Ra 
A Ore o ra Conaão: Manta Se Caméiro e Rui da Silva. Conselho fieai: | A alma humana tem sóde de eterni- . em Alter do Chão plasma sanguíneo ; os m is varlados me: do sr. Jo da Axeuado Osório. Pereira Sonessalopário, que all ns entrogou para 
Son Laio Pires, realizou-se, no salão de| — Presidente, dr. Manuel Eduardo Gon- | dade, de bens perfeitos e infinitos, O estran elo E ai flcamentos ; 60.000 eater a o para de Gouvela. É E ER Ga VA um: 
De oo noREal, econtecimênto “artístico | jo “Soo6” Correia” Einto, * Subitientos: “a | Homem “ques 'remgatar-io, “redimitho ALTER DO CHÃO, 3— Esta vila ç o rei da Arábia saudita IA Eus as Veritea 1 pela 
; se verifica 


Jiterário-musi acontecimento artístico | lo José Correia Pinto. Substitutos: — apareceu engalanada, para ver passar o Ma raínha da Ingla m- 
que registou a presença de tudo quanto | Presidente, Abel Monteiro; vogais, Ma- | sofrendo mil influências, dispersa-se | 9 py To nE NOSSA SENHORA | cu cortejo de oterêndas am Paselico a: e F.qes da Fe TO | Dus ssrs, tcanco gemoracss pe- 
de mais distinto e catégorizado tem este |nuel José Alves Lico e Modesto Josué | confunde-se, dilui-se em ideias e senti- DE FATIMA EM TOULOUSE da Misericórdia, A's 11 horas, chegou + tições atendíveis, dando lugar, por ve- 
meio bragançano. Esteves. mentos os mais extremos e, também, o sr. dr. Afonso Salavisa, governador Aumentou de tal modo q tráfego no sp zes, a que out:as passem à frente, res 
Presidiu o venerando prelado do dioce- A actual direcção, presidida pelo sr iritátas; Ae VALE Neo penas TOULOUSE, 12 Nº dia 13 de Maio, | civil do detrito, acompanhado pelo se- | aeroporto que as actuais Instalações « sultando de tudo Isso prejuízos para os 
sc, sr. D. Abílio Augusto Vaz das Neves | Artur Augusto das Neves, e que cessa | Pess! » Sr Ex! Rev o senhor Bispo de Leiria, | cretário geral do Governo Civi.. c, às] o seu pessoal são insuticientes. Urge | Cortejo de oferendas — Consoadas | interessados e para o público, como os 
a quem a selecta assistência recebeu, de | o seu mandato em 31 do corrente, bem | vontade é o mal Seria preciso «matar & | ofereceu ao cónego Barthas, pároco da!i2 horas, no recinio do Farreseal do durmentar “o funcionalismo, inclus:vé o | aos pobres — Movimento Demográ- | que adv.eram da intervenção policial 
pé, com uma vibrante salva de palmas | merece os melhores louvores pelo cari- | vontade, destruir o querer ser, deixar | igreja da Imaculada Conceição de Tou- Rei, começou a concentração das repre técnico, e ampliar as edificações com | to — Reparação duma estrada da ante-vespera do Natal e que vieram 
e entoando o hino de homenagem ao | nho e interêsse que sempre dispensou de ser, deixar de existir, para ser feliz». | ouso, uma imagem de Nossa Senhora | centações da sede do conce-ho e fregue- | ricndera e larguesa de vistas que ep: a sentir-se numa quadra do ano em 
mesmo, ao lado deste antístite sentaram- | a tudo quanto contribuiu para o de- Reg s de Fátima. Esta imagem, contorme fo | sias, que contribuíram com valiosos do- | devem presdir a tais empreendimentos. — Outras notici que, por motivo das festas da família, 
-se, além de outras personalidades bra- | senvolvimento e prestígio de tão sim- | Para Schopenhauer, a vontade é o mal, | togratia aqui reproduzida, é da autoria | nativos, tanto em géneros, como gados, | Espera-se, também, que o M.nistério das 5 do Matal, 4 | Muitas pessoas precsavam de recorrer 
gançanas, o chefe do distrito, e o repre- | pática colectividade, E, nestes louvores. | gestruir o querer ser, deixar de existir | do escultor português José Ferreira The- | tec dos e dinheiro. Cafsunicações e a Câmara Municipal) JANEIRO, 3 = No Gia de Mata). à | ao transporte automóvel para se desio- 


ão An- | seja-nos lícito destacar a desinteressa- j É e e E carem. 
sentante do Comando Militar, capitão An- | Sai seria o bem. Para Nietzsche, a vontade | dim, e fot benzida pelo cardea, Masella Às, freguesias fizeram-se represeniar) de Lisboa promovam rápidas Tepará, | Macho fas Ara os Lianenses | CAEM mecida a Ea 


jo da actividade do seu secretário, sr. AL- em Fatima, quando all foi representar Sua | com trinta e dois carro; e res Mulheiro € Te 
a ripo corel daquelé seminário | yaro “Garcia, que dos Serviços de'Secre: | 4 um bem. À vontade é tudo. À vontade ) Santidade o bapa Bio SEL na coroação | Conteiha cpa. oisgsatave Sodo SEdS do |) ões mas avenidas, Aiteres Malheiro | 14 contas de receita o gespéss Foizeu: | com que o presidente Ggveumara Mn 
gi-] fessor de musi- ria, le grande me e a 1 » e Senhori pé dy vi a obras 51 o elhora - | ei; r r oaquim Cabra, tem ve- 
que tem a dirigi-lo o profess iponaa! leva-nos ao sofrimento, «mas há no so- | de Nossa Destacaram-se Os Carros que repre-| visto tratar-se de duas vias utilizadas | ás di CUNis de a e a igreja MÃO pari aaa Mania, Ape Deles de 


ga rev. Teobelão pa a Ds cia: | trimento uma embriaguez da dor é essa aa, Seneço (Bariras + amigo (aa Foca tentavam o comércio locai, o da indus-| pelos passageiros Sos, aviões. Conviria. 
âquel E E E o ambi- imente, que o 
Eeguinte programa : 1 — «Hino do vene- | trabalho. —C. embriaguez é ainda um prazer e em | Senhora de Fátima em França, realizou. | ncia. Além dos noventa e um carios,| unit qu País, à cargo do respéc= | E 


4 tábulo t-| 
cesem, que à assis- o) bem». Apesar desta dis- trono da exposição no retábulo do al- | Lrecentadas, tendo Eenpro em ieta 0 
rando prelado da dios q todo o caso um pt entraram, também, no cortejo animais) tivo gabinete técnico, não se fizeme | ONO Ca Mic do dum valioso res | sorctentados, tendo sempre En 


varoquial. merecendo especial reietêm” | transporte locais e é desejo de toda à 
+ do restauro do artístico painel sente que as justas petições por ele 


tência, ocupando literalmente aquele sa- e . ambos pretendem conseguir carregados, crianças com as suas ofe- tento 
lão de festas, novamente escutou de pé e olic as do A arve po nina RE Te rendas, a Banda Municipal e meninas a Spiteiro para a poria principal do tem- | gev.ja atenção da parte das atas ester 
rematou com entusiásticos avivas» ao in- para a segurar colchas em que era lançado | peitantes ao mov: fates melhoramentos e ainda muitos | [as administrativas, fazendo-se assim 
signe homenageado; II — «Venerabilis Schopenhauer e Nietzsche querem o disheiro. pe e pad! qu e ertâncis toram | Justiça ao povo, que ele representa é 
Barba» (côro a 4 vozes); III — «Orátio 5) -- | bem, embora o vislonem de formas dite- Abriam o cortejo os carros do sr.) um melhoramento que se fica devendo | Cultos de MO ão, de | defende. — 

de Saplentia» (Acção Paroquial e Ceeas | Festa de confraternização — Reunião | entes. E a mesma ilação podemos tirar Jacinto Torres Vaz Freire e fechavam- go director. sr. coronel Carlos Beja: a | CUNUNAOO no transacto acusando as 

do Povo), pelo rev. Manuel Adelino Ra de curso — Outras noticias h Rs -nos os do sr. dr. Francisco Barreto | criação do «gabinete de Imprensa», com | CresçC om Sado positivo de 1205820 que  —— as 

Do id e neligioso, de He goi rindo ama a oepaicado Ca deira. Squal muito beneficiaram os Que Dela | Cunaitou” para o orçamento deste ano 

quele estabelecimento de ensino religios FARO, 29— A Empresa de Caminhetas | da guerra, que a guerra é divina. E' y O montante da receita ainda não está | sua profissão têm de assegurar-se de | Passou, depois, O pároco a anunciar O » 

que SAP UR A oa Tre- | Eva, em interessante e sugestiva festa de | que Hegel considera a guerra como con- bem, conhecido, más calcula se que orce | informações completas o oportunas do | projecto das obras planeadas para o t 

mijando» (córo. a quatto vozeso; V —- | confraternização, trouxe até funto de si) dição necessária e inevitável da evolu- | O O acido, do Cine-Teatro | Mntento tráfego que apo de 947,» respectivo orçamento en. e santarem 
«O sacerdócio, amparo, da alma peregel- | tados os sous empregados Que. mais UMa | cão da Humanidade, do progresso. E um amoço ao er. governador civil, das paredes, no interior da Igreja, duma 

nã», poesia de Fernando Adelino Fabião; | vez, des O O ocidente tan polalio bem a irão, é assistindo, também, outras pessoas de] ———— se. fnixa de artístico azulejo de um metro dg 

VI = Distribuição de prémios aos alunos ento peios patrões. Assis pois, > representação, convidadas. A Teafea rede Aitenta e cinco centimetros de altura | Santa Casa da Misericórdia — Fale- 


mais bem comportados e com melhor |a cia, não só os seus sócios e emprega- ) a fraternidade, a felicidade, em todos 06 E se E pop a 
aproveitamento. literário e científico, | dos como também. outras individuaiida- | à TETO Cr rovos é em todas F : em beretício da” Migericôndta. eg dtca 


lo prelado € aos quais a assis- | des no meio. Após uma sessão so-ene, 2 
o tm Poremiou com prolongadas | que fo. presidida pelo pres.dente da Ca- | as civilizações, uns pela inteligência, E 


a de palmas VII — «Rapsódia por- | mata, sr. capitão Matia de Freitas e em | outros pelo amor, pela resignação, outros CR DISTRIBUIÇÃO DE BRIN 
ferido grupo coral. que lsaram da palavras vários oradores, E pontasitors | QUEDOS 
tuguesa», pelo ref E pela violência, pela guerra. Ee E AS CRIANÇAS INTERNADAS E 


. juisição de bancos com encosto € E x 
q teVarzim Renutibxório de torma a proporcionar à | cimentos — Construções — Outras 
grovoa Malor parte dos fis o conveniente con- ERR 
torto durante os actos de culto pa: na, 
removerem, dali, os banquinhos e cade. SANTAREM, 6 — A ar* D. Branca 


Novo jardim — Posse da nova | rinhas perticlares que ali ae enGa | gerreira Pena, filha do sr; Jofo Rodri- 


Mesa Administrativa da Santa | am conformidade com as grandezas e | gues Rua, director deste D.stnto Esco- 


eb Abilio Vaz das ! foram entregues prémios e gratificações 
Pi ca a todos os empregados e operários. para | mas de conceber o bem, a vida e o 


Neves, depois de ter agradecido a honro- 
das autori- [os f-hos dos quais à Empresa dedicou ! E todos querem o mesmo, mas, g Rea, Ee, o FR 

sa présença de tão categorizados aui DS OS PETS OR miais os protesta o o Poálio Casa dos Filhos a SO Depot 6 f Ci Ea 

E cam nal é com o parecer v 

Seupavam todo aquele” salão, nã Pestoa | escondeu a sua surpresa e o reconforto | zam e, por vezes, ninguém se entende. dos Soldados JANEIRO, 5. — Segundo a nona | SS quit e RnIa RÃ Imsnento contei e Ye | selho da Acção Educativa, com o pré: 

ocupa que uma festa destas lhe causava, v.ndo | Cada cabeça cada sentença. E os SAE Sa Segundo, aa Ria a sm conj | cho da ala Elisha Só e pe 


do reitor do Seminário Maior de S. José, 


. cónego Manuel Jerónimo Pires, sau- | encontrar irmanados no mesmo propósito jueremos o bem é pra É árvores que estavam nã rua em fren-| Circeração representantes de todas “os | o estudante Guiherme Francês Correta 
zey. Eneas ado os ColEbaradores patrões e fraba-hadores. S o neste connatio ps a o oorioaiE E E ) Na maior intimidade e com a presen. | te go edif cio do Hospital da Mis lugares da freguesia, devendo 9 cortejo | terem completado o 2º ciclo liceal com 
dou e itenia: que não podia ter decor- | —Numa festa de confraternização. | ticamos o mal. Dai sa de benfettores daquela instituiçãu ue | córdia, o qual fica mais visivel; condutor das etertas entrar no arraial | a classificação de 18 valores. 

Pído com maior Brilho e agrado de todos | reuniram-se, hoje, nesta cidade, os anti- | tos, que sombras, que tempestades so- beneficência, procedeu-se, ontem, à tar Depreende-so que o novo ja da igreja pelas 14 horas e mela desse — Um anonimo enviou à Santa Case 
gos aiunos que sairam do liceu nos anos | Sã que ódios, que dúvidas, que pesa- SEER de à distribuição de brinquedos ofeicci- | cará concluído até à próxima P Er à grande o entusiasmo que anima | da Misericórdia desta cidade o donativo 


quantos se dignaram abrilhantá-la com a 
sua assistência, Findas as suas palavras, 
mais uma vez a assistência o homenageou 
com repetidas salvas de palmas, entoan- 
do, também, o «Hino do prelado». 

— Pela direcção da. Associação de So- 


ERA e dos pelo antigo combatente capitão Mau- | very, esperando-se que seja regulari- o a O auatro, mil escudos” Básim. d'stribulo 
Houve uma missa por alma do falecido | delos, que contrastes, que contradições, Sa á rice Symington e sua esposa, a setenta | zada” aquela rua o pavimentada. DR Dora AR ais a dos : um conto para o Asilo dos Invali- 

reitor dr. Monteiro Simões e, mais tarde, | que ridículo, que loucura ! Pobre Huma- E v internados, = Sejundo o disposto no compro | Valim de valiosas conicadas distri- | dos e Oriãos é Krés contos para o Hos- 

um almoço que serviu de motivo para se | Jul TONIO Ca a viver neste cá Assistiram. além dos filhos daquele | misso da Irmandade da Santa Casa | puíduo em dinheiro é gêneros” aca br. | pita) de Jesus Cristo. 

reiembrar o passado e se trocarem entu- | nidade da Tra, oficial, os srs. comandante Carvalho t,a- [da Misericórdia da Póvoa de Varzim. | yres da freguesia, pelas contrarias de 5. — Causou, aqui, pesar a notícia da 

sásticos brindes. ambiente de incompreensão e de guerra, care Posa. D. Laura Salgado Zenna, | tomou posse a nova Mesa Admihik-| Vicente de Paulo e raparigas da acção | morte do sr. major Francisco Cativo, 


de 1939 a 1946. 


corros Mútuos dos Artistas de Bragança, | O is. | ontem, finalmente Tico Ma etintiga, da lisão ; Ro E Pos Di Ladra, Salgado fora | tomou posse a nova, Mesa Admin Fer As aa pci, ei Pia pe 
presidida pelo ar. Artur Augusto ds | entregue á Camara a nova cadeia = 6. | de malevoltnd 6 a omédulo, místico, : Guilherme. D. Antónia Ventura Caldas e | 6 asllo duranto o frlênio 1047-49, € A | Guidiico” paia ms piada oo nem piadas 8 | E do 4º comandante da Estola 
quátio, exterior e intrior, Asi elmo a oe issabiniolios em sofre : os membros da Comissão Administrativa | qual tem como actual provedor 'o clas seguintes. Prática de Artilharia, Residu Muitos 
de Ciçaão, a alto crianças. silhas de | REA e radiiiáúiico, insallstéito, o homem so Ê da Agência da Liga dos Combatentes ds | dr. Alberto Pinheiro Moreira Amorim, | hi qusente em Africa,| anos festo cade onde Lez à cus car 
anus ócio daquela Colêctividade: are o as consequências graves das suas pai- Z Grande Guerra, srs. engenheiro Custó-/ médico distinto que reuniu em VO | jo 000800” go rim ate Sm A rIÇa | ROO tar 
dis de pal E mão das mais necessião idealismo. Quantas diver- f dio Guimarães, canitão Antônio Bothas c | do 81 os ats, Francisco Alves Quintas, | Logusoo de, AMinio Palo Lopes, em) Feia Mitos eealizado aqui, testemu- 
“di ço, a, acção, Susa sã dêntde e, por ; ea é o sapo sie Acácio Gomes Barroso, Manuel Alves do um logado de Manuel Pinto Ferreira | nhou bem a simpatia que Santarem lhe 
Sieinores iouvores ainda “As “mesmas dêncinsfejppor amei o ça o ) O Orfeão privativo fez-se ouvir em |da Costa, José Fernandes TrOvÃo, | togsoo; de uma anemia, sOS00 nhou bemia Gaia qua 
ria Herminia Pessoa de Amorm Serra 


Be hajam os que sabem distrihnir 
A E DAS sob a regência. de Manuel Tino, tendo o | tins Reina, João Pinheiro Cadilhe o] qo e pa Soa e eadero distribuir) ha o O RilhO o st Fernando 
do homem? E' que a Humanidade D/ sr. capitão Américo Guilherme, delegado | Fernando Filipe de Carvalho. Maio” porticularmenta esta lado do | Alberto. Felix Cativo, aluno da Facui- 

rece predestinada a viver esta chama S da C. C. Administrativa da Liga naquele A posse foi conferida pelo con; no. dade de Engenharia, 
internato, proferido palavras de asradeci- | Mheiro sr. dr. Delfim Martins Flores | O prai o ano tindo, houve, nesta | CM de verador civil ter-se. reprosen- 
A imagem de Nossa Senhora de Fátima, | mento à assistência pela sua presença e | que focou à obra realizada durante B) paróquia q seguinte movimento” demo | tar no funeral e uma força de Cavala- 
Venarada qa ipreju de Toulouse pela oferta feita, terminando por enal- | sua gerência não obstante as dificul- | Beindo! Ha nº 4 prestou honras militares, com 
tecer o significado daquela modesta festa. | dadés com que, lutatam todos. Pôs em | nom rudos, 187; cassmentos, 13; óbitos | as descargas da ordem. O feretro foi 

4 H 


melhores louvores, ainda às mesmas 

crianças e às mães de outras, foi-lhes 

servido óptimo e abundante jantar. 
Ainda em comemoração do dia de 


vidas ? E' rica ou é pobre a inteligência q interessantes números do seu reportur. | JoRo dos Santos Ribeiro, José Mar 
Natal, a direcção do «Club de VILEGIATURA DOS ASSINANTES | “. ioucura, entre o bem e o mal, entre 


j did: to José Montanha, 
a a dedicada aos filhos | DE 40 COMERCIO DO PORTO» | “us o a sombra, entre a riqueza e à 


dos sócios, apresentando uma linda «ár- pobreza de pão e de espirito. Parece 


Partiram ; de Vale da Sancha para 


vore do Natal», cheia de interessantes stes, à b 4 Durante a cerimónia foi entregue á | merecido relévo a valiosa cooperação + jois, 
il Mirande * D. Te- iver nestes contrastes, no dia 8 de Dezembro, uma grande fes. 71. Há já 21 anos a esta parte que não | conduzido por oficias! 
hrinquedos, e  gracioros saquinhos de | resa Assunção Trigo dê Vila do Conde | condeno Ou a quelmár-so nestas la- Eudado na jereia de, Nossa Senhora da ) internada Masi Eduarda, do “Amaral, o [de todos os mesários e do Pestcal do) Jo Versltava “numaro 184 Eeaulido” de vo Pulecu, em Lisbo o ar. de; Lusio 
A po onceição, le a referida imagem se a sr. a = casamentos. Madeira Cabral, de a 
sorteados entre o maior entusiasmo e) nora q Póvoa do Varzim, o ar António | poredas da Uusão. A Humanidade está | COUSNTÃO, DUO eso dos Heli dass de | dante Carvalho Crato, do internado que, ar dE Alberto Moreira, proy DS po dad] Soa RE los Co vER uso ralanta 
art o] ré pg Shalte, Vidago para Mondim de Basto, o sr.| condenada às consequências destas múl- | ter sido exposta, em várias igrejas do Sul nrato o ano, teve melhor aproveitamen- dor atua Rd paca a qe | roquial de 96 almas, aa posa praça. RAS RES 
se, s anim ocia- | prof. Espiri : ldiger É , de juízos | da França, entre as quais as seguintes: . i » j Nos grato registar o facto de, ra médico em Vila Franca de Xis; 
oem, assembleia geral da Ascocia 1 Do sy. dr Aivaro Ferreira Bora | tplas concepções e processos, de is | (jo o vossa Senhora do Rosário (Do: ) POr amável deferência dos srs, José Deim eo reta pelo Governo, o subut- | brevemente, a Camara dar andamento | e casado com a sr D. Maria Isabel 
Sagan EMATER São, dos tor | tes; de Venda do Campo para Lisboa, o | teóricos e abstractos Edo = ide minicanos),, Croix Daurade, Visitação, s, RETOS E Renata (ora A es EP EO MV) Teparação da setrada que liga os lu- Almeida quis a abral EE 
ré q e % il : impulsos tec! Fr isco de Assis, Semi Lei: % juros de anse de Cima e Val: — Projecta: 
nos gerenies para o ano de 157, que | tr. dr, Jaime. Pínio da Silva Motas de) são resultantes de | Kiir Pio XE. oie Assistiram a esta ce | de cinema. voa de Varaim, —'O, a'feira dos der ni próprio para a futura Escola Técnica 


Agueda para Coimbra, o sr dr. João | doentios. Resim como um edifício para as novi 


decorreu muito animado jejdeú o Be- ano * ) rimónia religiosa as principais autori- verdade é urgente tal ção, por- 
guinte resultado : E Ta an E a 0 João do Miranda Mendes. | Gaio Aasidetioas dO Aa E md ade nto aquela vila é de grande transt- | escolas primárias, no Bairro de 5. Bento, 
Assembleia no Eresidente, dr. | Fonislo de &. Domingos, o am David a tre as quais o arcebispo de Albi, repre. particulasmente nos dias 10 e 28 de] a «cidade novar de Santarem, farm beta, 
O Rosto : 37 secretário, Mac | Ribeiro de Aimeida, e de Lisboa para pastee sentando o cardeal Sallege, vigário geral Ega mb ainda, Porque “a Comunica: | Conhecido pelo Bafero, de Santa 
7; iz fe i E de e Toulouse, di de iná- ção para a estrada nacional pela qui cidade Ê 
nuel Orlando das Neves. Substitutos : — AO PES AMUuaDO, o sá.) Carne para abaste do de Lato Jiih cêmaço BEitias, profes- Donativos recebidos | Sem ds Arouca nos esta quase vedada | com mais 10 enlas de aula, sendo à no 
Presidente, capitão Joaquim Alves da 9 - to da cidade do | iss doninicance e vários membro das ontem: devido ao péssimo estado de conserva- | Bairro dos Combatentes o b no Bairro 
Silva 1.º 2º secretários, respectivamen, padiio de casamento mento da restantes Ordens Religiosas, sendo orador : são em que 40 encontra de S. Bento 
he col doi road gnu, do Port o rev Bordachar. - mir Encontram-se em gtzo de férias 08) — Foi nomeado Comissário da, Folte 
eixeira. rece + " a a seminaristas e colegiais desta terra, cia, ta cidade, o sr. eixo end 
Para 0 sr. José Angelo da Silva Pinto, orto CURSO DE CULTURA PORTU- — Numa” casa, do auude do Porto fo! | do" Fonseca cem Mitudo dn nova - Orgãe 


do Augusto Carvalho ; secretário, Bont- 
fácio da Silva Vasconcelos; tesoureiro, 


funcionário do Instituto Nacional do Tra- Foram, ontem, aba.lua! e! 
Pascoal Luís Nunes ; 1.º ví Luís Au. GUSSA NA FACULDADE DE 


Transporte ... ... ... 2:743$70 | submetido a elindrosa 1 ção da P.S P. 
balho e Previdência, filho da sr.* D. Car. | cimento da cidade no LETRAS DE TOULOUSE De A. F. F., pelo aniversário de uma pessoa falecida, sendo : 20800 5 nono conterraneo e henemérito dia | " “Anterior 


Anteriormente era chefe duma es 


gusto dos Santos ; 2: vogal, Manuel Ber- | ma da Silva Lima € Pinto e do gr. Josê | nicival do Porto. as seguintes rezes: 7 ; ; Rca io de Aa Alo] na 
nardino Ferrefra : 4- vogal, Mário Alves | Ferreira Pinto, fot pedida em casamento | bois com 18519, auilos 4º vitelas com | Este curso dirigido pelo prot. dr. | Para o Asilo dos Velhinhos das Irmazinhas dos Pobres; 15500, TUAHO do convalesceseao | O Ra tiara ii [SA 
Janeiro ; 4º vogal, Portírio Augusto Je- | a sr.* D. Maria Sofia de Castro Rodrigues, | 9.55 avilos: 6? “suinos. pn 4489 quilos; | 7. A, Pinto Ferreira, despertou vivo in- para as Creches de «O Comércio do Porto» ; e 15$00 para pobres — Encontra-se já, quase restabelecida | entrevistou o sr. dr. Artur Duarte, de- 


Silha da sr.* D. Côndida Amélia de Castro ju 163 carhotros com 1 los: pruta- | teresse no meio universitário toworsano | — protegidos por «O Comércio do Portob ... vi. unter re era ue ero SOS$00 | duma grave doença à sr* D. Elvira Mou. | putado e advogado nesta cidade, à cerca 

ra da Mota de adubos azotados cuja fábrica está 
: 1orumentamos os rev. Francisco | a construir-se nos arredores de Estarre 
2.793$70 Gomes de Oliveira e Ramiro Ferreira À ja — C. 


tónimo. Substitutos :— Presidente, Fran- 
cisco da Ressurreição Garcia ; secretário, 
Luís do Nascimento Vaz ; tesoureiro, An- À Rodrigues. que foram distribuidos pelos talhos da | de estudantes franceses, imieressados 

tônio José Faria; 1º, 2º, 3º e 4º vogais, O enlace realizar-se-á brevemente, cidade, . vamente pela cultura portugue: A Transportar ... us ves 


Rodrigues e do sr. António de Castro | zendo um total de “7.47 quilos de carne | e é frequentado por um grande numero 
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JÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


MANEIRA FORTE 


A marcha dos acontecimentos, na 
Palestina, está a pôr em cheque o 
prestígio britânico, não só no Médio- 
-Oriente, mas no Mundo inteiro. 
Assim se diz » escreve, na Grã-Bre- 
tanha. O flagelamento público dum 
major do exército inglês e de qua- 
tro sargentos raptados para esse 
efeito, expressamente, pelos terro- 
ristas judeus, exasperou, ao máxi- 
mo, os sentimentos pundonorosos de 
muita gente, além-Mancha. Reclama- 
-se que à questão palestiana seja 
aplicada, sem tardança, a maneira 
forte. Já que a política das conces- 
sões, da brandura, dos compromis- 
sos não deu resultado, impõe-se me- 
ter na ordem os discolos. Depois, 
estabelecer um regime, tanto a ju- 
deus como a árabes, de maneira 
cominatória. Resta saber se a re- 
ceita se manifestará proficua. Com 
a vaga febril que se nota, em toda 
ia Ásia, pela liberdade e pela eman- 
eipação, não será lançar mais achas 
para o grande incêndio ? 


NA INDOCHINA 


Enquanto que, na França, pros- 
segue, parece que favoravelmente, a 
política da diminuição geral do custo 
da vida, iniciada por Léon Blum, 
agrava-se a situação, na Indochina, 
O Governo e o povo do Vietnam 
parece que pretendem assumir o pa- 
pel de liderança, em toda a antiga 
e vasta colónia francesa. Nem a me- 
trópole, mem, tampouco, as mais 
partes integrantes da Indochina es- 
tariam de acordo com semelhante 
pretensão. Além doutras, é esta uma 
das principais razões do conflito ar- 
mado que decorre, nessas paragens 
longinquas da Ásia. Também se € 
teriorizam as opiniões dos partid 
nios da maneira forte, na França. 
São enviados muitos reforços mili- 
tares. Submetam-se, primeiro; nego- 
giaremos, depois, — parece ter sido 
a plataforma oferecida pelo minis- 
tro das Colónias francês. Sacrifícios 
“de vidas e de dinheiro que dificul- 
farão o tão necessário e urgente res- 
surgimento da França, 


DE NOVO, A GRÉCIA 


Acaba de publicar-se, na Ingla- 
terra, o relatório da missão parla- 
mentar enviada, há tempos, à Gré- 
cia. Foi ela integrada por quatro 
deputados trabalhistas, dois conser- 
vadores e um liberal, Concordam 
todos em apresentar a situação 
grega como verdadeiramente catas- 
trófica, caótica. O plebiscito, nas 
condições realizadas, agravou o es- 
tado de coisas preexistente. As vio- 
lências e os actos de banditismo re- 
crudesceram, de parte a parte. A 
corrupção campeia, livremente, às 
escâncaras, em todo o país. O mer- 
cado negro lavra, infante. O Go- 


cia partilha com o trabalho a res- 
ponsabilidade do malogro de se che- 
gar a acordo que teriam evitado as 
greves. Por essa vazão, devemos 
comprender que a paz industrial nã 
se pode conseguir apenas por leis 
dirigidas contra as uniões traba- 
lhistas». 


UM PROGRAMA TRABALHISTA 


O programa trabalhista de quatro pon- 
do Presidente Truman propõe: 

-*— Rápida aprovação de leis que 
eliminem as greves jurisdicionais e «uti- 
lização da força, pelo trabalho ou pela 
gerência, para decidir questões resultan- 
tes da interpretação dos contratos exis- 
tentes, Propós que se promulgassem leis 
comedidas para as disputas não solucio- 
nadas sobre à interpretação de acordo 
existente — como na recente greve do 
carvão — fossem. por qualquer das par- 
tes, entregues a arbitragem «final e obri- 
gatória». 

2.:— Ampliação de facilidades no de- 
partamento do trabalho, para auxiliar Os 
acordos colectivos. 

3+— Ampliação do programa nacional 
de legislação social, para aliviar as cau- 
sas da insegurança dos operários. O Pre- 
sidente disse: «O Congresso deve estudar 
a extensão e ampliação do nosso sistema 
de segurança social, melhores alojamen- 
tos. programa nacional sanitário de con- 
juntos e medidas para o salário mínimo». 

4*— Nomeação de uma comissão tem- 
porária, conjunta, pelo Congresso, para 
inquirir sobre as relações do trabalho com 
a gerência. Truman propôs que essa co- 
missão investigasse sobre o problema das 
greves que atinjam o bem-estar nacio- 
mal. Da solução adequada desse proble- 
ma, poderá depender todo o futuro in- 
dustrial dos Estados-Unidos» — disse o 
Presidente. 

«O efeito paralizador de greves que 
abrangem a nação inteira, e industrias, 
como os transportes, carvão, petróleo, aço 
ou comunicações, podem provocar um de- 
sastre nacional. Podemos evitar esse de- 
sastre nos uitimos, com a utilização dos 
poderes extraordinários de guerra. Todos 
esses poderes acabarão em breve. Em seu 
lugar, teremos que criar um sistema ade- 
quado e mecanismo eficaz» 

Truman preconizou que a comissão 
apresentasse recomendações legislativas 
específicas antes de 15 de Março. Deixou 
os assuntos estrangeiros para o fim do 
seu discurso, mas salientou que «9 pro- 
gresso para se atingir os nossos objecti- 
vos internos está intimamente relaciona- 
do com a nossa direcção nos assuntos €x- 
ternos. 


OS ESTADOS UNIDOS ESTARÃO, 

DECIDIDAMENTE, PRESENTES 

EM TODAS AS CONFEREN- 
CIAS INTERNACIONAIS 


«Como disse, tem maior significação 
manter uma economia pprenner e a 8 
lhorar o bem-estar do nosso povi 
facto de à chefia mundial dos Estados- 
-Unidos» — declarou. «O que conseguir- 
mos ou não na metrópole afecta-nos, não 
sô a nós próprios, mas, também, a mi- 
lhões de indivíduos em todo o munds 
Para cumprirmos as nossas responsabi 
lídades para connosco próprios € os ou- 
tros povos, devemos garantir que os Es- 
tados-Unidos sejam sãos, económica, so- 
cial e politicamente. Só então poderemos 
contribuir para conseguir noutros países 
o estabelecimento dos elementos de paz 
— estabilidade política, progresso social 

e avanço económico.» 

A mensagem frisou os seguintes pon- 
tos sobre negócios, estrangeiros: 

«Sejam quais forem os seus efeitos, es 
tou convencido de que os tratados com 
a Itália, Bulgária, Roménia e Hungrio 
são tão bons como se podia esperar con- 
seguir entre os principais aliados de tem- 

de guerra» 

Po S pfesidente não se referiu no trata- 
do com à Finlandia, o quinto tratado cla- 
borado pela conferência da. paz, em Pa-| 
is, e pelo Conselho dos Ministros dos Es- 
trangeiros. Os Estados-Unidos não esti- 
veram em guerra com a Finlandia e não 
terão que assinar esse tratado, «Mais 
disputas e atrazos prejudicariam grave- 
mente, por muitos anos, a estabilidade 
política dos países interessados. Durante 
meses de debate, sobre esse tratado, fl- 
zemos ver bem a todas as nações que os 
Estados-Unidos não consentirão em solu- 
ções à custa de princípios que conside- 
tamos vitais para uma paz justa e dura- 
doura. Tornamos, igualmente, claro que 
não voltaremos ao isolacionismo. A nossa 
política será a mesma, nas próximas ne- 
gociações em Moscovo, sobre os tratados 
com à Alemanha e a Austria, e nas fu- 
turas conferências sobre o tratado ja- 
nés». 

Pa sua unica referência às 
com a Russia, Truman disse: 

«O atrazo para se estabelecer os pri- 
meiros tratados de paz é devido, em par- 
te, à dificuldade de se chegar a acordo 
com a União Soviética sobre as condições 
de solução. 


AS RELAÇÕES ENTRE OS ES- 
TADOS UNIDOS E A RUSSIA 


is forem as diyer- 

noi » Bayido entre os 
2 jnidos União Soviética, nã 
do davs permitir que elas obscureçám o 
facto de que o interesse tático de ambas 
as nações reside num próximo estabele 
cimento de paz em que os povos de todos 


ISCUrsO 


tos 


com as perseguições e mantem, nas 
prisões, muitos dos seus adversários. 
Remédios? Os delegados parlamen- 
tares ingleses preconizam ampla 
amnistia, governo de concentração 
de todos os partidos, novas eleições, 
langas reformas económicas e finan- 
ceiras e retirada, o mais breve pos- 
givel, das tropas britânicas. 


Ignotus. 


Da América ao Japão 
em quarenta horas 


TOQUIO, 6. — Terminou, hoje, 
o primeiro vôo de experiência sôbre 
o Norte do Pacífico. Foi realizado 
por um «Skymaster», da «Nortwest 
Airlines», que aterrou no aeroporto 
de Hanedra, próximo de Tóquio, de- 
pois duma viagem de 3.508 quilóme- 
tros, tendo partido de Minneapolis. 
A viagem durou 40 horas. — REU- 
TER. 


relações 


a “= ses ssam Fegressar, como ho 
en é uihe es livres, às missões essen- 
H a mens e mulher: vres, es - 
A demissão de Chandra | Só rsiciias o tmemsinição. à 
maior preocupação de todos nós dev 
Bose consistir E eguranço. O 


lectiva e não a Segurança individual. 
A nossa política para com a 

Soviética é dirig-da pelos mesmos Di 

cíplos que a determinam para com as 


CALCUTA, 6. — Sarat Chandra Bose, 
chefe do Partido do Congresso da Pro- 
víncia de Bengala e antigo ministro do 


Governo Provisório da India, pediu a | outras 1 Apenas procuramos ana: 
sua demissão de delegado ao Conselho | tar os principios da justiça internacion 
Executivo do Partido do Congresso. que “ficaram registados na Carta das 
Bose deciarou aos jornalistas que | Nações Unidas. Temos que ir para à 
tomara essa resolução «como protesto | frente com as soluções de paz» Sobre à 
contra a recomendação do Conselho | ocupação, Truman disse; «As potências 
Executivo para que fosse aceite a de- | ocupantes devem reconhecer a indopen- 
claração do Governo britanico de 6 de| dência da Austria e retirar as suas 
Dezembro. — REUTER. tropas. Os alemães o japoneses não de- 


vem ser deixados na dúvida o no recelo 
sobre o seu futuro. devem conhecer as 
suas fronteiras nacionais, Os seus recur- 


So o uaratdes que Qbvam pagar. 
Sn tras digas sous Bat 
LEVE OS SEUS || iii “pniênos “rarandr “quo é 


países não se rearmémo, 


«NÃO JULGO QUE OS ESTADOS 
UNIDOS TENHAM DESEMPE- 
NHADO O SEU PAPEL, NO QUE 
SE REFERE ÁS PESSOAS DES- 
LOCADAS» 


Referindo-se ao socorro internacional 
às pessoas deslocadas, o Presidente 
Truman declarou : «Enviainos mais abas 
tecimentos aos povos necessitados do 
mundo. desde o fim da guerra, do que 
tados as outros países juntos. "Todavia, 
mo que respeita às pessoas deslocadas, 
não julgo que os Estados Unidos tenham 
desempenhado o seu papel. Apenas cerca 
de 5.000 entraram neste país, desde Maio 
de 1946. E" um facto quo os organismos 
executivos estão, agora, à fazer tudo O 
que é possivel, dentro dos limites das 


TELEFONE — FÃO — 8923 s 
leis existentes e das cotas estabelecidas. 
EEE Se |) Gongres para dedicar a sua 


AMIGOS AO 


OFIR 


É UM FAVOR Q JE ELES 
NUNCA ESQUECERÃO 


e 


do presidente Truman 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


atenção a este probler 
se encontrar forma do po 
o nosso dever pura com esses milhares 
de tefugiados sotredores-o sem lar, de 
Refonindo-so ao” co- 
1, Truman disse, «De 


são é respeito mutuo, poderemos cum- 
prir essa obrigação solene que impende 
sobre nós. O espirito do povo americano 
pode determinar o caminho que deci- 
dirá a história do mundo, Se mantiver 
mos e fortalecermos os nossos ideal: 


vemos conju nossos Os para | acrisolados e se partilharmos os nossos 
o sistema « clo internacional, tão | grandes bens terrenos com os povos do 
livre de ob anto possível» mundo flagelados pela guerra, a fé dos 


nossos cidadãos na liberdade e democra- 
cia espalhar-se-á pela terra, e os ho- 
mens livres, no seu conjunto, partilha- 
rão da nossa devoção a esses Ideais. 


O PROBLEMA DOS PREÇOS 


Tenhamos vontade para cumprir esta 


O PROBLEMA DA ENERGIA 
ATÓMICA 


Ao tratar da energia atómica, o Pre- 
sidente disse; «Não procuramos o mo- 
nopóilo para nós próprios ou qualquer 
grupo de nações. Só pedimos que haja 


salvaguardas suficientes para se garan-| tarefa o que o Senhor nos fortaleça 

tir que nenhuma nação possa utilizar | na nossa fé! Que clo nos dê sabedoria 

essa energia para fins militares. para guiarmos os povos do Mundo, na 
Enquanto outros Governos não che- | segunda paz! 


Além da legislação trabalhista, Tru- 
man mencionou mais três questões 
prementes dos assuntos internos ame- 
ricanos. A primeira foi a estabilização 
da economia interna geral. 

Truman disse: «Um perigo impor- 
tanto para a nossa economia é os pre- 
ços elevarem-se possivelmente a tal 
Ponto que o consumidor não possa 
adquirir o enorme volume de merca- 


garem a acordo sobre um meio de tis- 
calização internacionai, a sombra do re- 
ceio obscurecerá as brilhantes perspec- 
tivas de uso pacífico dessa força enor- 
me. E" minha mais íntima esperança 
que diminua, firmemente, o significado 
militar de energia atómica. 

No fomento rigoroso e efectivo das 
suas intenções pacíficas reside a nossa 
esperança de que essa nova força 


As quatro zonas de ocupação da 


ALEMANHA 


estão a ser inspeccionadas pelas 
missões inter-aliadas de fiscalização 


incumbidos de apreciarem os progressos 
obtidos na execução do plano de des- 
truição das fábricas de material de guerra 


(De ERIC BOURNE — enviado especial da «Reutern) 


BERLIM, 6-—Todas as quatro zonas de ocupação da 
Alemanha estiveram, hoje, pelo primeira vez, patentes para 
uma inspecção de missões inter-aliadas que vão investigar 
acerca do progresso e eficiência dos planos para o encer- 
ramento de fábricas de material de guerra da Alemanha, nos 


dorins que devem ser produzidas em 
47o, 

Referindo-se à sua recente procia- 
mação sobre o tim das hostilidades, 
prometeu que recomendaria em breve 
que as leis de emergência terminas- 
«em, enquanto que outras fossem con- 
servadas, até o estado de guerra ter 
terminado por acção legislativa. O pre- 
sidente disse que o segundo probléma 
lo mais importancia na frente interna 
era à execução vigorosa das leis anti- 
etrusto, «Verificamos, agora, que mut- 
to mais do que antes, indústrias com- 
pletas são dominadas por uma ou al- 
Sumas organizações, que podem lími- 
jar a produção para conseguir Jucros 
mais elevados e, assim, reduzir o em- 
Prego e poder de compra», 


PLENO APOIO DO GOVERNO 
CONTRA OS PRECONCEITOS 
RACIAIS E RELIGIOSOS 


Disse que o reeiro problema «se 
refere no equilibrio do orçamento 
num período próspero como o actual, o 
orçamento do Governo federal deve ser 
equilibrados. 


possa. por fim, ser transformada numa 
benção para tódas as nações». 

Tendo em mente possiveis tentativas 
republicanas para reduzir os melos des- 
tinados às forças armadas, Truman de- 
clarou : «Há uma forma pela qual po- 
deremos reduzir as despesas e, ao mes- 
mo tempo, ameaçar a nossa segurança 
nacional. E! pelo estabeecimento de um 
departamento unico de defesa nacional, 

Salientou que a segurança nacional 
não repousava apenas nas forças arma- 
das, mas sh numa base mais ampla 
de economia sã, agricultura próspera, 
operários sasisfeitos e produtivos e har- 
monia industrial 


«O NOSSO OBJECTIVO CONSISTE 
NA SEGURANÇA COLECTIVA DE 
TODA A HUMANIDADE» 


Sobre política militar dos Estados 
Unidos, Truman declarou: «Quando fôr 
estabelecido um sistema de segurança 
colectiva, sob a égide das Nações U) 
das, estaremos dispostos a tomar a van- 
guarda do desarmamento colectivo; mas, 
até esse sistema se tornar uma realida- 


de não devemos, novamente, permitir y É: 
que a nossa fraqueza provoque o ata- E sorastanto Rania poinda sta se 
que A Ma do PES AN fai. | mada, à sua menta Capecial aobre 
mas, ao mesmo tempo, continua a exis- | Oy ofcamento, Truman  neroscentou ; 
tir à necessidade de forças adequadas, | ATenho duo exarcor, a mais rigorosa 
bem equipadas e bem instruídas, Esta- | SCrama dO Claborá-lo, e esp E) 
mos a encontrar grandes dificuldades E! pi 


O presidente garantiu plenos esfor- 
sos do Governo na luta contra 05 pre- 
conceitos raciais o religiosos, e disso 
ue pediria ao Congresso a aprovação 
o novas leis para a continuação dessa 
luta. Em vista dos «records» da pro- 
dução de viveres de 1946, declarou que 
o problema principal da agricultura 
dos Estados Unidos era garantir pre- 
sos justos e pedir que as leis de pro- 
tecção aos preços, que expiram dentro 
do dois anos, fossem substiuídas por 
outras adequadas. 

Expondo o imenso programa de au- 
xilio aos antigos combatentes. o pre- 
aidento revelou que os subsídios de 
desmobilização o aos veteranos de to- 
das as guerras abrangem mais de 7 
biliões de dolares — 1/5 de todo o orça- 
mento geral, — REUTER. 


mesmo 


para manter as ní 
j As tropas 


nesse nível reduzido. 
de ocupação mal são suficientes pará 
cumprir os deveres que a nossa politica 
externa exige, As nossas forças na me- 
trópole chegaram a um ponto em que é 
impraticável qualquer nova redução, De 
sejariamos ter um Exército e uma Ma 
rinha compostos, exclusivamente, de 
voluntários a longo prazo; mas, apesar 
das grandes vantagens oferecida: 
cessidades básicas do Exército 
a ser satisfeitas por alistament 
táriosy, O Presidente continuou: 


«Mas 
temos um dever mais alto e de maior 
responsabilidade do que a segurança na- 
cional. O nosso objectivo é a segurança 
colectiva de toda a Humanidade. Se pu- | 
dermos agir com espírito de compreen- 


rese-— 


O mau tempo 
eas 


tempestades neve 


que envolvem a Europa 
e a América 


estão a criar graves transtornos ao 
tráfego aéreo internacional 


Em Berlim !As ruas de 
a temperatura foi, Roma 


ontem, de vinte) estão cobertas 
graus negativos ide neve 


BERLIM, 6— Na noite de ontem, a temperatura, nesta 
cidade, foi de 20 graus abaixo de zero. — REUTER. 


ROMA, 6 — Depois de quatro dias de intenso frio, nevou 
hoje, em Roma. As ruas e praças estão cobertas de neve. A 
maior tempestade de neve na capital da Itália registou-se em 
1940. A cidade ficou coberta de um lençol branco durante 
muitos dias. — REUTER. 


VINELAND (NOVA JERSEY), 6—Consta que morreram 
pelo menos três pessoas, em consequência de ontem, à noite, 
um avião do serviço de transportes que se dirigia de Miami para 
Newark, Nova Jersey, se ter precipitado numa zona densa- 
mente arborizada, devido a uma tempestade de neve. O avião 
transportava vinte passageiros e três tripulantes. Consta, tam- 
bém, que todos os sobreviventes estão feridos. 


Entretanto, uma estação da guar- 
da da costa do Estado de Nova 
Torca anunciou ter recebido uma 
mensagem pela rádio de um avião 
da «American Airlinesy dizendo que 
mão tinha gasolina e que fôra for- 
çado a aterrar em Long Island, ao 
largo da costa do Estado de Conhec- 
ticut. Mais tarde, nova mensagem 
do avião dizia que aterrara na praia. 
O aparelho de rádio continuava a 
funcionar depois do anuncio da ater- 
ragem. Ainda mais tarde, uma in- 
formação do mesmo posto da guarda 
da costa disse que esse avião ater- 
rara na praia ce Jones — Long Is- 


land, estancia de Verão — não ha- 
vendo vitimas. 

Terceiro avião, também, segundo 
informações recebidas em Nova 
Iorca, encontrava-se em posição di- 
ficil. A polícia de Nova Iorca pediu 
socorros imediatos ao aeroporto de 
La Guardia quando foi recebido o 
rádio de um avião não identificado 
dizendo que estava prestes a fazer 
uma aterragem de emergência nesse 
aeródromo. Posteriormente, do mes- 
mo avião foi recebida uma mensa- 
gem dizendo que prosseguia a via- 
gem para Albany, no Estado de Nova 
Iorca, onde as condições do tempo 
tinham melhorado. — REUTER. 


termos do Acordo de Potsdam, As missões constituídas por 
delegados britânicos, americanos, soviéticos e franceses, acom- 
panhados de adjuntos, técnicos e intérpretes, visitaram os 
Quarteis Generais aliados, antes do início da sua inspecção. 


lizadas, em futuro próximo. Friza-se, 
em Londres, que em cont a nu- 
merosos boatos, o Governo britanico 
pretende intensificar o plano da na- 
cionalização, e que também pensa 
em nomear fiscais para várias in- 
dustrias, constituindo isso o pri- 
meiro passo para a nacionalização. 
Também se afirma que os projectos 
do Governo britanico vão ser pos- 
tos em prática, sem demora, — REU- 
TER. 

Cafu a a u "uau aa aa aa aaa 


É À actualidade 
hritânica 
Notícias e curiosidades 


LONDRES, 6. — Os  astróno- 
mos duvidam da descoberta foi 
ta por um amador, que diz ter 
localizado nos céus uma nova 
estrola, 

Este pesquizador dos espaços, 
diz que viu um facho brilho 
avermelhado, logo seguido nela 
aparição duma nova estrela de 
luz bastante intensa é clara, Mas. 
os astrônomos de carreira men- 
sam que tenha sido rebate falso, 
e que a nova estrela não passo 


Vinte graus abaixo de 
zero, em Berlim 


Deviam partir de Berlim pouco 
depois da madrugada de hoje, mas 
a baixa temperatura — vinte graus 
centigrados abaixo de zero, durante 
a noite — demorou a partida, 

As missões inter-aliadas devem 
apresentar um relatório à comissão 
de fiscalização inter-aliada, que, por 
sua vez, deve enviar as suas con- 
clusões ao Conselho dos Ministros 
dos Negócios Estrangeiros, antes des- 
tes se reunirem para discutir o 
problema da Alemanha, em Mos- 
covo, no mês de Março próximo. 

As comissões de inspecção parti- 
ram para diferentes pontos pouco 
depois do meio dia, porque a gaso- 
lina dos carros “estava congelada. 
Os comboios de automoveis para as 
zonas britanica e francesa partiram 
em primeiro lugar, seguindo-se a 
missão destinada à zona russa, e, 
por fim, a missão que se dirige para 
a zona de ocupação americana. 

Foram necessários quatro meses 
de negociações nara «ue todas as 
zonas estivessem patentes a esta 
inspecção. 


dum meteoro, — U, P, 
4 E * 
LONDRES, 6, — Entrou em : 
São muito numerosas franca produção, em Inglaterra, 


um novo foguete dirigido pela 
electricidade, o qual não pesa 
mais do 20 quilogramas, de custo 


de produção não superior a li- 
bras 450. 

Sorá aplicável a aviões ligei- 
ros, juntamente com um giros- 
cópio, a que é agregada uma cé- 
lula foto-oléctrica, — U, P. 

LONDRES, GU A Inglaterra 


dispendeu 500.000 libras (coroa 


as fábricas sujeitas a 
inspecção 


Devem, em primeiro lugar, ser 
visitadas novas fábricas escolhidas 
em cada zona e que eram conside- 
radas poderosas organizações para 
a produção de material de guerra. 

Das 340 fábricas da zona brita- 
nica, dentro da jurisdição das mis- 
sõos inter-nhadas, 276 pertencem ás q 
categoria das que fabricavam «tanks» | m 


Da nana mata aaa ame Pa! 


de 50,000.000500) em 860 tonsla- 

das de minério, do qual pensa 

aten rodada Cota 200 os 
las de uranio puro o 

roduzir alectricl 

eo a industria do 


e material nara «tanks, aviões e pais durante ADE — U. P, 
equipamentos para aviões, explosi- 

ES, 6. — A Comissão 
vos, granadas de gases venenosos é otennioa” Parlamentar, ú pediu 


que 
anual de libras 30.00.00 Capro- 
ximadamente  3,000.000.000500) im. 
portancia esta destinada a sub- 
vencionar q a aumentar o numo- 
ro de olontistas ingleses. 

Este numero, que, hoje, vai 
além de 55.000 cientistas, pode- 
rá, com o auxílio daquela verba, 
aumentar para cerca do 90.000, — 


U. P. 


ainda algumas subterraneas, onde fosse concedida uma verba 
se fabricavam submarinos, 

Na zona russa, há 329 fábricas 
de categoria «An, 94 na zona de 
ocupação norte-americana e 59 na 
zona de ocupação francesa. 

As fábricas a inspeccionar na 
zona britanica, durante os próximos 
quinze dias, encontram-se principal- 
mente na região de Hamburgo-Lue- 
beck e em volta de Dusseldorf. 

A visita de inspecção à zona 
russa abrango a cidade de Rostok, 
onde se concentrava a produção de 
aviões alemães, e Masdeburgo, co- 
nhecida pela cidade do aço, — REU. 
TER. 


Ena! 


Limpa mais... agrada mais. rende mais 


VAO SER NOMEADOS AGENTES 

ALEMÃES IMCUMBIDOS DA FIS- 

CALIZAÇÃO DAS FABRICAS ALE- 

MAS QUE VÃO SER NACIONA- 
LIZADAS 


Actriz francesa 


VITIMA DUM ROUBO 
IMPORTANTE 


PARIS, 6. — Joias e notas de 
Banco avaliadas em 160.000 libras 
foram roubadas ontem, à noite, do 
quarto de dormir do hotel da senho- 
ra Lucienne Denitez Rejach, actriz, 
esposa dum industrial americano, na 
Maison Lafitte, num arrabalde oci- 
dental de Paris, 

Diz-se que os ladrões entraram 
no quarto da senhora Rejach enquan- 
to o casal estava a jantar. — REU- 
TER. 


LONDRES, 6, — Do redactor di- 
Plomático da agência «Reuters: — 
Soube-se hoje de fonte autorizada 
que John Hynd, ministro responsá- 
vel pela zona de ocupação britanica 
da Alemanha, ocnferencioy com Er- 
mest Bevin, no Ministério dos Negó- 
cios Estrangeiros. Espera-se que 
Hynd tenha apresentado q seu re- 
latório ao ministro dos Negócios Es- 
trangeiros britanico àcêrca dos acor- 
dos em curso para a nomeação de 
agentes na Alemanha para a fiscali- 
zação das principais industrias da 
zona britanica que vão ser naciona- 


* 


Para Ferd'nand a 
flor pesa menos 


que o elefante 


vw 


General Electr 


S. A. 


Por escritura lavrada em 13 de 


ic Portuguesa 


R.L. 


1947 a 1949 dos accionistas que com- 


Dezembro de 1946, nas notas do | põem a Mesa da Assembleia Geral: 

cartório do notário Fernando Tava-| — Presidente, Dr. José de Azeredo 

res de Carvalho, a sociedade por| Perdigão; Vice-Presidente, D. José 
cotas, Thomson General Electric | de Melo Breyner; 1.º Secretário, 

Portuguesa, La, foi modificada | George S. Eveleth; 1º Vice-Secretá- 

como segue : rio, Kenneth Kenaston Boynton; 2 

1) — O sócio «Compagnie Française Ein Clarenco M. Popp; 2: 

ce-Secretário, International Gene- 
Thomson-Houston>, cedeu às) ral Electric Company, Incorporated, 
suas cotas à International Ge-| "º pano P À 
neral Electric G.º Inc. de New| 2 Exercer-se a Administração 
York. | durante o referido triénio, por um 

2) — Foram admitidos novos sócios. | único Administrador; 

3) —A sociedade por cotas foi| au a E 
transformada em sociedade | que so EGO cial 
anónima, o [accionista Sr. Pablo Gonzalez Rei- 

4) =O seu capital foi fixado em 
Escudos 5.000.000500. 

5)— A sua denominação foi modifi-| ição para'o referido trié- 
Cada ipARa nio, dos accionistas que compõem o 

Conselho Fiscal; Presidente, João 
GENERAL ELECTRIC Emauz Leite Ribeiro, José Luís Ca- 
PORTUGUESA lheiros de Menezes, D. Pedro de 

6)—A sociedade resultante da | Mincastre. 
transformação, reger-se:ã pe-) Nos termos do artigo 6º dos 
los Estatutos publicados no| Estatutos, o Administrador consti- 
«Diário do Governo» do dia 28 | tuiu procurador da Sociedade, os se- 
de Dezembro de 1946. guintes senhores, atribuindo-lhes os 

A E RR E cargos indicados: Director, Isidoro 

rp aa tao ana Geral Hasson; Director, Francisco Ribeiro 

ile Costa; Chefe da Contabilidade, 
1º— eleição para o triénio de | Henrique M. Valério da Silva. 


Impressões de uma viagem. 
ao Médio Oriente 


O major-general Spears 
ofirma que a criação de uma 


Síria Maior 


constituíria o fim da Liga Arabe 


LONDRES, 6 — Em um segundo ar- 
tigo publicado no «Daily Telegraph» des- 
>revendo as impressões da sua recente 
“sita ao Médio Oriente, o major-general 
«str» Edward Spears, antigo ministro da 
=5râ-Bretanha na Síria e no Libano, de- 
clara que a criação de uma Síria Maior 
— incluíndo a Transjordânia e porven- 
cura outros paises — constituíria a des- 
truição da Liga Arabe. Referindo-se pri- 
meiro ao Libano, diz que este país de- 


fundamentados, mas para várias pesso. 
o Plano constital condenação do Goyaras 
o, que nele vê à sua abolição, não 
sendo igualmente agradável aos cristãos 
do Líbano que se manifestam inquietos 
quanto à possibildade de um poderoso 
fado muçulmano às suas portas. Tam- 
ém o rel ibn Saud considera com grave 
suspeição o aparecimento de uma grande 
potência na Síria. Em outras palavras: O 
plano da Síria Maior seria o naufrágio 


“ronta graves dificuldades económicas, | ta Liga Arade tal anal CI os 
pois pouco exporta. Spears continua: | É REUTER qual ela hoje exista» 
«Ninguém neste pais — o Líbano — tem 

Túvidas em que certas potências estran- |yrgirgrag 


Jeiras empregam todos os esforços para 
sracerbar o desentendimento entre os 
Cristãos e muçulmanos e que são envia- 
das armas através do Libano para os 
donistas, O papel desempenhado pela 
França é curioso. O excelente efeito cau- 
sado pela sua retirada do pais fot pre- 
íudicado pela gua recusa em abandonar 
algumas das faculdades de que dispunha 
nos termos do mandato, Também a Frun- 
ca não abandona as propriedades adqui 

das no uso do direito de requisição quan 
do era potência mandatária. À verdade 
é que não se divisa um político firme da 
Vrança no Levante. Enquanto haja pes- 
«oas que não duvidam em aceitar de boa 
nontade o início duma nova era de rela- 
«des amigáveis, existem no país podero- 
Sos elementos entre os franceses que re- 
=eiam muito que a Liga Árabe venha a 
«encorajar o crescente nacionalismo dos 
“rabes no Norte de Africa e estão por 
isso resolvidos a empregar todos os um 


ae: ARABES SO 
DESCONFIANÇAS AR e 
BRE OS OBJECTIVOS 
FEDERATIVOS 


O Libano oferece magnífico campo 
sara semelhantes actividades, Também há 
+ direito de manifestar espanto quanto 
aos objectivos da política financeira fran- 
cesa no Levante, O franco foi desvalori- 
«ado e os contribuintes franceses adqui- 
em a libra síria por 34 francos. Isso 
-epresenta uma soma de centenas de mi- 
1hões de francos. O objectivo é, eviden- 
«emente, manter o predomínio financeiro 
no país, mas isso representa uma tremew 
da sobrecarga para os contribuintes 
“anceses. Será que estes não compreu- 
dam que tal despesa não tem Justificação 
Entretanto, verifica-se que há em França 
quem tenha E po autoridade para 

sacrifício», 
e e o mpforgenerm 
Spears declara: «Este país virá a a Ta 
rico do que o Ft der ARTUR AU Ea 
&” económicos. Entretanto, o 5 
Eltito lorna-se Cada vez máis pooe- 
roson. 

Passando a ocupa 
ata, q articulista continy 

é um ardente 
úilior — isto é, de uma Síria que Les 
«nelulr a Transjordânia e mesmo Bla 
ierritórios em que ele venha a governa. 
Muitos dos argumentos do rei São Deus 


Ind.os omotinados, 


no Alto Amozonas, 


Mmassacraram 


onze pessoas, 
no véspera de 


BALEIA DLDDIDADA: 


NNGELALLADALADIDDADIDA. 


RIO DE JANEIRO, 6. — Na 
YZ. vêspera de Natal, foram mas- 
W. sacradas onze pessoas, por in- 
W dios duma tribu selvagem, a 
Z tribu de Uaimirig, que atacou 
Zo posto do Estado do Alto 
Amazonas, com setas e paus, 
Esse posto pertencia ao serviço 
Y de protecção dos indios e en- 
tre as vitimas encontram-se 
Y sete homens, uma mulher e 
W três crianças. 

VA Outros sete individuos fe- 
JW ridos, que conseguiram esca- 
YZ par, levaram quatro dias a 
MW chegar a Manaus, atraves- 
W sando a floresta. — REUTER. 


x 
Era a a Aa 
Paquete sueco em 
perigo 


LONDRES, 6, — O serviço de in- 
formações da Lloyd anunciou hoje 
que o paquete sueco «Agney — de 
2.525 toneladas, registado na praça 
de Gotemburgo — às cinco horas e 
25 minutos (GMT) de hoje, estava 
procurando atingir a costa, açoitado 
por uma violenta tempestade à la- 
titude de 56,34 graus Norte e à lon- 
Eitude de 6,34 graus Oeste — ao lar- 
go da costa ocidental da Escócia. 
— REUTER. 


(Mais Informes do ESTRANGEIRO, 
na 6.º página) 
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r-se da Transjoraa- 
nua: «O Rei Abdul. 
vogado da Siria 


A Casa do Distrito do Porto — espécie de embaixada que a cidade do 
Douro acreditou, um dia, junto da cidade do Tejo — promoveu, recentemente, 
uma homenagem ao caricaturista Amarelhe, portuense ilustre que a morte levou, 
abruptamente, há alguns meses. Vou dedicar-lhe o meu folhetim de hoje. Por 
mais paradoxal que pareça, só a morte cria a verdadeira imortalidade. Os vivos 
morrem, um pouco, todos os dias ; os mortos — certos mortos — ganham, em 
cada dia que passa, um novo esplendor. 

KUALA. 

Conta-se que um grande caricaturista francês, depois de ter sido soldado 
raso, sonhou nada mais nada menos do que ser toureiro. Mas, logo no primeiro 
dia de aprendizagem, uma vaca, que não primava pela correcção, deu-lhe — 
perdoem a crueza do descritivo — tamanha cornada no sítio em que as costas 
perdem o nome que o nosso candidato a «diestro» abandonou, imediatamente, 
a arena e não encontrou outra forma mais fulminante para se vingar da vaca do 
que pegar num lápis — e fazer-lhe a caricatura. O toureiro morrera de susto ; 
das cinzas, porém, surgira um humorista, cheio de intrepidez. Quando Amareihe 
andava nas primeiras letras, o professor mandou-o, uma vez, conjugar o preté- 
rito perfeito do verbo «amar» e, como o pequeno não soubesse (quem poderá, 
afinal, gabar-se de saber conjugar bem este verbo 2), deu-ihe uma palmatoada. 
Amarelhe sentiu ferver-lhe o sangue nas veias, arrancou do lápis— e fez uma 
caricatura do professor. Que sucesso na classe ! O Amarelhe-gramático sucum- 
bira ; em contra-partida, o Amarelhe-caricaturista revelara-se. Deus me livre a 
mim de colocar no mesmo plano a marrada da vaca e a palmatoada do mestre; 
mas estes dois exemplos, que, aliás, qualquer coisa aproxima, bastam para mos- 
trar que o nosso destino no Mundo depende, quantas vezes, dum caso fortuito. 
Evidentemente, existe o que se chama «vocação». Nasce-se caricaturista — 
como se nasce poeta, dramaturgo ou actor. Sem a «vocação», não se pode ser, 
rigorosamente, nem um artista, nem um homem de letras. Mas uma coisa é a 
vocação ; outra, a profissão. Nem sempre — ai de nós — temos a profissão da 
nossa vocação, Não faltam por esse Mundo, vocações contrariadas ! Em relação 
ao caricaturista francês, não possuo elementos que me permitam afirmar que, 
sem à pouca auspiciosa marrada da vaca, ele teria sido, ou não, profissional= 


por LUÍS DE OLIVEIRA GUIMARÃES 
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Amarelhe e 


mente caricaturista ; em relação a Amarelhe, posso dizer (porque ele próprio 
mo assegurou) que foi do êxito escolar daquela caricatura, surgida da juvenil 
rebeldia contra uma palmatoada, que lhe veio a ideia de poder viver, mais 
tarde ou mais cedo, só de fazer caricaturas. A família queria que ele fosse 
comerciante, como o paí. Não foi possível. O rapaz tinha jurado aos seus deuses 
que havia de ser caricaturista — e cumpriu a promessa. Ao menos, desta vez, 
a vocação e a profissão não andariam, cada uma, por seu lado, A sua primeira 
exposição de caricaturas realizou-a Amarelhe aos catorze anos, na sua terra 
natal, e foi um êxito. Pela Fotografia União, onde a exposição se realizava, 
passou, durante dez dias, a melhor gente do Porto, ao mesmo tempo admirada 
e orgulhosa da audácia e do talento do seu jovem conterrâneo. Imediatamente, 
as portas dos jornais nortenhos se abriram ao moço caricaturista. Não seria a 
«sorte grande» (que, em Portugal, nunca sai aos artistas, nem aos escritores), 
mas era uma «aproximação». Amarelhe criara-se, porém, o legitimo direito de 
ser ambicioso e, uma manhã, enfiou um guarda-pó (ninguém saía, então, do 
Porto sem um guarda-pó), pegou na mala e nos cartões, meteu-se no com- 
boio, em segunda classe («a classe média», como ele dizia), e veio, de longada, 
até Lisboa. Lisboa sempre era a capital. Era ali que estavam o chefe de Estado, 
o Governo, as Câmaras ! Sem que a capital chancelasse os seus trabalhos, ele 
não podia, em bom rigor, arrogar-se o titulo de caricaturista encartado. Em 
Lisboa novos triunfos o acolheram, As suas caricaturas expostas no «hall» do 


a Caricatura 


antigo «Eden», despertaram a viva atenção, não só da critica, como do público ; 
à semelhança do que sucedera no Porto, os jornais e as revistas ilustradas abri- 
ram-lhe as portas ; e Amarelhe, embora sem abdicar das suas convicções tri- 
peiras, sentiu-se logo preso a Lisboa, onde acabou, mais tarde, por tixar resi- 
dência. entretanto, a sua actividade convertera-se numa fonte Inesgotável. 
Colaborava, assiduamente, em não sei quantos jornais e revistas ; fazia exposi- 
ções ; tornara-se O caricaturista oficial das empresas de teatro ; e as horas que 
lhe sobravam das vinte e quatro horas do dia ainda as dedicava à aguarela, ao 
retrato, à cenografia, à decoração e, pelos antiquários, à rebusca ou à contem- 
plação de móveis antigos. Estou a ouvi-lo, uma tarde em que o encontrei, em- 
bevecido, diante da montra dum ebric-a-brac ; «Há duas horas que estou aqui 
a namorar uma cómoda D. João V e a velhaca, retorcida como os pés que Deus 
lhe deu, não se comove. É eu com vinte caricaturas a fazer, hoje, para O 
«Apolo», imagine ! Afinal, Amarelhe, com o ar lento, flácido e celibatário de 
quem parecia cultivar, apenas, a indolência e o charuto, arranjava tempo. para 
tudo. Entre nós, foi Bordalo quem elevou a caricatura à categoria de profissão. 
Pois bem. Não haverá, entre nós, muitos caricaturistas a quem possa caber, tão 
rigorosamente como a Amarelhe, a designação de «caricaturista profissional». 
Durante algumas dezenas de anos, nem um só dia ele deixou de fazer, pelo 
menos, três caricaturas. Uma ocasião, perguntaram-lhe quantas caricaturas teria 
feito. em toda a sua vida, Respondeu, sorrindo é encolhendo os ombros : «Sei 


lá... Nunca me dediquei a cálculos astronómicos !» Pode afirmar-se que cari- 
caturou meio Portugal, Gente da política, da diplomacia, da literatura, da arte, 
do jornalismo, do mundanismo e, sobretudo, do teatro. As caricaturas que espa- 
lhou por jornais, por «magazines», por cartazes, por folhas avulsas, por páginas 
de livros, por galerias de coleccionadores e, até, prôdigamente, pelas mãos dos 
amigos, atingem, na verdade, astronómicas proporções. Os seus «dossiers» de 
esquissos, de esboços, de apontamentos, de «rascunhos de caricaturistan (para 
me servir da própria designação que ele lhes dava) enchiam gavetas e gavetas. 
A quantidade é, muitas vezes, inimiga da qualidade. Em Amarelhe, a qualidade 
nunca foi sêriamente comprometida pela quantidade. Recordo-me de inúmeras 
caricaturas suas, publicadas umas na «llustração», outras na «Revista de Tea- 
tro», outras no «Sempre Fixe», que, não obstante a vertigem gráfica em que 
muitas foram realizadas, se podem considerar modelares. Que dizer daquelas 
que Amarelhe compunha, na tranquilidade do «atelier», para o friso de airo das 
suas exposições ! Algumas fixaram-se-me para sempre na retina. Como já disse, 
Amarelhe cultivou igualmente, com brilho, a aguarela, a cenografia, a deco- 
ração, o retrato (lembro-me, por exemplo, dum retrato de Camilo, dum retrato 
de Junqueiro, dum zetrato de Alves da Cunha, magníficos), mas, fundamen- 
talmente caricaturista, foi na caricatura que se gravou a marca da sua verda- 
deira personalidade artística. Há várias opiniões acerca da caricatura. Uns dizem 
que a caricatura não é uma arte, mas pode ser uma profissão ; outros dizem. 
que a caricatura não é uma profissão, mas pode ser uma arte ; outros dizem 
ainda que a caricatura não é nem uma profissão, nem uma arte, mas, simples- 
mente, uma forma de boémia. Nenhuma destas opiniões é justa. A caricatura 
é uma arte (porventura, até, a mais significativa de todas as artes) ; esta arte 
é susceptivel de converter-se numa profissão como todas as artes ; e, quanto 
à caricatura como forma de boémia, supérfluo se torna dizer que não há, nem 
nunca houve, neste Mundo, coisa mais séria do que a filosófica função de fazer 
rir, De Amarelhe se pode afirmar que zultivou a caricatura como uma arte, que 
cultivou a caricatura como uma profissão e que — maravilhoso poder o dos 
humoristas ! — cultivou a caricatura como uma filosofia, 
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re 2458 HOJE, á nolie, não há espectáculo nêste Linema, devido a electuar-se um ; a A 04 dia rd o O 6 Mura nona Tel. 1748 
Concerto privativo dos sócios do ORPHÉEON PORTUENSE BETTY HUI TON e BAkkY HIIZGERALD na engraçadíssima comédia musical 


Amanhã, ás 9 e 30 da noite Um milhão por recompensa 


cStork Club») 
Um espectáculo deliciosamente atractivo 


encantad te adorável 
Realizado por HENRIQUE CAMPOS e magistralmente interpretado Umas eleito gr atid Rara ve 


HI por BARRETO POEIRA | fe gene ticas Treta 22] 


lo VIRA CASACAS AS! O VIRA CASACAS 
ai Er COLISEU DO PORTO EM 3: SEMANA é um pretexto para duas %á da Bindeira é uma comédia burlesca 


e horas de boa dispo- construida em moldes 
e às 9,30 da noite Teletone 5196 e sempre com enchentes sição diferentes do costume 


APRESENTA 
O FILME PORIUGUÊS F- 4 Magistral interpre QUANT NITÁ FEIRA, 9 DE JANE 

QUE FAZ VIGIAR à dy dA po : : Moto) 

05 PORTOGUSSES GS amoes ANTONIO UILAR A COMÉDIA EM 41 PRÓLOGO — 3 ACTOS E 5 ÉPOCAS 
N : JORNAL FOX-Í NE MATINÉES i E i 

o programa L FOX. Ani pu RR a NÉES preços reduzidos Arnaldo Leite e Campos Monteiro 


= | O VIRA CASACAS 


O sucesso invulgar de ontem 
com COSTINHA no protagonista 
em que toda a gente fala Soares Correia — Luiza Durão — Joaquim Prata 


TRINDADE gi; OLIMPIA 3; 


aA's s 1/2 |, A's91w2 


FILMES Ed LOPES TEM A HONRA DE APRESENTAR HOJE 
A »U2ER-PRODUÇÃO DA «COLUMBIA» 


UNIDOS 
PARA 
SEMPRE | 


=. 


Uma deliciosa comédia romântica, com 


CHARLES BOYER 
IRENE DUNNE 


[4 e A" ARENA DUM GRANDE ELENCO 
ELF 2786 E 2789 N PT] Í A Í ae es 
16e2130horos| AD ARHRT OD ABERTADEREOD pão vira casacas |: ::<::::::::>: jo VIRA CASACAS 
é uma crónica de aldeia seus bilhetes até às 18 horas À - um enredo simples e sem 
com o popular ERROL FLYNN onde o caciquismo de amanha, 4.» panic ene manha; di dei me qualquer alcance al m do 
E z ARA, ou e de provocar o riso 
ea linda actriz ALEXIS SMITH a car 


H , às 21,30 Tel. 9559 
2 REVISTAS INTERNACIONAIS ces E ESTOM MAG( 


CE RT Oss ao mo RO aa ACI DO 


CS | 177. Ramaidons E do 
TELEFONE 4850 UM PROGRAMA SENSACIONAL E a Ro o T A À $ Sente-se mal dispósto? 
Richard Diz, Preston Foster e Leo Carrilto num Nº 3 (6 clubes) — Sporting Olube de N y ; 2 Rennies 


4 grande filme de emoções, aventura e audácia Fafe (A, F. dê Braga), Salgueiros, Ave: 
MURALHA DE FOG0 ag Olivejra do Dourg e Gaia (A, É D E 
Claire Trevor e bert Dekker na perturbante do Porto). 
ate, rever & Albers Dekker na perturbam Di Rr Y Sino Nbesi 4 elxam-no compésto 
A CIDADE DO PECADO cente (A, F. do Bragn), com sá 
Sinfoira-"Submarinos à vista é Crime sem rasto ABadêênico, presta, Canaal" a Infestá | Dulicicaa coro dia cri iidddé ichniçõEs | poa, ndigeetto totda 
No «OLIMPIA» às 4 horas última exibição de Dora aAgA-BaNT Site o ES aaa Te “Ta - AMANHA — ESTREIA — coração ao alto existo 


nora «Aga-Balticy com o célebre filme de Gary 


um excelente remédio t 


Não há como a nossa casa HOTE—5"801/2 Cooper e Ingrid Bergman: «SARATOGA» CAMPRONAIODO RO NTO UM CANTINHO DO CÉU, com LENI LYNN, (a Deanna Durbin inglesa) Pla pas enc lento pEAo A 

ES E Tera z ee F od Bilhetes à venda na CANA DB CRISTAIS VENEZA — rês-do-chão TU aim Pode" EraDêias due 

Ultimos ex b ções dos esplêndidos rilmes e Os jogos da próxima jornada do edificio arranha-ceus algibeirs ou na malinha 

0 erlO mesóis pe Baran |I CINE-TEATRO DE GAIA |) «ms ento Ren 
TEL. 4540 com KOBERT TAYLOR campeonato do Tr la 3 visão assim que elas se mant- 


continua no domingo com Os seguíntes | , testam. 

” As Ronnie são embru- 
lhadas separadamente, 
para ae poderem trazer 
soltas na alglbeira ou na 
malinha de mão. De sa- 
bor agradável, chupam- 

TRENNIES ão como rebuçados Pri- 


fogos: 
Em Rio Tinto — Rio Tinto-Bontim. 
Em Curlim — FiguelrenseFreamunde 
Na Bela Vista — Desportivo Portugal- 
Penafiel 

Em Gaia — Cuf-Valonguense. 


A's 3,30 e 9 1/4 VIVA PANCHO, com Wallace Beery 
ES SEIT CSA CRP TE SO 


HOJE, às 21,30 Teietone 3737 
Em pleno êxito e com lotações esgotadas 


ORPHEON PORTUENSE JJAS GARRAS DE HITLER |): is Sima: Bias tarte 
LISA 


Bastam 2 minutos 


Em Santo Tirso — Ti 


RECITAL DO VIOLINISTA BELGA senso-Matorinhos 


No Castelo da Mata — Castelo-Senho- ra os Rennie neutraliza- 


AR TH VB or R uv MI I, A Ux com RLBERI WaTSON ra da Hora Fem o, oxcasso do foido: 
HELENA MOREIRA DE SÁ E COSTA Nos intervalos: ORQUESTRA PORTUGUESA CAMPEONATO  PROMOCIONARIO 1 no D Rio 

j à DA A. F. PORT À 
Hojoridibg) Ros 521,30 p00 IME AT ROSS 10 ÃO, Aquecimento em toda a Casa de Espectáculos El ; e Woo ão t6r tomar a 


Os bilhetes de 1946 dão entrada neste concerto sua próxima refeição fá- 


Os jogos da próxima jornada 


-lo-à com apetite Com- 
[E eee] E : pre um pacote ainda hoje, na sua far 
O regional promocionario da Associa- f É! | mácia 6 traga alguma Rennio sempre 

cão de Futebol do Porto, continua no ã con 


domingo, com os jogos assim distribul. 


dos; ê E ' ais 
W Á N “hiaense-s. pedro da Cova ind Ê À 
Amarante Sousense. : ? dm ag 
4 Fani Lico aa RR, do Veio agRRgs O » 
Á febes do Freixo camarão É Pa o E qu - J 
Kanidelo Gervide ; in RE 
voriéira da MalaBeiriz, CAMPEONATO DE BRAGA DA Il DIVISÃO — A équipa de honea corridas estrangeiras, do grande cate 


goria; 


a a ad ddr gl do «Desportivos de Monção, que conquistou, pela segunda vez 18'de Março — Mildo-S. Remo. 
Ron o titulo de campeão regional O de Março — Volta da Flandres; 
a K Critério Nacional da Estrada. 
a Anteontem. nem Os portugueses nem os pfesa. Aqui, sim, esteve o calcanhar de) FUTEBOL NO ESTRANGEIRO nao cisdr antas esUteiiias  DORdO o é 5 do Abril — Paris-Rombaix. 
r |] ros e an e (6) - | puicos Dudêram atacar francamente — o | Achiles com um Capela nervoso o um qua nana rr EP A 13 (de (Abril — Paris Bruxelas, 
o vrejuí maior foi nosso. Ambas as | Feliciano em má forma e pouco contlan- ran ra qu honra ç de Maio — Paris-Nico. 
equivas tiveram do actuar em. grandes | to é Corto. Da frente, Bevroteo tez um | O Si Lorenzo de Almagro empatou | parque de Jogos. TÉNIS do 18 do Maio = Vol do Bslolom. 
: cautelas de defesa — e o beneíício maior | dos seus melhores logos e Rogerio, à di- | com o Atlético de Bilbau, por 3-8) Se e brusca 11 “de Maio — Prémio do Pneumá- 
Há um ano que se faz sentir a falta de gerência no quadro dos árbitros de | foi dos suiçosiDe modo que o resultado | reita. foi como so tivesse estado à esquer o A li tico. 
andebol. Então, os directores abandonaram e não foram, até agora, substitutdos, | estova corto é foi o melhor para os dois | da. Resta uma referencia Serafim, ou] Os Argentinos efectuaram anteontem. ARA O A CLARO NU Pra rum suspensos os jogos do tornelo pdf, t 18 de Malo — Estrasburgo- 
Compreende-se que esta situação não beneficia, nem contribui para que a | Krupos tanto mais que so tivesse Denefl- | melhor, duas: à primeira pela utilidade | o 4,0 fozo com o Atletico de Bllbau, o exmnlar comportamento internacional do Estoril A SNIS Las cio ce PR 


elado qualquer deles não convencia ne- | muemfica do seu alcance de pontapé; a À equipa de «5. Lorenzo de Almagros, 


modalidade caminhe, com segurança, em terreno firme, num sector de primacial | ajuda dos seus companheiro da Ttália 


segunda pela reprovavel atitude que to sta vez, conseguiu, apenas um empate D SF nando ma, Clrei cl e 
importância, Impõe-se, portanto, a necessidade de remediar o mal, <u> mou ao responder à uma desclegancia de | à.) 7 DO o ei Tr dp cre PAR rp <«Bouclex da 
Os actuais dirigentes, que têm sobre os seus ombros tarefa de responsabi- | vendo a forma como ambas as selec- | Bickel com uma desolegancia muitissimo O Barcelona e o Valencia foram |º “Diário do Minho», saudou o campeão | auspensos oa Jogos dos. campeonatos) - 1 de Junho — Bordeus-Paris; Pa- 
Hdade, não deixam — estamos certos — de pensar no assunto e procurar resolvô-lo, | cões tentaram tornear as dificuldades do Dos suíços, O defesa Steffen tes pd ss minhoto internacionais do Estoril ris-Belfort, ' 
da harmonia com o interesse geral. Convém, no entanto, que o problema seja | terreno teremos de chegar à conclusão muitas vezes mense Vasc os vencedores da última jornada E para torminar o sr. dr, Ruben G mula É de Junho — Volta do Lucem- 
» " É quo ne ma nem outra se mostraram | atos ss pr Colt. % ) mes enalteceu. mais uma vez, o Despe nt burgo. 
depressa arrumado, porque o andebol, tendo regresado à actividade, depois de | a'ajiura de catexora interiacional” Por. | Mesma maneira de guardar a bola, às do Campeonato do Esparta Ta de Monção "o vediu, nara não fugi z Pão Junho — Paria-Reias. 
um interregno que muito o prejudicou, carece de ressarcir-se e regularizar-se | tucucses o suicos teimaram quase sem- | forintiça Wo tando o qu e a Ae O campeonato de Espanha ficou regu- | à UM velho costumo ane todos as con CICEIS o A TIO, 
debaliiantos ra po, Jogo Púsieiro, de, Basto, Curio (e | notar às Cargas o a iicama. fRcidpde | sido, Aperas, à Gois ToKos qinad dbretápein os jrsloóvos jr M da do aro pAdUi to pah ALTA a 
Conflamos em que tal acontecerá... tanto mais que os árbitros estão, ao que DOrtIRuedes Coros" que cInals potatát, ho com (unlquar "dos pás. oq Purcelona-Sevilha, 5-1 v Valencia-Colta, P si à lesantro de viação, | UMA das provas serão, márcados, 15 
np lrem-se, para aprecia; a situação. Assim, com do entre os e a meto lente G nosso Vasco, se - |2 is VOTA 7 8 itima de um desastre de ÇÃO, | pontos ao 1.º fran (10 26; 3,2 
nos dizem, dispostos a rewnirem-se, para apreciarem ç sobretudo entre os Interiores que a me tão util em tal terrenos N ivisão disputaramse os se NOTAS VARIA ENPEdO o calivêa Floriaato Bbréiro | RT respectivamente do 82 no Eis. 


1 o q tas vezes passes Soto : 
esforços conjugados, a tarefa será mais fácil, do terreno trocaram mu lo for só Steffen que se salientou tn | gulntes Jog 
org entre si sem qualquer ganho de po: dividualmente, O interior Haaler é 1 Saragosa. 4Cordo 2; Alcolano, 1 


a : ; lados 
da terreno em direcção à baliza contrá- | variador de Jogo como temos Visto! por | Malaga 2: Levante Seus” 0 Tainiond Uma reunião dos associado; 


sure ao | ASSEMBLEIAS GERAIS 


Desapareceu um di 


ria. Dos dois. Araujo foi sem duvida O | cos, À; O elxo do à conhece | &-Baracaldo, 2 e Granada, sFerrol, 0 do Benfica cligmo portuense oriano Morel 

mais variado no logo, o que melhor re ne dns o tina adia | Go ana ae: 1 duas, ias enérgico. csstradia: 

cebeu sempre à bola dominandon bem o defesa mais Com vista à proxima assembleia ta», que teve época brilhante, morreu, Sport Progresso 

e deixandoa à sua frente e o que tentou E Fatton, Dm oportunista. saltos CAMPEONATO DE BRAGA ral. um grupo de associados do Benfica, | ontem. ma de lamentável desastre 

penetrar nalgumas abertas deixadas pela ntos... Medios e defesas vencem DA II DIVISAO efectua, amanhã, uma reunião, para tra: | de viaç Os associados do clube, reunem, na 

defesa contrária à sua frente. O seu « melo: conjanio. Uia conj cas Cana ca de impressões Sentimos o acontecimento, tanto! quinta feira gdlas 1 Pares, cur asia 

vicos à Rorerio fot muitas vezes impeçi- | quando se fecha. Mais uma vez os sulcos quanto inesperado, que bjeia geral, com a seguinte ordem: 
1. Mas. claro. nem o portuense nem O | mostraram uma” tactica é Wma tones O Desportivo de Monção E ju para o tâmulo um desportista Leitura, discussão e votação da acta 


jo» Travassos. que á segunda parte | firmes na guarda do si no vigor da vida. d bleia ante Moia h 
o á s ia da sua baliza. Deve ser é 0 campeão ja assembleia anterior; Meia hora 
eu. podiam fazer mais nem me | realmente dificil batêr tal organização. : 


ara ser tratado qualquer 
lhor. eles que necessitam de tempo seco | Foi nena O tempo não ter ajudado para BASQUETEB OoL O calendário das provas do cam- | Interesse para o diube; Leitura, dis- 


(0) ue vara aplicar as suas grandes armas de | uma bat ecisiva entre que po O Clubo Desportivo de Monção, nos y votação do relatório € con- 
resultado neutro com q velocidade “6 remate! E tambem os do | Una Patalha decisiva entro O ataquo por: | jogos da «poule tinal do “Campeonato peonato de França tas da gerência de 1946, e purecer do 


E rÉMIOS; a defesa suiça... Ruca da 2º Divisão da Associação de Futebol | Jogos em atrazo — Acadêmico-Gui- conselho fiscal: Eleição dos Corpos ge- 
A selecção portuguesa não pode por É * | de Braga, conquistou, com todo O mere- tões e Vasco da Gama-Fluvial Fol Já elaborado o programa das | rentes para 1947, 

1sso ser alvo de críti na sua compo- Ea Mmiorãs, sua Nebti! a provas “do campeonato profissional as Se não comparecer gúmero legal de 

sicão. Ela rendeu muito mais do que se Vo SP y. é ra Pe ARTE DI A com autorização | França, que é o seguinte, englobando | associados, a assembleia reunirá com 

esperaria em tals circunstancias e dei. CAMPEONATO NACIONAL sentates: “Celoricense. Clube Caçadores | qr BO to: a Jogos am rovas! que contam para efeitos de | qualquer número, em segunda Convo- 

xou antever um rendimento brilhante DA II DIVISÃO das Taipas e Merelinense — o Desportivo | aifazo, à semana, para. assim. poder] qualificação, figurando entre elas 5 catória, no dia 15 à mesma hora. 


nesta ultima etapa da sua carreira cl 


começou a época no VI desafio | mn anser, um cndimento helhanto 


princípiar a segunda volta do campeo. 


Eis a incógnita. 5 sificou-se em primeiro lugar com 16 pon- | Rato Portuense no próximo domingo o . 
coma BD UIÇA Vem agora at a selecção espanhola | A distribuição dos catorze clubes | /0s (59 Jitorias. zero empatos e uma |“ Lmanhão realizarive-d, no. Parque 
que, Com quaisquer condições de tempo | da A, F, do Porto, nas 4 Séries | Goa), SEuido do Celoricense. com 1% | gas Camélias, às 19,15, 0. encontro 


, . 
exige da nossa turma poder físico e po- “Tem Académico-Guifões e, no dia seguinte, Ê 
: : ' der do remate. Na” defesa enucstros ler Tem. acora. o alto Minho, mais um | à mesma hora, Jogard o Vasco de Gail OMentarios 
ainda foi o melhor pafa as duas equipas .. .| Snes ums guiis mueitos de) (xa reunião do ontem, efectnada na | remessa mt, um À mg 
arranjar uma composição” rija. Pevroteo | Sede da Associação de Futebol do Porto, | da 28 Divisão. Qualquer dos jogos reveste-se do e - 
não pode. le só, ser a parede de protec- | COM & representação dos delegados dos] No final do ultimo jogo da «pole», | extraordinária importancia, mas o so INIDES ..e. 
Embora o futebol seja considerado portuguas havia dois homens que 0] ção, clubes: Académico, Leixões Salgueiros. | na Pensão Vaticano 4 direcção do Des: | gundo tem enorme interesse, porque 


um desporto de Invemo, não é com cer-| chamavam Artur de Sousa é dr. Alberto <u> Avintes, Oliveira do Douro, | ortivo e um grupo de amigos homena- | estarão frente a frente o Fluvial, que 
teza um desporto para ar praticado sob | somes que subiram a grande altura — Candal e Infesta, | gearam o campeão com um banquete que | ainda não perdeu, e o Vasco da Gama] A «Jeição dos novos corpos gerentes; | Bom sorla que, rápidamente, fossem 
temporal desfeito como foi o caso de| à altura do seu realssimo valor, No ETupos português, Amaro e Moreira | foram orânizadas Às 4 séries o grupo À | deco:reu num ambiente alegre e de tran. | que segue, apenas, a dois pontos e é do Port gliminadas, quaisquer dificuldades que 
antcontem. só a magnífica relva do > forniaram O melhor sector, embora o se | do Campe aclonal da 2.º Divisão, | ca camaradagem. O grupo campeão pa da A. F. do Porto tenham surgido — se 6 que surgiram 


— para que os praticantes do desporto 
à nolto, devem ficar defini-| portuense tenham a vigilancia médica 
escolhidos 08 novos corpos | necessária 
Ciao gu Momento | E preciso fazer ressurgir o rugbi 
esse, em quê tanto se Um grupo de antigos e dedicados 
dr O Progresso du popular | praticantes do viril e belo desporto do 
como se pode contribuir | rugbl, está empenhada no ressurgi- 


DDD o a aceno Dera cia ; ESoçe e-on- | Tundo tenha teimado indesculpaveimente Der; Terminou com brilhantes discursos 
Enero Pp qa poTtusal fez a O o RREO: | na Sua melhor arma normalmente, que Série no 4'— à clubes da A. F, de) dos srs. dr, Amandio Borges. Presidente 
que em tais condições atmostóricas os | mor" às condições de tampo lhe serem |é 2 do jogo raso... Deles, porem, partiram | Vila Real, Sporting Olube de Lamego, | do clube; Octavio Chaves, medico do OQUEI “EM PATINS 
Romkms teimassem em levar por diante | Eanifestamento” adiersas domo” por” du | multas Insistencias e neles houve Dor] (4. P. de' vis) c sporting” Clube da « José de Sousa, tesouelro e dr. 
o jogo marcado... So não fora tratar-se | manta” o encontro” 5 cultos Loren talves | leual. muitas vezes, uma primeira bar | Gruz (A. F. do Porto), es LEIDnAIT | GRE TElolra 
ds, partida interiiac.onal estamos convei| CStado amais, perto de, maior número de | céira encontrada pélos avantados helvo | No 2/5 clubes) — Vianense, Desporti. o grupo titular e louvaram o notavel | Uma equipa italiana em Lisboa? 
cixios que o Jogo não 1 diante. | Solos De resto, em tals condições, sob | ticos ao tentarem o assalto à nossa de- À vo de Monção (A. F. da Bragá), Leixões concurso do sr Manuel” Pereira "Pav 


modalidade 


A sua realização aínda a tanta chuva é sobre tanta lama, o airar: A Federação Portuguesa recobeu| rrocada de todo o traba-| mento da modnlidade, que no nosso 
gra 7 início | que dos jogadores traído pór quedas E uma proposta de uma equipa italiana, | party una derrocada do do oem “Tanto | Melo, chegou A ter numero avultado 
e termíná-la passado um quarto de hora. os passes desfeiteados na para efectuar em Lisboa, alguns jogos, | carinho e dedicação. Á primeira hipó-| de assistentes. Depois, um pouco por 
Or AR itiCÃO 4a | Aotioo a foiraaçés Fale Jo pelo terteno Tesvaladiço ou teno ” ejumos optimistas e contiemos | desleixo e, mais ainda, por falta de 
Sosasnido, da Jodos jofagorcs, Ju.) trajectôria. pelo teereno, resralatico co esporto e reli gi jião sm leur — ejamos Opiimistãs 6 eontiemos | ssieixo e, mais aínda, pos, falta de 
0 — esse heroco público da bola! —l ou q travála, em tais condições — re dos clubes — é nquela que encaramos | Sa acabou por desaparecer do campo 
fizemam que o quario d: hora da praxe | patimos — o resuktado é sempre uma por certa o fazemos votos que os fac- | das actividades. 

RD AO ORA DO O NO ota E gere Ê ESGRIMA Pos a confirmem, em absoluto. De res-) Parece-nos que seria interessante 


entanto, a certa ultura ido segundo tera-| “Ac é que dos quatro golos marca- A ses to 


q motismáveis exemplos que nos | promover uma reunião de todos os 
Do. aí por volta dos dez minutos de | gos apenas um, o primeiro dos poruL ars no q 


ornecidos - nestas ultimas | antigos praticantes e dirigentes, atim 


O temporal foi tão violento que | gucees, tave toda a categoria do melhor x ES 5 É RS O E O torneio de sabre da Federação | UM tio, diz claramente | de se começar pela reorganização da. 
à razão Por | futebol, desde O número de toques sé E os VR RS E ' É d foi ganho por Costa Santos que o futebol portuense está a ser bem Associação egional — base de todo O 
continuou a guídos entre parceiros até o remate fina! o ê - E 4 E orientado — e no melhor sentido. Só | restante trabalho futuro. E 
a Ra ARA Epica en AA o panAna TOS ouros | Ne NR So g g Re Ficou, já, concluido o torneio de|lamentamos deveras, que” os princi-| Vamos fazer ressurgir o rugbi? 
de Mr. Barrick limíto a fazer pa três foram fortuitos ou facilitados, O é as ae Ea E SAR RO Ss ie 2 E | sabre, organizado pela Federação Por a nutores de quase todo o bom tra- 
Sr oBegida. durant uns, momentos, 03) primeiro “os "atiços fot procedido, d- il o o e E O | ada a Reao | aihoa or gua JS Eno fuafamenta so Es 
Turnos paro, 4º oh uma lravagem de bola ma embora ns tam ç a > E empepdetni claasificaçõe tala — e à que atrás, afinal, nos que- 
poder continuar a ver a hesitação inical do “Gapala tivess a E e 1º—2º tenente Costa Santos, 9-2) remos referir — mantenham os seus) P, Acad 7 
Efe ajudado 6 lance. E o segundo dos visi E A E Z e 1-0 na «barrage»; 2.º — tenente Fer-| firmes propósitos de desertar, satura- 
Temos na lnbrança. aínda que de | tantes, mascido duma blocagem em fal | e y é E RE mando Ca val 3.º — tenen. | dos de unos de trabalho e de lutas. Em Coimbra 
forma esbatida pelos vinte amos que já | So de Capela, por a bola estar molhada no E ' ; a ao te Granato, 8-5, com 6 toques, rece. | São humanos e comproenslveis, tais 


ane E A ENT doc ant |O l a , ear E ms armodidade |. xo próximo domingo parte desta 
o do Lunar sob ven obpá redes : s E E reitas, e 
deiras e qninterruptas condas da água, | com uma série de atrapalhações entre 0. E q ã He PES ta di 


encontro que ganhámos por Foi um | novos defesas e o extramoesquendo | 7 : É g Horta, 8-5 e 4 


A Saspiinte Cosa | propontom corto mas à modalidade 
doi Sp o ionente Je: | Dresitava uem do Continuação Q08 atme | cidade uma grandiosa excursão, em 


alferes Andrade | proendem os Frigaa: ai da nossa | luxuosas caminhetas. Para mais in- 


Buplicio, kum Mevida, como suplício foi | suiço que em terreno noutras condiçõe: ca Som E Ra á » k E e Silva 46; 8.º — tenente Scapi- | terra, em geral unânimes e caloro- | formações: Caragem Cividade n.º 7 — 
o Portugal-França disputado em Paris. | não se dariam, Es f f f f PEPPERS erepeé ; nakis, o — tenente António Mo. | sos em pedir-lhes um novo ano de sa-| mastro 6383 
em 19%, 6 que perdemos por 32, mas) Finalmente, O nosso segundo golo que bd Pi : i E a Jarinha) Carmo, 47; 100 e1c  tonents | artrioios . 
mese pela temperatura negativa que | nos colocou na situação fugaz de vence : ER ão ERRA) é A NH | Ani Molarinho carmo, >9 e 50; 11.o-| A passagem de Alberto Brito e O) 
dez nesse dia, O dia de anteontem deve | dores foi,. Dizarro! Uma incursão do : E É ps dee Henrique Napoleão dos Santos, 29 v|lando de Sousa pelas cadeiras directi=) ——— seo <-—— 
ter superado todos, Chuva, vento e lama | Moreira até à mela-esquerda terminada n ” a = » 51; 120 — alfores Dores, 1-10, vas da À. F, do Porto não ficará como E 
em tamanha força, violónoia e quanti-| com passe rasteiro para o melo do ter e k á É Cd e ã à acontecimento efêmero. A «suas obra, De Matozinhos e. Leixões 
dade, res não (nos recorda | reno. Perante o espanto de todos. par e s A taça «Anne Marie Vaultier» [a aum dedicação à tareça em que ano 
em partida inturmacional. Julgava- | tugurses c sulços — « espectadores, cla- e ER ia |daram calorosamente empenhados, SER 

fosso possível, até anteontem, | ro! — que haviam ficado à ver a t : % : foi ganha por Fernando Igreja eu Inoxced vel desportivismo, o entu-| ponho E VANDALISMO “NERO ge 
gue so pudesse jogar um desafio de fute! | jectória da bola, esto fo! rolando até 51 isiasmo ponto, abertamente, m [AVOE | gado de je o DO e nd 


Este tornelo reuniu um elevado| do uma grande Causa, são atributos 


Bol todo o tempo regu enfiar na baliza próximo do canto apos Fábrica de 'Conser Prado. Lda, À 


condições de tempo, to sem que Ballabio pudesse fazer qual- numero de concorrentes, disputando-se | que fi inscritos a «letras de olror ua de Brito CO = donde ud 
E Ea quer cols, artaça «Anne Maria Vaultlers o | dan) io referido organismo, A) foto! am dNNerio “é vaia maquina de 
Euro grita resultado o empate! A classificaçã seguinte: Lº| atestar valor, competência e incentivo | !: Do ES 
Deoldidamente, Poríugal não tem sor-| Foi um grande resultado o empate — Fernando Igreja, 4.0; 2.º == Albertino | Matar valor, competência e incentizo somar tendo, tambem, tentado arrombar 
to nos jogos com os suíços. Sorte é uma <u> Boto, fl; 8.0, Abilio Neves, 2.3; 4, | raças Solte, o que não conseguiram kz 
pancira, de leer Ano or Ceia: | ama não foi apenas para nós Loma E : e . Mário Tavares, 1-3; 5.º — Eduardo Mar- A o: E 
Ri oanas ns ircur Canoas Go GOO dd qua O resultado ol Dom ÃO entrado a ES PRE ã É tos, 0 Para quando a inauguração d os móveis e cometeram. vários desicatos. 
pamiida ae CS E O O O ramo nin gua pensaria que HE Tons e a RS À classificação final, no conjunto | “po lo Medicina Desportiva? S móveis e ram vi cos. 
esultndo es ma divida “que os | CAmDO, ninguem pensaria, que q nossa berrar Es y y das três «pouless realizadas, fot dae! Centro de Medicina Desportiva ? À fábrica ficava uu por cãe: 

FERA pe) o AEE “mais, avares da Silva ro: : : é E | guinte: Lo mo armando Igreja, Ill) ymiativa de largo alcance para 0] (e orfgo pas Siro Lontra 
peranio as tu nacionas da Suiça mais, avares da silva pro: | R j E ua ão Ze — Albertino Boto, 6-6; 8,9 — AbIIJo | o fmitlntira fe largo alcance Peitos ) 15 O Que faz supor que estes eram pes 
O facto deve um tanto ligado à a formar um quinieo dianteiro agil, | | E É Neves, 6-6; 4º — Eduárdo Martins, 4-8; | povo, melo desportivo, com virtudes, | «ogs assiquas na ao 
fragilidade físic nossos dianteiro: | Je jogo variado e desconsertante E : E E Y Raso ELO SMEADIO MDA VENDA EO) dem visivais para todos = de fal for DESORDE: m piesos Francis 
te, uma dotesa que além de ate] para, se opor & rigidez da defesa suiça | À : 3 ê q pa o — | — comentários — o Centro de Medicina “exe Aotánio Atgonos, negociante, de 
forma: que mio utitros ddvidas E” eis | 1 ideia e colocou em “embaraços vs oxe” | À E ao RA Rs PUGILISMO Desportiva, do Porto, alnda não ol iaior. Margarida Marins da” Nóvoa E 
diferença pode di que compre exis- | cutanies. Do modo que os suíços tiveram, | SU ' a padre a ' inaugurado, ao contrário de promessa Antônio Gonçalvee dos Santos. pescador, 
tiu entro os sectores atacomi portuíuas | por sua vez a sorte de enfrentar um ponescs, sob a o HEdES E sbrren desta Artur, estão a caminho de abandonarem antigos ritos, para «e a q de nerds atras Bento fodorativo, há todos residentes no Largo | de Santo 
& defensivo núigo destr iris 1 a CisaUO dimínuido na sua, potencia, e de integrarem, sob todos os aspectos, na vida ocidental. Mas, concordemos, certos costumes dos subditos do Uia sessão no Coliseu de Reorólos | da as duo os asrviços de apére-| MAO POr dO Gnrolvorom em Gesordem 
RR RG O A adeO OPOR, SOPA UE teto Mikado, baseados em princípios religiosos, têm carácter. Este, por exemplo, que toma feição desportiva. O | com o combate Larzem-Wilson | aria sstão quase montados, e que) CTNCENDIO — se Incêndie 
api, nas Salésas, o resultado de 34 do que à nós. tor pode ver três lutadores japoneses, exímios no famoso jiu-jutsi, entregues a cerimónias religiosas, Hoje, à noite, realiza-se no Coliseu ! cipal do material Genico, Andispénsãr Sara Tasil, o, Largo 
Bão deixou marécin ara duvidas speed (E natural, é Sempre certo a equipa antes de iniciarem os seus combates. De joelhos, à esquerda, um sacerdote do rito, faz as suas preces e deseja dos Recreios, uma sessão de pugilismo vel ao regular funcionaménto do Cen-| que é propnenro Tosiio” raça e de 
MORAN TES LIA ESTREAR RD ES Ta OO ea boa sorte aos lutadores, por sinal de respeitável talhe. Têm muita gordura... mas também são musculosos com um combata de ifundor — Tar- tro E nho compreendemos, por Isso] Compareceram duas corporações 
ásco à defcen suiça enquanto no ataquetelarse na defesa nos brimeiros Dasse e de estatura excepcionalmente gigantesca zem. campeão n dos médios, « memo, a demora que se está a verte) locais qua extenguitam 6 foro COM Tom 
sig: Carlos Wilson. ficar, quanto à aus Inauguração, DAS de MÃO. cm E 
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Aspecto focado no decurso da inauguração da can! 


Inaugurou-se, ontem, 


a destinada 


de Transportes Colectivos do Porto 


e 


1) 
uma canfina 
pero o pessoal dos Serviços 
de Transportes Colectivos 


O Conselho de 
Serviços de Transportes Colecilvos do 
Porto está empenhado em realizar, a 
dentro daqueies serviços, uma louvável 
e grandiosa obra social em benefício do 
seu numeroso pessoal. E tem sido de 
tal modo a sua actividade que já ini- 
ciou, ontem, uma das mais importantes 
intefativas — a criação duma cantina 
-— instalada magnificamente e com to- 
dos os requísiios modernos numa de- 
pendência do edificio da Rua de 15 
de Novembro. Essa cantina compõe-se 
duma ampla sala, onde estão colocadas 
vinte mesas com quatro lugares cada 
— O que prefaz oitenta lugares — uma 
espiêndida copa e uma cozinha com um 
admirável fogão eéctrico e respectivo 
cilindro para água quente, tudo numa 
bem apreciável disposição. 

Já se encontra, tambén 
são e breve será o um dor- 
mitório para o pessoa; do movimento 
que reside longe e que tenha de entrar 
BO serviço do primeiro turno, Junto ao 
dormitório, estão a ser instalados, ainda, 
quartos de banho com chuveiros de 
água quente e fria e 


em constru- 


Pensa, aínda, o Conselho de Admi- 
nistração fornecer, na Cantina, peque- 
nos almoços ao seu pessoal, o que será 
de uma grande utrídade e apreciável 
economia. dos funcionários dos Serviços 
de Transportes Cotectivos que vêem, 
assim, realizados algumas das mais ím- 
portantes aspirações 

São estes, em parte, 0s benefícios 
quo e Conselho de Administração dos 
Ss. se propõem renl'zar e que são 


de um grande alcance socia 
Inauguração solene da cantina 


Para assistir à inauguração de tão 
importante obra social comvareceram 
no edificio, onde está insta'ada a can- 
tina, pouco denois das 13 horas, os srs. 
dr. Luís de Pina, como presidente da 
Camara Municipal e do Conselho de 
Administração ; tenente-coronel enge- 
nheiro Paulino Celes'ino da Silva, adm'- 
nistrador-delegado dos S, T. €C. os 
administradores sts, dr. Frncisco Coim- 
bra, Ricardo Sprafey e dr Feryando 
Moreira. O delezado do Instituto Naclo- 
nai do Trabalho, eng Bonfim Barret- 
ros, dos Serviços d» Urbanização da C. 
M. do Porto: engenheiros dos Serviços 
de T. Colectivos e reprerentantes do! 
pessoa! dos mesmos serv'ços. 

Depo's do sr. dr, Luís de Pina se sen- 
tar, tendo a sru lado. o sr eng Pauino 
Ceestino da Sií'va aiministrador-dele- 
gado, o sr delegado do Inst''uto Nacio- 
eng. Bonfim 


na! do Trabalho e o sr 
Barreiros rentaram-se todos os convi- 
dados. dando-se Início ao a'moço, ser- 
vido primrosamente ne'os serviços da 
Assistência Scinl, a)! representados pelo 


er Oscar de Ma 
ava um mom 


thães que não descan- 
nto para que tudo de- 
corrasme bem. 


Dirigindo-se ao sr. dr, Luís de Pina 
disse que sun ex* drve «ertir-se inti- 
mamente satísteito por ver'ficar a rea- 
sidade de uma pequena marcela danue- 
las asnirações que pretende realizar pelo 
bem-estar e proteção dos que traba- 
lhom a dentro dos S. T. C do Porto, 


Administração dos ampilada para aqueles que 
seu cargo familias numerosas 


tenham a 
Dentro 


deste espirito — diz — é que foi man- 
dada construir esta sala — que hoje se 
imaúgura — e onde, amanhã, q pessoa: 


poderá comer 


as suas 


refeições num 


ambiente de boa camaradagem. Refere- 
-Se, à seguir, à construção dum dormi- 
tório — que se está a ultimar — e onde 


o pessoal, por 
não 

sua casa — repousando 
mente, 


exigências do serviço 
lhe seja permitido pernoitar em 


alt comoda- 


Finalizando, diz que crê bem que é 


a primeira 


z nos anais da casa 


ue à 


despesa prevista para o ano econômico 


atings 


quase 


o dobro da 


receita ordi- 


nária e isto só para acudir às necessi- 


dades 
todos, 


cumprir com o seu dever 


mais u 


entes, 


Espera, pois, que 


desde o mais nUmide operário 
até aos chefes do serviço, continuem 4 


para o en- 


grandecimento deste importante serviço 


publico, 


pois 


desse 


engrandecimento 


dependerá vu bem-estar de todos os que 
ne.e cojaboram e de que devem sentir- 
-8€ orgulhosos, 
AO Concur as suas palavras, a assis- 
tência dispensou-lhe fartos aplausos. 


Falou, à 


seguir, 


2,Sr, deegado do 


instituto” Nacional do Trabalho que co- 


meçou por agradecer o convite para 
aquea festa, tão social, tão prática « 
tão significativa e de carácter bem 


marcado 


e bem vincado, 


Apresenta Os 


seus cumprimentos mais distintos go sr, 


presidente 


Admin 


siração e 


ja Camara e ao Conselho de 
refere-se 
ra que lhe foi enviada, aproveitando 


à amável 


a ocasião para saudar o sr. presidente 


do Conseiho 
ealidade portuen 


de 


Levanta-se, entá 


Pina 
falar 


como 


que diz que não sabe se 
presidente da Camara 


Administração e da 


Luís da 
há-de 
Mu- 


o sr. dr. 


nic'pa,, se como presidente do Conselho 
de Administração, visto que a este se 


devem 


os 


benefícios, 


Por isso, falará 


como presidente do Município descre- 
vendo, por aito o que se tem feito e o 
que sê fará, pois psnsi em novas cria- 
ções, comu uma biblioteca, uma banda 
de musica bem apetrechada e ensalada 
e outras inleii 


para 


ens ao sr 


Apresenta os seus cumprimentos de 
bh 
Oscar de Magalhães, 


tomo representante da Assistência So- 
cla; louvando-o pela maneira como os 


serviços são distribuidos 


Assistência, 


Ao 


começou ; 
em faar como prsidente 


concluir, 
isto é, 


pela referida 


diz que termina como 
que 


tem mais honra 
da Camara, 


bebendo pela sauds de todos. Às suas 
ultimas palavras, são coroadas com far- 
tos aplausos. 


A Tuna, 


que dera entrada na sala, 


executa a marcha «V.va o Portos, 


Ao, 


concluir, 


o fisca 


sr. Julio Ven- 


tura Reis, pronuncia, também, um dis- 


curso, de agradecimento pelos 


benefi. 


cos dispensados ao pessoal dos S, T. C. 
P. e, especialmente, ao que se acaba de 


“naugurar, 


Declara 


que põe nas mãos 


do Conseiho de Administração o futuro 
do pessoal e de suas famílias. 

A Tuna executa, a seguir a marcha 
«G'i» e outros numeros musicais, 


Prosseguindo. o sr. adminis'rador- 
«delegado rrfeve-se à prestimos cola- 
boracão dns Servicos de Subsistências 
da Legião Portuguesa 


pessoal adou'rir a sua refeição do aimo- , nistração em 


So, de quelquer tipo que 9 Ass! 
Socln! confereirna, par menos 3) o” do | 
seu custo fnciidade que. em breve, se | 


Por 


uitimo 


falou O sr. 
Sousa, encarregado da oficn 


Manuel de 
de car 


pinuria dos S. T. CP. que ena'tece 


do | pensava 
Concluiu, 


que facilitou ao) obra realizada pelo Conseho de Admi- 
curto espaço de tempo, 
istência , vendo realizado um sonho que ele já 
há vínte anos, 
assim, 


aquela festa de 


tornará extensiva à refeição do café e puro carácter social. 


COS) FUP SAS CeSR AS ER 


| De Barcelos |—= PELA =— 


Homenagem — Serão Cultural — 
Novo engenheiro — Outras notícias 


JANEIRO, 6 — O semanário «O 
Barcelenser. prestando homenagem à 
memória do eminente furisconsulto 
conselheiro Sá Carneiro, há dias fa- 
Jecido, publicou o seu retrato acom- 
panhado de um brilhante artigo do ar. 
dr. Augusto Monteiro, antigo Ministro 
da Justiça o juiz do Supremo Tribu- 
nal Administrativo. 

— Na noite de ante-ontem, relizou-se 
na Assembleia Barcolense um serão 
cultural em que se fizeram ouvir, com 
profundo agrado da distinta assistên- 
cla, o pianista e compositor sr. Eurico 
Tomaz de Lima e a decomadora sr.* 
D. Maria Helena Caravana. 

Foi uma noite de arte que marcou 
na vida da Assembleia Barcolense, 

—Com a elevada classificação de 
18 valores, conclulu o curso na Facul- 
dade de Engenharia, dessa cidade, O 
nosso conterranoo sr. Jorge Maciel de 
Faria, filho do nosso amigo sr. Antero 
de Faria. 

Ào novo engenheiro, que durante o 
seu curso deu sempre provas de es- 
clarecida inteligência, e a seus país, 
apresentamos cumprimentos. 

— De Inginterra, onde está n estu- 
dar, velo passar as festas com sus. 
família o estimado barcelenso sr. José 
Francisco Torres. 

— Encontra-se muito doente, o que 
sentimos, o sr. Emílio Pinto Rosa, 3.º 
oficial da Camara Municipal, aposen- 
tado, 

— O Recolhimento do Menino Deus 
festejou o seu, padrociro com o costu- 
mado Juzimento, 

rande o numero de crianças do 
sexo féminino que esta simpática inse 
tituição ampara e educa, prestando, 
assim, valioso benoficio à nossa terra. 

No, Recolhimento do Menino Deus 

vive, também, uma outra util institui- 
são: a «Sopa dos Pobres», a qual for- 
mece uma refeição diária a avultado 
numero de pobres e crianças dos dois 
sexos. 
— Em sufrágio da alma do conso- 
Meiro Sá Carneiro, a fam lia mandou 
entregar valiosos donativos a todas 
as instituições da cidade. — O. 


Orfeão Portuense 


O Orfeão Portuense apresenta, hoje, à 
nolte, no Teatro de São João, o vioiinista 
beiga Arthur Goumiaux, que vai tocar 
obras de Mozart, César Frank, Flocvo, 
Granados-Kreisler, Ravel e Falla-Kre, 
ter. À pianista e protessora Helena Mu- 
Teira de Sá e Costa colabora no recital. 
O comiço da audição está fixado para as 
81 horas e meia. 

* 


Os cartões de sócios do Orfeão Por- 
fuense do ano findo dão ingresso no 
=oncerto de hoje. 


PROVINCIA 


Num desastre de moto- 
icleta, perdeu a vida 


um desportista por- 


tuense e ficaram fel 


das duas raparigas 


NEGRELOS, 6, — Perdeu a vida 
num desastre de motocicleta, ocor- 
rido, hoje, próximo da Fábrica de 


Poldrães, 


o conhecido desportista 


dessa cidade Floriano Moreira, que 
na orfandade cinco filhos o 
mais velho com 11 anos e o mais 
novo com 3 meses, Sofreram, ainda, 
ferimentos de gravidade duas rapa- 
rigas, Maria Irene Monteiro da Sil- 
va, de 19 anos e sua irmã, Rosa da 
Conceição Monteiro da Silva, de 17 
anos, de Negrelos e que foram trans- 
portadas ao Hospital de Santo Tirso. 

O desastre causou grande cons- 
ternação. 


— ye 


“FARMÁCIAS 


delx; 


Estão hoje de 


serviço perma- 


nente as seguintes farmácias : 
2.º TURNO 


FARMACIA LUSO-FRAN: 


ESA, 


Rua de Sá da Bandeira, 140. 
FARMACIA SOUSA SOARES, 


R. Santa Catarin: 


141—Teler, 1145. 


Anacleto de Barros, Rua do Loureiro, 
104 — Bonfim (do), Rua do Bonfim, 73 — 
Botelho, Rua da Alegria, 803 — Cana- 


varro, Rua da Restauração, 53 — Correia, 
Pr. Mousinho de Albuquerque, 77 — Cos 


me, Run de Costa Cabral, 584 — Figuel- 


redo, Ltd. Rua de Cedofeita, 125 — Li 
boratório Farmacêutico, Pr. da Republ 
ca, 22 — Luso-Brasilei 
26 — Luso-Francesa, Ri 


Pr. da Bata'h 
de Sá da Bai 


deira. 140 — Moreno, Ltd*, Largo de S. 
Domingos, 44 ; Nova Avenida, Av, Fernão 
de Magalhães, 092 — Sousa Soares, Rua 


de Santa Catarini 
No For 


Campus 


pral. 944 


Em Matosinhos-Le 


Rua Padre Luts Cj 


- Moderna. Pa- 


drão da Légua - Gramacho. Rua Pinto de 


Araujo 4 

Em Gala Portela Kup Marquês Sa 
da Bandera 88 Macedo Rua Candido 
do: Reis 163 


(Para aviamento de receituário ur. 


gnt” 


sujeito à sobretaza 


partir das O horas, 


ASSISTENCIA MEDICA LE SAU 


FREI GIL — (Pi 
ferônuias do São Vicente do 


Duque 
tas dr 
=felr, 


ara 


de Loulé, 
segundas, 


de 5800 a 


os pobri 


quarta: 


ao pessoal dos Servicos 


De Santa Cruz 
do Douro 


Assalto às propriedades — Uma es- 
Sola em mau estado de conservação 
— Falta de cata — Uma estrada de 
grande importancia—Outras notícias 

JANEIRO, 3 — Aumenta, dia a din, 
série de abusos à propriedade, à qual as 
pessoas destituídas do menor escrúpulo, 
levam o que podem. Nos montados, a 
praga dos rebanhos'priva as terras ué 
melhor adubação, pois contam-se por 
muitos os pastores que, não tendo qual- 
quer parcela de leira, cuidam de muitas 
cabeças de gado caprino e ovino, es- 
praiando-o, a coberto da impunidade, nos 
| montes alheios, desnudando-os por com- 
pleto. E' muito d.tictl aos lavradores man. 
terem uma vigilância aturada e suticiente 
| aos terrenos que lhe estão confiados, au- 
da a sua dispersão. Tal aspecto ocasiona 
o desânimo aos que se dão ao amanho 
da terra, pois O esforço generosa e árdua- 
mente dispendido redunda, tantas vezes, 
inútil. A polícia rural tão lembrada nas 
colunas francas de «O Comércio do Por- 
tos, obedecendo a uma organização per- 
feita, acabaria com o desaforo vigunte, 
colhendo, assim, a agricultura, os mais 
largos proveitos. 

— Esteve nesta freguesta um funcios 
nário da Câmara a verificar o esago co 
edifício da escola masculina, construido 
em 1636, E! de esperar que o presidente 
da Municipalidade ordene, quanto ante: 
a sua conveniente reparação, evitando-se, 
assim, que O tempo determine ruinas gra- 
ves. Na escola, fol, há tempos, criado um 
curso nocturno que, por falta de luz, não 
funciona, 

A instalação da luz eléctrica torna-se 
muito económica, por estarem junto da 
la os flor da energia 

— Os caçadores andam, este ano, mul- 
to derolados na* serem raras as espécies 
cinegéticas. Por tal motivo, os montados 
não são batidos como nos anos decorri- 
dos. 

— O frio profundo e duradouro tm 
enregeladas as pessoas, principalmente as 
pobres. As manhãs são caracterizadas por 
uma temperatura muito baixa e os cam- 
»r motivo da densa geada, mantêm 
-se “rancos. Em algumas freguesias uv 
conce'ho, a neve tem caído com abun- 
dância. 

Os lavradores estão agora mais 
tranquilos devido à motícia vinda a 
úblico de que nos Grémios da Lavoura 
la ser distribuída batata para semente, 
Anteriormente, circulavam notícias desa- 
nimadoras quanto à aquisição deste tu- 
bérculo, dado o seu, preço fora do normal, 
sner a estrangeira seja 
em “quantidade subiciente para a plantá- 
ção. 

— Os dois lugares para o sexo femi- 
nino desta freguesia funcionam separa- 
dos, por falta de casa adequada, e ambos 
eles em local impróprio. E' urgente, por 
isso, que promova a construção de um 
edifício -róprio pars não subsistir essa 
deficiência. 

— O innço da estrada camarária de 
Furacasas ao Calvo Ro que nos informam, 
estará concluído em Marro próximo, sen. 
de urcente que se proceda à dotacão vo 
seguinte, de forma a não sofrer inter- 
run-ão a sua abertura, Esta estrada é da 
múeima conveniência para Gestaçó. Via- 
rlz. Volndares e inúmeras novoncões, ser- 
vidas por caminhos de perigoso trânsito. 
E porque se reconhece a sua alta impor- 
tância, torna-se mister accionar o seu 
rompimento € não mais assistirmos aos 
trabalhos ds pequenos troços que, ter- 
mirados, levam Evga tempo a reco 
meçar. E' necessário que a estrada che- 
gue com rapidez aO Seu termo, que é 
Ágrelos. 

Só astim, os muitos lugares que ser- 
virá poderio aproveitar amplamente as 
vantagens derte melhoramento, tão ans 
samente reclamado pelos povos interess: 
doe — €. 


De GAIA 


Caíu e fraoturou as costelas 


Numa garagem em Gulpilhares, deu 
uma queda, o sr, dr. Francisco Braga da 
Siva Castro, médico da Associação de 
Socorros Mútuos de Serzedo, sofrendo 
fractura de duns costelas. 

Aquele clínico fo! Imediatamente co: 
duzido a um dos postos da referida Asso- 
clação, onde fot radiografado, recolhendo 
depois a casa. 

O desastre causou geral consternaçou, 
pelo referido médico ser muito estimado 
na freguesia de Serzedo e circuvizinhus, 


Bombeiros Voluntários do Coimbrões 


Em assembleta geral ordinária renlize- 
da ontem, foram eleitos os seguintes cor- 
pos gerentes para 1947; 

Asserbleia Geral — Presidente, Jose 
Pereira Araújo; vice-presidente, Eduardo 
Henrioue Ro! * secretário, Alfredo An- 
tônio Rodrivues; 2. secretário, Jose uu 
Sonra Paupério. 

Direcrão — Presidente, Manuel Edum- 
do da Silva Oliveira, vice-nresidente, rev. 
Albino Gomes Moreira Pinto; 1.º secre- 
tário, António Abrantes; 2, secretário, 
José Pereira Arnúio Júnior; tesoureiro, 
Francisco Alexandre Ferreira: vogals: Jo- 
sé Cidade Rodrigues, José Oliveira Es- 
tevão ADO SRU Antônio Barbosa 

bio Dias Ferreira. 
ç Ca rao Fiscal — Presidente, David 
Rodrigues R. Assunção; relator, Manuel 
dos Santos Logarinhos; secretário, Luíf 
Cardoso dos Santos; vogais, Belarmino 
Joaquim Moreira e Joaquim Fernandes 
da Costa. 


Posto de venda de neixo — Luz eléotrios 
colas 


OLIVEIRA DO DOURO, 6. — O posto 
de venda de peixe há alguns meses aber- 
ào Na" Rua 26 de Malo, desta freguesia. 
é de grande utilidade para o publico, E' 
porém, para lamentar que esteja fecha- 
do alguns dias e que habitualmente não 
abra nem aos súbados, nem aos domin- 
gos com grande arrelia das donas de 
casa. Temos ouvido queixas porque, ao 
je certos peixes, não se vendem 
pequenas quantidades. Nem todas as fa- 
imillas são 


numerosas, nem todas podem 
ou precisam comprar grandes quantida- 
des, mas todas precisam de comer pet- 
xe, Estamos certos, de que a falta de 
venda aos sábados é domingos e o facto 
de não se venderem pequenas quantid 
des obedece a ordens superiores fund! 
mentadas em motivos que desconhece- 
mos. Apelamos para quem de direito 
afim de que o posto esteja aberto to- 
dos os dias, incluíndo os sábados, para 
a venda no publicoçe nas quantidades 
que cada um, preciso 

— Afim de meMorar a iluminação 
que é fraquissima, val ser construida 
uma nova cabine na Gervíde, 

— O sr, engenheiro das construções 
escolares e o sr. presidente da Camara 
acompanhados pelo rev. Alfredo de 
Aguiar e pelos srs. António Rodrigues, 
regedor efectivo, Adelino Aguiar, presi- 
dente da Junta e Joaquim Coelho Ferro, 
regedor substituto, visitaram alguns ter- 
renos para ser escolhido o mais conve- 
niente para a construção de um edifício 
para a escola primária no Sardão e ou- 
tro no lugar da Gervide. Não surgindo 
qualquer | digiculdade, ds construções 

esses dois edifícios serão renlizadas es- 
te ano, — C. 


EE 2), 
ORFEÕES 


Dos Voluntários Portuenses 
Com grande entusfasmo e numerosa 
istência, tomou posse a nova comissão 
administrativa. Foi deliberado recomeçãe 
com os ensaios no próximo dia 10, 08 
quais serão às segundas-fefras para” so- 
raros e contraltos; às quartas, tenores, 
urítonos e baixos; e sextas-feiras, en- 
saios de conjunto. 


ge] 


RIVOLI 
«Santo António», filme em inglês 


nto Antónios, o filme de estreia, 
ontem, no «Rivoli», localiza-se na cid 
de que lhe dá o nome, no estado di 
Texas, em história reportada mo segun 


do quarte! do século passado. E" um ih 
cidente, aventuroso e forto, em ambions 
te de continuado alerta nte dese 
temida, acostumada a aventuras e gran 
des calvagados. Apresenta a existôncia 
arrojada e arriscada, dos Upicos vaguel: 
ros, de chapeirão e revover no cinto 


— Sempre pronto a «falars. Para compor 
9 lance, o duelo entre Um vaqueiro bem 
intencionado e a figura sinistra do chefe 
de uma quadrilha de ladrões de gado, 
que põe à região a saque é espalha O 
terror, 

Filmes desta categoria agradam seme 
pre, porque não há quem deixe de apre- 
clar os episódios conflituosos, a as atis 
tudes másculas. Neste capítuio, o filme 
é abundante, em sucessão de quadros 
que, embora batam a mesma tecla, têm 


movimentação e bom re Há, de 
passagem, uma historiazir mos 
que serve de recompensa ao principal 
heroi, quando — vencido o adversário 


— colhe, num sorriso incitante de mus 
lher, o prémio do seu triunto. Embora 
O alicerce seja leve, está bem urdido, 
em variedade atraente, que mantem 


desperto, o interesse do espectador. O 
colorido é excelente — tem arte, O4 
americanos estão a progredir neste por- 


menor, 

— Erro! Flynn é o protagonista, na 
seu jeito habitual — elegante e corajoso. 
Bom trabalho, pleno de atitude, de par- 
ceria com Alexis Smith, linda mulher, 
Sakall, Victor Francen e outros, com- 
Petam o elenco, valioso, 

—Há um documentário desportivo, 
sugestivo, uns desenhos animados e doja 
filmes de actualidades, agradáveis, nes. 
te programa, a repetir hoje, de tarde é 
à noite. 


AGUIA DE OURO 


«Um milhão por recompensa, 
filme em inglês 


O «Aguin de Ouros apresentou, ontem, 
em estreia, a interessante comédia «Um 
milhão por recompensa», que é, sem 
duvida, um bom espectáculo para fazer 
rir, pela série constante de peripéoins 
que nos oferece, de Irresistível comici- 
dade, Uma rapariga — e esta n histór 
que o tllme documenta — salva de mo: 
ver afogado um milionário excêntrico. 
Judy, essa rapariga, trabalha no vestlá- 
rio de um dancing neorquino: e o milio- 
mário, Bates, querendo fazê-la feliz 
agradecido por o ter salvo, ordena ao 
seu advogado, Curtis, que abra, em nos 
me dela, um crédito num banco, outro 
num luxuoso estabelecimento de modas 
é outro no melhor hotel de Nova Torea 


Apesar de querer conservar anónim 
sua boa acção, o próprio milionário 
tese pobremente e procura-a, para 


observar-lhe as reacções, Mas a fortuna 
nesperada e a presença do velho criam- 
-lhe as complicações desconcertantes e, 
ainda, um conflito com o próprio noivo. 
A história, que é bem urdida é bem con- 
duzida, consegue, Imente, prender, 
agradar é divertir. São duas horas bem 
passadas, em que 4 Rraça IrresimtivOL 10 
mistura, por vezes, com momentos de 
grande “ternura. 

Betty Huiton, na eJudys, tem uma 
interpretação “ admirável. representando 
e cantando com talento; Barry Fituge- 
rald, no «Batess, reafirma os seus in- 
vulgar dotes de actor, num desempe- 
aho feliz. Noutros “Pupéle eetum 
Goodwyn, Don de Fore, Robert Ben- 
chely, Iris Adrian é Mikha Rosemary, 
que fazem um bom conjunta 

Fotografia excelente, de Charles 
Lang; e musica agradável, de Robert 
Ensmett Dolan. 

Interessantes, os documentários: «Do 
mar à bócas, «Jornal de Actualidadess 
€ os desenhos animados «O aniversário 
de Luiys 

O mesmo espectáculo 
hoje, à tarde é à noite 
qu SA DA, BANDEIRA — Foi traneter 
la para quinta-feira, a estreia Coma 
dia "do é Montero 
Tor 48 Va era QN nto 
«Procópio Fumaças, € interpretado por 
Costinha, que criará mais um «tipos 
admirável para « sua longa sério de er: 
ções de irresistível comicidade. Os vi 
bituéss das primeiras representações de- 
vem, levantar os seus bilhetes até &% 18 
horas de amanhã 

COLISEU — Moje, às 16 horas q & 
21 e 30 e em terceira semana de exibi 
ção, O filme português «Camõess, reali- 
ro de Leitão de Barros com António 
Vilar, No programa, «Jornal Foxs, 

8. JOAO — Hoje não há espectáculo 
neste “cinema devido a electnaçad um 
concerto musical. Amanhã, &s 21,90, «Um 
homem do Ribatejo», com Barreto Poeira 
* Julieta Ca o, 

TRINDADE é OLIMPIA . A estreou 
de hoje é a famosa comédia romantica 
«Unidos para sempres, que tem como 

rotagonistas Charles Boyer e Irene 

unne. Exibe-se às 9 é meia no «Trin- 
e no «Olimpias; neste cinema, as 
4 horas, ultima exibição do fme «Não 
à como a nossa casas. 

CARLOS ALBERTO — Hoje, às 330 
e 9 e 15, despedida dos times «Herois 
de Batasns é «Viva Panchos, 
Amanhã, «O regressos, 
tilme colorido. No 

JULIA 


vens», com Tino Ross! 


repete-se, 


grandioso 


== Amanhã, estreia do filme «Um 
cantinho do céuy. 
ODEON — A's O e meia, unica exi- 


bição do filme «Muralha de fogos, No 
programa «A cidade do pecados. 
— Quinta-feira, «Submarinos à vistas 
e «Crime sem rastos. 
CINE-TEATRO DE GAIA — Hoje, o 
time de frande êxito «As garras de Hi- 
ler» com Robert Watson. Os sé os 
de Hitler tornados publicos, pesa 


Eu 
Ecos e Notas 


A actriz brasileira Vanise Meireles, 
que há alguns anos, foz furor nas nos 
sas plateias, deve reaparecer, brovo- 
mente, em Lisboa. Ainda endiabrada 
como era então...? 

— Fred Astaire, actor e bailarino, e 
Lucile Bremer, vão apresentar o filme 
«Yolanda q o vi rístas, que tem um 
argumento estranho, 

MariaV de, começar os ensatos, no «D. 
», da peça «Milagre», da autoria 
do dr. Armando de Lacerda. 

—Ô cinquentenário da morte de Pas- 
teur, fo celebrado pelo cinema francês, 
que apresentou o filme Intitulado com 
o nome do famoso sábio, de Jean Pain- 
levé e Georges Rouquier. 

— Vat entrar, também, em ensaios o 
novo original do nosso eminente colas 
dorador, sr. dr, Julio Dantas, intitulado 
«Frei António das Chagas», peça em 
quatro actos, localizada no segundo 
quartel do século dezassete. 

— Alves da Cunha será o protago- 
nista desta nova obra teatral, desem- 
penhando Amélia e Mariana Rey Colaço 
os primeiros papeis femíninos, 


—O cinema francês produziu um 
filme... sem vedetas. Intitula-se «Farre- 
biquen, Os actores foram recrutados 


numa família de camponeses e o tema 
é o da vida rural, Para começar, já teve 
o «Grande Prémio do cinema francês. 

— Ainda ete mês, o actor João Villa- 
ret, notabilíissimo recitador, realizará 
um novo recital poético, em Lisboa, 

— Vai ser novamente apresentado o 
Célebre filme de Walt Disney, «Branca 
de Neve e os 7 anões». 

— Estevdo Amarante e Laura Alves 
devem ingressar na companhia de re- 
vista, que se apresentard, no próximo 
mês, no «Sá da Bandeiras. 

o 0 e 


O comandante do «Bar- 


tolomeu Dias» 


APRESENTOU, ONTEM, CUMPRI- 
MENTOS AO MINISTRO DA MA- 
RINHA E AUTORIDADES NAVAIS 


O sr. capitão de mar e guerra 
Manuel Armando Ferraz, comandan- 
te do aviso «Bartolomeu Diasp, que 
ante-ontem regressou ao Tejo, depois 
da sua missão de soberania no Ex- 
tremo-Oriente, fez, ontem, a sua 
upresentação no Ministério da Ma- 
rinha, onde foi recebido pelo titular 
daquela pasta, e cumprimentou, em 
seguida. o major-general, chefe do 
Estado-Maior Naval, superintenden- 
te dos Serviços da Armada e como- 
doro da Força Naval na Metrópole, 


sc 
Bombeiros Voluntários 


do Porto 


Na sede dos Bombeiros Voluntár! 
do Porto realiza-se, hoje, à noite, uma 
reunião com o objectivo de se conti. 
nuarem as obras no quartel da corpo- 
ração, Para a mesma foram convidados 
todos os elementos que tém cooperado 
com a respectiva comíssio, 


O Socorro Social 


levou ontem auxílio a 
1.990 famílias pobres 
de Alfama 


mta 


juntaram no 
ra mlihares de pos 


rem O auxilio do 

tendo sido contempladas 

190 familias pobrus do Bairro de Alamo, 
No largo foram organizadas quais 


las da 
=colas Ger 
à Muito codo qua- 


correspondentes. às 
Miguel. S, Exóvão 
formando-se 
as -bich 
parte Cica de 20) Dessas, À 
elas foram eutrguss as senhas 
Tespondentes aos agasalhos a receb 
Procediam a eme srabalho numerosas 
sentoras, visitadoras do Gentro de Acção 
Social. mecmpanhada: em cada ma das 
secções pelos presidentes das freguosins 
respectivas 
Osiva das 19 e 


secções 
ses 
rails 
tro ext 


core 


»» quando já o largo 


apresentava eláculo de invulgar 
animação que atr Janelas das ca- 
PÓXMAS AUM pessoas, chega 

do campo caminhitas da 
GNR. da «Legihe S.P.. quatro 
s Com enxórgas e três com cobertor 


log; 


Pouco depois compareceram no 
or 
n 


ministro do Interior, 

d Tulão Botelho M 
Negreiros, subsecretário do 
Assistância Forum “recebidos pelos 

comandante Hesrlque Tenreiro, te- 
Moreira Lopes o dr Pinto do 


tenente 
+ Trigo 


le 
da 


Amular ta Comissão Central do «Socor 
ro social Eduardo Rodrgues Caldeira, 
pola Comissão Comteal das Juntas dé 
Preguosia e dr. Pedro Franco, da «Mo 
eldado Portuguosas 

A alistribuição principio a fazer-se, 
colaborando noja fusolonários dn Assis: 
tmeia condjuvados por grupo do 
filiados da 

Foram, nides 2.900 cobertores 
1.489 chaides e 40] objectos qua 
somam o valor de 3% contos 


as Di ic 
O Dia de Reis 
Comemorações religiosas 


Em comemoração do Dia de Reis, ce- 
lebraram-se ontem várias cerimónias re- 
Mglotas na igreja da freguesia de Santos 
Reis, ao Campo Grande, 


Na Cadeia das Mónicas 


Os filhinhos dos presos, crianças sem 
amparo de família que o destino dos pais 
arremessou para a creche, anexa á Ca- 
deia das Mónicas, tiseram ontem à sua 
pequena festa de «Reis» Promoveu-a a 
directora da creche, s* D. Maria do Car- 


onato das Prisdes. 
A's 10 horas, houve missa rezada pelo 
capelão das Mónicas, Assistiram as Crina- 
Cos da creche € as icães, presas naquela 
cadeta, Depois, nas talas da ala direita 
onde está a € houve visita ao pre: 
peplo e qd dvore de Natal, repleta ge 
brinquedos, Nas pequeninas mesas do re- 
teitório, todo pintado de claro, fol, enta 
servida uma refeição ligeira: leite e cof 
bolos, chocolates é reduçados, 


Pu 


UÁrIO ds crianças. 
pequena festa 9 director 
Prisionais, sr. dr 


dos e de ve 
Assistiram. 
viço 

ra 


dos 
de Ol! 
Prisões. 


sr, dr. Amaral Branquinho; o 
inspector das prisões, sr. dr. Pinheiro 
Farinha; a directora cas Mônicas, dr 
dia Mesquita: n médica da creche, dr: 
Alda Firm a $r* condessa de Mafra, 
do Patronato das Prisses; à sub-chefe da 
cadeia, D. Perpétua Santos e muitas ou- 


Augusto de Oliveira fez vma 
Mgelra locução, durante a cerimónia, 


Um recurso de com- 


panhias de seguros 
ganho no Trisunal Pleno 


Tagus, e outras, perioram no Supremo 
mas ganharam no Trikunal Pleno um. 
curso contra uma poraria que autorizou 
a Companhia Garantis a alterar os esta- 
tutos 


Na Casa da Moeda 
fot inaugurado um rofeitório 
para o pessoal 


Na Cam da Moeds, foi ontem inau- 
aurado, 
e confórtável refeitório para o seu pea- 
socal, ecm Instalações para 210 pesso 
A realização de tal inicintiva fol devius, 
sobretudo, ao director daquela éstabele. 
cimento, 4r. tenenta-cerone; Cruz Azé 
do, no chefe dos serviços fabris, sr. 


e! 


seccão Bas 


parte, E'a F. NA, 


, sendo aqueles con- 
lonados par pessal da 


seu excelente almoço, reuniram: 
«Porto de Honras, 
da Moeda. o presidente d 
sr .engenheiro Higino de Queirós, os re: 
presentantes da Imprenta e outras enti- 
dades, 

O sr. 
manifes! 


tenente-coronel Cruz Azevedo 


tando a colabo- 


udesse converter-se 
ma realidade, E terminou saudando a Ti 


no campo social. 

O sr. engenheiro Higino de Quetros 
ngradeceu as saudações teltas é F. N, à, 
T, direndo que nada tinham que lhe 
avradecer. pols as pessoas que trabalham 
nanue'a instituicão fazem-no desinteres- 
sadamente, e com este fim principal: dt- 
anificar e elevar o nível de vida dos tr 
balhadores. Acrescentou que, mais do que 
a retórica, valem renlizações como a que 


estabelecimentos do Estado e outras e! 
organismos como a Cass da Moeda. 


Organização Cor- 
porativa 


garagens o ofícios correlativos 


Pelo ar, Sub-Secretário de Estado aas 
Corporações e Previdência Social, £ol r« 
tirada à aprovação ao disposto nalgumas 
clausulas dos contratos colectivos de tr! 
balho cesebrados entre 9 Grémio dos In- 
dustriaís de Transportes em Automóvel e 
os Sindicatos Nacionais dos Empregados 
em Garagem, estações de serviço, «stands» 
de automóveis e ofícios correlativos do 
distrito de Lisboa e os empregados de 
garagem e ofícios correativos do distrito 
do 


ze 
cebidos por uns 6 pagos 
edam 


or OUtrOS, Na 
parte que não exe: EA mensais, 
Para efeitos de cantribulção, entende-se 
por ordenado ou salário apenas a remu- 
neração base contratualmente fixada e os 
adicionals que tenham caracter de regu- 
luridade ou permanência, A contribuição 
será descontada no ncto do pagamento do 
ordenado ou salário e entregue pela en- 
tidade patronal, ou por quem suas vezes 
fizer, Juntamente com a sum própria con- 
tribuição, de um a dez do mês seguint 
áquéle a que as remunerações respeita 
forma de pagamento de contrt- 
os prazos a observar para a en- 
5 e de folhas de férias ou 
dos modeiss fornecidos pe- 
serio og constantes do decre- 
to-lel n.º 39,410 e mais iegislação aplica 
vel, As citadas contribuições destinam-se 
evidência d abôno de família, Às no- 
disposições entraram ontem em vigor 
e aplicam-se não só nos contratos colecti- 
vos de trabalho, atrás mencionados, mas 
também, non seus alariamentos de âm- 
Ito. 


Es 
Abastecimento público 


a Lisboa como 


Chegou pocentemen 
fot noticindo. mm carregamento de gado 
acoreano, que as entidules que superim- 
tendem no abastecimento de care à cl- 
ando resolvoram Inner Já no mercado 
afim do não perder peso 

O primeiro contingerto. de 03 nois 
foi ontem abatido no Natadovro Muni 
elnal o distribuido aos tslhos, para. ven- 
da hofe, 

Desta forma fot Intoromplda a venda 
de cnvno frigorficada vinda da Argen 
tina. que voltara a sor vendida logo que 
termine 4 reserva de sado ncorenno oxis 
tente Se porem. esta cortinuar a aflutr 
aauela será disiribulda simultaneamente 

Do outras especlos foram abatidas 54 
camolros o 1 equidio, 


Estado 


mo Colares Pereira, com o patrocínio dn 


Houve, ainda, distubuição de brinque- 


Augusvo 
o director do Patronato das 


& hora do almoço, um excelente 


Letra Tavares Perrandos, ao chefe de 


to do grupo, fornexs 


Enquanto os empregados saboreavam o 


jo pela Inaugura- 


prensa o enaltecendo o valor da sua acção 


se festejava; 6 fez votos para que outros 
presas importantes sigam o exemplo de 


Modificações nos contratos coleoti- 
vos do trabalho do empregados de 


A inauguração da 
Linha de Africa 


Por informações colhidas em Lis- 
boa, o «Dakota». que está a realizar 
a vingem Inaugural da Linha de 
África, partiu, anteontem, de ma- 
nhã, às 5 horas, com destino a Lou- 
renço Marques, onde deve ter che- 
gado, ontem, às 12 e 55. 

O percurso entre as duas copj- 
tais dos dois territórios portugueses 
— a África Ocidental e a África 
Oriental — estava previsto para 15 
horas e 15 minutos de voo, com es- 
calas em Leopoldville, Luluabourg, 
Elizabethville e Salisbury. 

A partida de Lourenço Marques, 
para a viagem de regresso à Metró- 
pole está prevista para sábado de 
madrugada, com as mesmas escalas 
do percurso agora concluido, 


Para melhoramentos 
públicos 


em diferentes distritos do Pais, 
foi concedida a verba de Esc. 


1.462,296800 
Para os melhoramo abaixo Indi- 
cados o sr. ministro das Obras Publicas 
e Comunicações concedeu as seguintos 


comparticipações, provenientes do Fundo 


do Desemprego, 

AVEIRO 2” a camara Municipal de 
Anadia. para abastecimento de aguas à 
vila 479.750800. 


FARO — A” Camara Municipal do Al 
lezur. vara identico fim 205.000500 


GUARDA — A! Gamara Municipal de 
Meda tambem para identico fim, eso. 
117,000800. 

LEIRIA — A” Camara Municipal do 
Bombarral, tambem — para abastecimento 
de amas à vila, trabalho de captação 
e reforço. 216000500 


Camara Municipal de 
de águas à 


800. 
participações somam: ese 
aim as 


A campanha do «Rumo 
: ao mar» 


da Mocidade Portuguesa 
A Mocidade Portuguesa, prosseguindo 
anha do «Rumo do mars val 
organizar novo, le ano, em Lispo 
no Porto a da Foz 
emos que tá 


anos anterlores 
provas que representam = con 
o dos campeonatos escolares de 
ntigamente organizados pela 

doracão Por de Remo disputam- 
Fa em Lishoa é no Porto em três catego- 


vias — ensino tecnico + médio e ensino 
esmeclalizado; escolas do ensino superior 
te na blgueita da Foz, apenas, é 
togoria, escolas de ensino Jeeal e 
teonico elementar, Para todas us cate- 
aorias estão Instituldos prômios. 

O comissariado Nacional da M. P, fez, 
já distribuir por todas as escolas in- 
toressadas nas provas, os convites par 
insoricão, cujo praso termina Imprete- 
vivolmento no dia 1a do contente 

Findo esso praso os estudantes propos: 
tos molas es nara constitutiem as 
suas representativas, sorão 
examina Centro de Medicina Des. 
portiva Pc em 5 de Fovereito 


ques ao cuidado dos Instrutores c 
eclalisados que os treinarão devidamen- 
to As provas finais realizam-se no 
domingo, 23 dy Março ao longo da mu- 
valha da Junqueira, 

Para facilitar 
filiados da M. 


pratica do remo, aos 


ar 


tambem inspector de remo da M, P, 


O racionamento de 
géneros em Lisboa 


no corrente mês 


Da Intondencia Geral dos Abasterimen- 
tos recobemos à seguinte informação: 

«Canitações de géneros raclonados pa- 
rm o mês de Janeiro, na zona do ra- 
olonamento da Lisboa; 

Acucar, 4 ulioxrama: artoz, 20 gra. 
mas; massa, 400, bacalhau, 550; sabão, 
80; nzcite 3 decilitros é óleo 9 decilitros 

A vartir de hoje, os retalhistas pode: 
mo fornecer aos seus consumidores os 


rom ou conforme forem recebendo 
merendorias deste mês, 


le 
Uma série de con- 
ferências 


pelo prof. Pedro Mercandino 


De avião, chegou ontem a Lisboa, 
acompanhado de sua esposa, O sr, dr 
Pedro Caros Mercandino, professor dr 
otorinolaringologia, 
Buenos Alres, que à convite da Socieda 
de Médica dos H. O. L.. yem realizar uma 
sório de conferencias no nosso pais, 

No aeroporto estivoram à apresentar- 
«lhe cumprimentos O sr. ministro da Ve- 
nezuela em Lisboa, secretario da Jega- 
são da Argentina « dis Almerindo Leça, 
nelos ÇA 


as 


O 8: centenário da 
tomada de Lisboa 
aos mouros 


O St. Antonlo Lopes Ribeiro, tomou, 
Ontem. posse na Camara Municipal de 
Lisboa, do cargo de chefe da secção do 
sinema das comemorações do VII cen- 
tenário da tomada de Lisboa aos mouros, 
mara o que foi designado pela comissão 


executiva, x 
Notícias de Marinha 


Vão passar à situação de reforma 
ter atingido o limite de idade, 
capitão de fragata é 1,0 tenente, 
tivamente, Antonio 
Mateus de Castro, 


por 
os srs, 
Tespes 
Campos Navarro e 


Deixou de 
nos Serviços 
cacões o sr, 
Dores Delgado. 


fas Wii 
Tribunal de Contas 


Processos visados. 


prestar serviço na Direcção 
de Electricidade e Comuni- 
2º tenente Francisco das 


Justiga — Portaria nomeando Gas- 
par Costa contabilista da Colônia Penal 
de Santa Cruz do Bis) 

Obras Públicas 


teiros de 
reserva dos CTT, 

Educação Nacional—Alvarás nomean- 
do qs seguintes mestres provisórios do 


ensino técnico para as escolas a seguir 
indicadas : Carlos Ferreira é Antônio 
Figueirôa para a Escola Ind, de Faria 
Guimarães, do Porto; Norberto Rodri- 
gues para a Escola Com. de Oliveira 
Martins, do Porto: Etelvina Nunes para 
a Escola Ind. e Com. dr. Azevedo 'Ne- 
ves, de Viseu; Antonio Serra para a Es- 
cola Com. de Julio Martins, de Chaves: 
Maria Augusta Sales para a Escola Ind. 
Josefa de Obido, de Peniche; Alberto 
flves para "Escola Ind, Emídio Na- 
varro, de Bragança. 

Portarias nomeando os seguintes pro- 
fessores provisórios do ensino tecnico 
para as escolas à seguir indicadas: An- 
tonio Carvalhal, Lucilia de Almeida, 
Maria Josefina Rocha, Francisco Alarco 
€ Silva, Alvaro Boto, Suzana Rodrigues 
Srântonio Marques para a Escola 
Mousinho da Silveira, do Porto; João 
da Silva para a Escola Ind. e Com, de 
Madeira Pinto, de Agueda; Manuel Mon- 
teiro, Orlando Reís é José da Costa para 
a Escola Ind. de Marques Leitão” de 
Gondomar; Isolina Amorim para a Es 
cola Com. Oliveira Martins, do Porto; 
Napoleão Reimão, Antonto Gomes, An- 
tonio Lopes, Carlos Basto, Antonio Sil- 
va, Amelia Ribeiro e Zulmiro Gomes, 
para a Escola Ind. de Passos Manuel, de 
Vila Nova de Gala: Manuel Torres pará 
a Escola Ind. e Com. Nun'Alvares, de 
Viana do Castelo, 


Fe 


de Jum novo centro 
Bra Ri sea 
eng. Carlos dos Anjos Joyce nda, 


tencros racionados dos saldos que, tive- 


da Universidado de 


Diário de Lisbo 


Carreiras aéreas 


Ontem de manhã 
Lisboa est 
O. pelo quo 
vindo de 


+ zona do ny 
pla por 
avião da ePanA) 


N 


neve 
Fica, 


dr nlotrar NO será 
Marquês, em Sint 
mama O "estado do (emo 
Tambem, um avião da B. E. A, qu 
havia” Beadto  Petido Anteontem” eua 
MO avo MR por 
Nevoeito é fol fazelo ao aerodromo du 
Granta” do larquor 
No avião americano regressou ontem 
a Lisboa O diplomata Francisco Mc Com- 
de. chefe da mao Dritanica. Para d 
Questão dos bens algm pn 
Foi inaugurada uma 
nova grua 
nas obras do Liceu de D, João 
de Castro 
Foi inaugurada ontem uma nova grua 


nas obras do Liceu do Dodo de 
tro. no Alto de Santo Antonio. 

A erua é uma bela máquina de fa 
bricacão francesa € de admiravel perfoi- 
cão tecnica. ' 


DR e e 

Em Macieira de Cambra 

foi criada uma cantina 
escolar 


MACIEIRA DE CAMBRA, 5. — O corpo 
docente des escolas oficiais de Macleira 
de Cambra, estimulado pelos seus senti- 
mentos de caridade para com os peque- 
ninos que frequentam as escolas, tomou 
sobre os seus ombros a espinhosa tarefa 
da criação duma cantina escolar para os 
dois sexos, sob a protecção do governa- 
dor civil do distrito. A' piedosa obra se 
associaram todos os corações bem forma- 
dos, bem como os valores morais de Ma- 
cleira de Cambra, que finanelarão, tanto 
quanto possível, à dispendiosa infeiativa 
dos professores. 

Não cabe aqui revelar os 1 
toods os cambrenses, que da melhor von- 
tade abraçaram ideia tão altruista, e por 
ísso apenas citaremos alguhs dos que 
mais se destacaram, colaborando com os 
professores : merecem especial reterên- 
cia o governador civil, dr. Pedro Guima- 
rães comendador L. Bernardo de Almei- 
da; Delfim de Almeida Pinho; Aníbal 
Soares Abrantes c outros, 

Vai, enfim, realizar-se o sonho ambi. 
clonado por vários professores que têm 

assado, ultimamente, pelas escolas de 

acieira, sem conseguirem umblente fa- 
vorável que fizesse vingar à sua trans- 
cendente ideia. Deus permita que a nova 
iniciativa perdure para bem das crianci- 
nhas. No entanto todos reconhecemos que 
a crise das subsistências entrava de certo 
modo a boa vontade dos organizadores da 
nasecnte cantina, pois é para lastimar que 
não possa ser fornecida às crianças, ao 
meio dia, uma sopinha bem queite e fru- 
gal, acompanhada de um pouco de pão 
de 'milho a que estão costumadas desde 
pequeninas. A falta do precioso azeite e 
de outras gorduras não permite o forne- 
elmento de sopa, que va! ser substituída 
por um copo de leite, com açúcar ou sem 
ele e um bocado de pão de farinha de 
milho. 

Não obstante ser o leite um alimento 
completo, & sopa era mais confortável, 
mas por enquanto é absolutamente im- 
possível fornecé-la. Está, pols, lançada a 
semente à terra e depois de germinar 
tempos virão em que a simpática obra 
será completa. 

A inauguração da cantina está mar- 
cada para o primeiro dia útil, após as 
férias do Natal, salvo se surgirem casos 
de emergência inesperados, — C. 


— rece < 


Falecimentos 


s 


D. Marilia Carolina Rodrigues 
Pinho 


Confortada com os Sacramentos 
da Santa Madre Igreja, faleceu, on- 
tem, com 34 anos, em casa de seus 
pais, do Passeio das Fontainhas, 103, 
esta bondosa senhora, filha querida 
da srº D. Maria Pilar Rodrigues 
Pinho e do sr. Augusto José Dias 
Pinho, sobrinha das sr! D. Isabel 
da Conceição Pinho Teixeira da 
Silva e D. Maria Julia Pinto de Pi- 
nho e dos srs. Antônio Julio e Carlos 
José Dias Pinho e Hermínio Teixei- 
ra da Silva, 

O funeral, a cargo da casa José 
Maria aa Silva, Sucrs., realiza-se, 
hoje, às 18 horas, na capela do ce- 
mitério do Prado do Repouso, saindo 
da residência acima indicada meia 
hora antes. 


da Silva 


Faleceu, ontem, na sua residên- 
cia, à Rua de Passos Manuel, 201, o 
nosso amigo sr. António Joaquim da 
Silva, estimado proprietário do Res- 
taurante Escondidinho e Estalagem 
do Galo, no Maia, e que nesta cidade 
gozava de geral consideração e es- 
tima. Era casado com a st.“ D. Eti- 
génia Leite da Silva, pai querido da 
sr* D. Maria Anminda da Silva Me- 
lero e dos srs. Nicolino Milhano da 
Silva e Oscar Leite da Silva e sogro 
da sr* D. Maria Ondina da Silva 
Moreira e do sr. António Pabla Me- 
lero. O funeral, a cargo da Casa 
Alberto Pereira (Filhos), realiza-se, 
hoje, às 16 horas e meia, na capela 
do cemitério do Prado do Repouso. 


D. Maria Adelaide 


Em casa de seu dedicado filho, 
sr. Mário da Silva, antigo e estimado 
empregado da firma Barbosa & Cos- 
ta, Sure. (Estancia de serração do 
Marques), faleceu, ontem, aquela 
bondosa senhora. O seu funeral rea- 
liza-se pelas 15 horas de hoje, da 
Rua de Alvaro de Castelões, 98, 
para a igreja de Paranhos, onde se 
celebrarão os responsos. Os serviços 
funebres estão a cargo da Companhia 
Funerária e Decorativa Portuense, 


D. Maria Tavares Pinto 


Na residência de seu neto, sr. 
José Maria Mendes Pinto, à Rua do 
Visconde de Setubal, 359, faleceu, 
ontem, a sr. D. Maria Tavares Pi 
to, mãe do sr. Eliziário Mendes Pin- 
to, os quais, como a restante famí- 
la, agradecem às pessoas das suas 
relações e amizade a fineza da sua 
assistência ao fumeral que se efec- 
tuará pelas 16 horas e meia de hoje. 
na capela do cemitério de Paranhos, 
estando o serviço funebre a cargo da 
Companhia Funerária e Decorativa 
Portuense, 


Dr. Quirino Augusto de Sousa 
e Cunha 


POVOA DE VARZIM, 5 Faleceu, 
esta manhã, no seu palacete da Avenida 
de Mousinho de Albuquerque, o sr. Qui- 
rino Augusto de Sousa e Cunha. uma 
das figuras de maior destaque social, 
neste meio, onde exerceu, noutros tem- 
pos. o cargo de administrador do con- 
celho. O saudoso extinto, ligado às 
principais famílias da Povoa de Varzitu 
era natural das Necessidades. freguesia 
de Barqueiros, concelho de Barcelos e 
contava 79 anos de Idade. Era casado 
com a sr.' D. Teresa de Amorim Cunha; 

í dos srs Mario Amorim Cunha, dr. 

Ivaro Amorim Cunha, e Armando Amo-| 
rim Cunha, sogro das sr. D, Antonieta 
da Silveira Campos Cunha e D. Madalena 
Nunes de Amorim Cunha, irmão das 
D. Emilia Julia de Sousa e Cunl 
D. Laura Augusta de Sousa e Cunha e 
D. Candida da Cunha Linhares; cunhado 
das sr.” D. Mariana de Amorim Alves, 
D. Emila Mendes de Amorim e do sr, 
José Goncalves Linhares ; e tio dos srs, 
Agostinho da Cunha Pires, Quirino da 
Cunha Pires, Benjamim da Cunha Pi- 
res e D. Laura da Cunha Pires, e dos 
srs. Manuel João Amorim Alves, Ruben 
Amorim, David Amorim Alves, comen- 


Chegou ontem o 


«Mousinho» 
Procodente dos portos do Brasil. de 
8. Vicente v do Funchal, chegou, ontem 
TENDA PT 
Re THA “DanaRNdlraS, quite. os" quale” o de 
Dionlnto Diaso presidente da Casa. dos 
Foveiros no Bram QUE a conrito dA JU 
visitar os ormanienm portugueses di 


Rg 
Abastecimento de 
águas a Almada 


Fot elevado para 2/21 contos o subst 
alo concedido à C de Almada para 
abastecimento do a a po- 
voncões do concelho 


Nova carreira de cami- 
nhetas de mercadorias 


a 
al, 


uma careta de 
Lisboa 
s, 5 


Val estabelecer-se 
minhotas de mercado 
Elo Mator, passando po 
Cadaval e A dos Fra 


sait 


dador Francisco de Lima Amorim e da 
sr! D. Georgeite Mendes de Amorim. 

O funeral realiza-se, na quarta-feira, 
às 9 horas e meia, com ofício e missa 
de corpo presente, na Ígreja dé S. José 
de Riba-Mar, cuja construção se deve, 
em parte consideráveimente. ao saudoso 
extinto, primeiro benemérito daquele 
templo. 

À familia enlutada a expressão sen- 
tida do nosso pesar. —C. 


ELVAS. 5 — Nesta cidade faleceu a 
sr* D. Maria Teresa Dias, viuva, de 82 
anos, natural de Vatche é mãe dos srs, 
José e Manuel Dias . 

— Em Li faleceu o sr. Joaquim 
. natura) de Vila Boím, 
de 57 anos, proprietario e director da 
Companhia Vilaboimensa de Moagens 

ra casado com a sr* D. Maria Joana 
Pinto da Fonseca e pai do sr, Aurélio 
Francisco Pinto da Fonseca, irmão do 
coronel Maria Pínio da Fon- 


osé 


e das are D. Maria José e D, 
a Pinto da Fonseca e cunhadt 
das sr” D. Rosa Maria Pinto e D, Rosa 
Pinto. O extinto era em Elvas e Vil 


Boim muito considerado, sendo sentide 
o seu falecimento, 
Pêsames — €, 


CACIA, 6 — Ao catr 


da tarde de 
hoje, faleceu 


o sr. João Nunes de Arau- 
rio local, de 74 anos e ca- 
m a sr* D. Joana Dias Baptista. 
O funeral realiza-se amanhã para o 
cemitério desta freguesia, 

Os nossos pêsames 


PENAFIEL, 6. — Faleceu, hoje, nesta 
cidade o sr. Arnaldo Sá Reis, aspirante 
de Finanças em Estarreja, 
Era irmão do sr. Fernando Sá Reis 
e das sr*' D. Nazaré e D, Laura Sá Reis 
e cunhado dos srs. Alberto Vieira, sar- 
gento, e Antônio de Sousa Junio) dessa 
cidade. ? 
O funeral reali; 
cemitério local. 


za.se amanhã para o 


Os nossos pêsames, — € 
COIMBRA, 6 — 08 
aa ONNIBRA, 8 — Faleceu o sr. Isafas 


sargento. reformad 
G. N. R. Posames. —C, Prado (ida 


PERAFITA (MATOSINHOS). 6 — - 
teceu, hoje, no lugar da Vinha da Bonni 
desta freguesia, com 48 anos, o sr. Al 
bino Gonçalves Filipe, proprietário, Era 
ERA o a pano José da Concé 

Ss pal de 
doe Santos e pal de menina Rosa Maria 
Sentidos pêsames, — fo) 


FUNERAIS 
sebo Rand nda > 


resOIMBRA: 6 = Hofe, 
ealizou-se da igreja da Sé Nova 
Cemitério da ETR o funeral da sao 
doso pintor Fausto Gonçalves, ontem 14- 
ido, inesperadamente, nos Hospitais da 
ma e. onde havia recolhido de 
No fúnebre cortejo enco) e! 
€ largamente o professnrado universitário 
e artistas. Apór a urna seguia, coberta de 
crenes, à bandeira do Clube Recreativo de 
Coimbra. A chave do féretro era condus 
zida pelo sr, dr. Maximino Correia, ret. 
tor da Universidade, que ta acompanha. 
a ea dr. José Carlos Mo- 
e do secretário sr, dr. É 
mentel de Sousa, ALR AR 
À Faculdade de Ciências, onde Fausto 
Goncalves era professor de desenho Blos 
lógico, ei representada pelo seu director, 
e, dr oi Pereira Dias. á 
scola Livre das Artes do De: 
ata representada pelo sr. dr Octaviado 
de Sa: a Socledade de Vergera e Pros 
Paganda de Coimbra e o antigo deputado 
sr dr. José Cardoso, pelo sr. dr. Ferhano 
des Mórtires; o sr. dr, José Viana, pelo 
sr. Hermano Ribeiro Arrobas; o pintor 
António Vitorino, pelo sr. José Castilho 
BS sr dr. Raúl de Miranda, pelo si. 
Diamantino Ribeiro Arrobas, = '€, 


PVE eee te si St 


elas 16 horas, 


nal; às 24: Fechá 


Noticiário Religioso 


A Janeiro, 8. — Do 3.º dia dentro da 
oitava, Missa como na festa, Oração 
2* Deus qui salutis, 34 Ecclesia. 
Credo 

Paramentos de côr branca, 

LAUSPERENES — Nas igrejas: do 
Terço, das 10 e meia às 15 horas; 
Trindade, das 10 às 15 horas; Vitó- 
tia, das 10 às 15 horas; Hospital de 
Crianças Maria Pia, das 6 e mea às 


17 horas. 
Õ. [ 


a ce 


TERÇA-FEIRA 
EMISSORA | ADIONAL (Lishoa) ; 


A's 830: Abertura da estação. 
«Bom di às 840: «A voz da ma- 
nhã» ; às 8,45: «Ginásticas, pelo capitão 
Marques Pereira ; às 9: Sinal horário, 
pofGula das donas de casay; às 9,15; 
Programa eventual; às 930: «O que 
dizem os jornais»: às 9,95: «Ecos da 
Ribeira»; às 940: Arco Iris; às 10: 


Interrupção ; 12: Reabert: 
estação. — Marchas militares ; hs 2,19 
O compositor da semana: Roberto 


Schumann ; às 12, 
netas; às 13: Sin) 
ticiário ; às 13,15; 
Programa 


5: Danças e canço- 
L horário, — 2º fo. 
Passatempo musical : 
por Maria Clara e Domíngos 


laça, em que colabora a Or: juesti a 
geira. dirigida por Tavares Belo: 
13,40: Música de arco; às 141 


rupção da emissão: às 18,30: 
tura da estação. — Danças ; às 19: Sinal 
horário. — 3.º notielário ; às 19,05: Mu- 
sica de câmara ; às 19,90: «Jornal ra- 
diofônico do Império», programa orga- 
nizado pelos serviços de propaganda da 
Agência Gera. das Conias; às 20: «O 
caso do diav; às 2010: «Que quer 
ouvir» ? programa organizado por Artur 
Agostinho com discos pedidos pelos rá- 
dio-ouvintes ; às 21: Sinal horário, — 
4º noticiário ; às 2115: Orquestras tí 
picas: às 2130; Música sinfônica; às 
22: Palestra da série «Problemas nacio- 
nais»; às 22,15: Música de salão; às 
2240 : «Crítica literárias, pelo dr. Joi 
Ameal ; às 22,50: 3.º acto da ópera Aid: 
às 2320: Danças transmitidas do salão 
de Chá do Chave de Ouro: às 23.5 
Resumo noticioso do dia ; às 24; Fecho. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE (Porto); 


Reaber- 


Imprensa 


do Nortey, — 
Disco da Semana; às 1210: Trechos 
regionais portugueses ; às 12,20 : Orques- 
tras típicas ; às 1235: Música por ban 
das ; 1245: Música popular bj 
leira; às 13: Programa nacional; de 
14: Interrupção da emissão ; às 18,29: 
Reabertura. — Anuncio e resumo da 
programa local; às 1890: Programa 
nal; às 19,04: Boletim meteoroló- 

às 1905: Programa nacional ; 
s 20: «O caso do dias ou orquestras 
e vocalistas izetras; às 20,15: Música de. 
actualidades cinematográficas ; às 20 po 
«Diário do E. R. No: às 20,40: Orques- 
tras europeias ; às 21: Programa náçio- 


6 Terça-feira, 7 de Janeiro de 1947 


O Comercio 


do Porto 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


Na sua reunião de quinta-feira 


próxima, 
0 Governo 
da atifude 


no caso da . 


PALESTINA 


supondo-se, em Londres, 


que o seu plano consistirá na partilha 


daquele território 
em dois blocos 


LONDRES, 6. — O Aito Comissário 
britanico na Palestina, asiro Alan Cun- 
ningham, que se encontra agora na In- 
glaterra, foi esta tarde a casa do Pri- 
meiro Ministro britanico, Clement Attice, 
na Downing Street 10, afim de ter com 
ele uma conferência, 

O general Cunningham não ia acom- 
panhado. «Sir» Alan Cunningham, Alto 
Comissário britanico na Palestina, saiu 
de casa do Primeiro Ministro britanico 
depois de ter estado all apenas trinta 
minutos. 

Sabe-se que não será feita qualquer 
declaração sobre a natureza das conver- 
sações entre o Primeiro Ministro e o 
general Cunningham. — REUTER. 


LONDRES, 6, — O orgão conservador 
«Daily Telegraphv, em artigo de fundo, 
volta a defender a ideia da partilha da 
Palestina como a unica capaz de resol- 
ver o problema e declara que novas de- 
moras na decisão podem pôr em perigo 
a paz no Médio Oriente, 

Observa que deve esperar-se uma 
acção mais vigorosa contra os terroristas 
ta Palestina denois das conferências de 
esiry Alan Cunningham em Londres. 
— REUTER. ú e 

* 


LONDRES, 6. — O redactor diplo- 
mático do jornal conservador «Daily 
Telegraph» julga que o Governo 
britanico vai decidir, na sua reu- 
nião de quinta-feira próxima, a 
atitudo a adoptar quanto à Palestina. 
O articulista declara ; 

«Sugere-se que o plano do Go- 
verno tem dois objectivos principais: 
a adopção de fortes medidas milita- 
res contra os terroristas judeus e a 
divisão da Palestina em um Estado 
árabe e um Estado judaico. As me- 
didas militares podem incluir a pro- 
clamação da lei marcial e a prisão 
imediata de todos aqueles que sejam 
suspeitos de filiados na organização 
clandestina «lrgun Zvai Leumiy ou 
em bandos do terroristas. Mas não 
haverá medidas de renressão con- 
tra a «Haganah» — força de defesa 
judaica. Serão tomadas medidas pu 
nitivas contra todas as aldeias e 
colónias.onde se registarem ataques 
ás forças britanicas. Todos os imi- 
grantes judeus que entraram na Pa- 
lestina, clandestinamente, serão ime- 


—— pe e 


“O julgamento dos . 
guardas do 


campo de con- 
centração 


de Ravensbruck 


HAMBURGO, 6 — (De Saeghan May- 
mes, correspondente especial da «Reuter». 
— Dorothea Binz, empregada do campo 
qe concentração de Ravensbruck, pres- 
tando, hoje, declarações, perante o tribu- 
nal de crimes de guerra, em Hamburgo 
-— no julgamento de 16 dos empregados 
desse campo — disse que pedira um e 
prêgo na cozinha, mas que lhe fôra dada 
outra colocação. Admitiu que tivesse em 
pancado as prisloneiras, mas negou que 
tivesse assolado os cães contra elas, e 
bora houvesse casos em que os cães mo! 
diam as internadas. Dorothea Binz disse 
que Vera Salvequart, uma das acusaoss, 
fôra condenada à morte no campo de 
concentração, mas que a sentença não 
tóra executada porque ela tinha desapa- 
recído. Salvequart era acusada de Incluir 
os nomes de 150 prisioneiros na lista dos 
mortos, facultando-lhes, depois a fuga. 
Mas como as prisioneiras não podiam del- 
xar o campo de concentração, foram. 
mais tarde, encontradas. Vera também 
cortou a corrente de luz eléctrica entre 
os alojamentos dos homens e das mu- 
eres do campo de concentração. «. 
condenada e fechada numa cela. mas con- 
seguiu desaparecer, — REUTER. 


APÓS DEZOITO MESES DE PER- 
SEGUIÇÃO, FOI PRESO UM AN- 
TIGO COMISSÁRIO DA GESTAPO 


HAMBURGO, 6 — O tenente das 
«SS» e comissário da «Gestapo», Altons 
Prybulla, foi preso pela gendarmeria da 
província de Hesse. em Vilimar, junto 
ao rio Lahm, no dia 26 de Dezembro, 
gepois de a polícia ter andado dezoito 
meses em sua busca. 

Essa notícia foi dada pelo serviço 
de notícias britanico na Alemanha .o 
qual acrescenta que Prybulla tem esta- 
do escondido com o nome de Peter 
Frank, tendo-se apoderado dos papeis 
deste. — REUTER. E 


=> 
Quarenta e dois mortos 


NUM DESASTRE DE AVIAÇÃO, 
NA CHINA 


XANGAI, 6 — Anunciase, oficialmen- 


te do 49 o mumero total de mor 
tos Fezistado no avião de transparto da 
Companhia Nacional Ohínesa de Aero- 


máutica, que o oe pino nina pe 

-Tao, e não . comé ira- 

Tn se noticiára. Entre os mortos 

figuram duas imãs da Ordem de são 

ane] e se iam para o Egipto 

é três membros da Assembleia Nacional 
chinesa. 

Devido ao mau tempo, outro avião 
chinês das carreiras comerciais chinesas 
despenhowse violentamente no solo, à 
cárca de 9 quilómetros de Xangai. O 
aparelho incendiou-se e ficou completa 
mente destruído. Morreram hornivelmen- 
te carbonizados Os seus 14 pas- 
sageiros e tripulantes, 

O desastre deuso antes do ministro 
das Comunicações da China, ter ordenado 
a Suspensão, por uma semana, de todas 
as carreiras comerciais aéreas chinesas. 
A referida ordem de suspensão entrou 
hoje em vigor, — U. P. 


R— 
Missão cultural bra- 
sileira de visita ao 
' Uruguai 


RIO DE JANEIRO, 4. — Chegou ao 
Uruguai uma missão cultural brasileira 
composta pelo escritor Aloysio de Cas- 
tro, Luís da Camara Cascudo e Angyo- 
me Costa. Recebida solenemente na Aca- 
demia de Letras do Uruguai, em nome 
desta pronunciou o poeta Sabat Ercasty 

* um notável discurso em que traçou um 
panorama da cultura brasileira. Deu o 
Primeiro lugar à influência que 'no Bra- 
Sil teve Portugal e à projecção na lite- 
ratura brasileira da poesia portuguesa. 
Me como a poesia condiciona a lín- 
gua e assim, o prolongamento brasileiro 
da poesia portuguesa não é apenas uma 
Influência literária mas a florescência 
do espírito da língua. — E, 


emma o) 


nança internacional 


OS INGLESES LEVANTARAM JA 
OITOCENTOS MILHÕES DE 
DOLARES DO EMPRÉSTIMO 

AMERICANO 


WASHINGTON, 6. — Funcionários da 


britânico decidirá 
a fomar 


esta tarde que a Grã-Bretanha levantou 
mais 200 milhões de dólares do seu cré- 
dito nos Estados Unidos, Esse levanta. 
onte, que foi feito em 2 de Janeiro, 
eleva à 500 milhões de dólares a impor- 
tancia até aqui aproveitada pela Grã- 
Bretanha, do empréstimo ractificado no 
Congresso no Verão passado. Mantém o 
nível de despezas de cérca de 100 mi- 
thões de dólares por mês, que, se fór 
mantido, esgotará o crédito em três anos, 
em lugar de cinco, como foi originalmen- 
te planeado. O crédito é de 4.400 milhões 
de dólares. — REUTER. 


DESCEU O PREÇO DO OURO NO 
«MERCADO NEGRO» FRANCES 


PARIS, 6—O jornal financeiro fran- 
cês «L'Opinion Economique et Financie- 
re», afirma terem-se realizado, recente- 
mente, em Paris transacções em ouro, 
por vezes de 80 milhões de francos por 
dia. O jornal «France Soim disse esta 
tarde que há agora reservas clandestinas 
de 5.000 toneladas de ouro, em França. Os 
boatos que corriam na bolsa de Paris de 
que a França está prestes a entrar no 
mercado livre do ouro foram desmenti- 
das esta tarde pelo Ministério das Fi- 
nanças francês e pelo Banco da França. 
As cotações de ouro no «mercado negro» 
desceram considerâvelmente, depois de o 


diatamente internados ou na ilha de 
Chipre ou num novo campo de inter- 
mamento a criar na colónia de Ke- 
nya» — REUTER. 


OS JUDEUS VÃO PEDIR A 
INTERVENÇÃO DA FRANÇA 


PARIS, 6 — Peter Bergson, presidente 
dn Comissão Hebraica de Libertação Na- 
cional. chegou hoje à Paris vindo dos 
Estados Unidos. e declarou aos jornalis- 
tas ter esperança de obter uma interven- 
cão da França quanto à Palestina, Acres- 
centor que esperava avistar-se com al- 
“uns dos ministros franceses para obter 
esse anolo—Reuter. 


os 20 francos-ouro, franceses, estavam. 
cotados em 4.600 francos; mas o preço 


lor no «mercado negro» da libra ester- 
lina desceu de 1.010 francos para 800. 
Atribui-se esta baixa às medidas do Go- 
vérno para estabilizar o franco, com 


gos de primeira necessidade, — REUTER, 


ACUSAÇÕES DE UM FUNCIO- u— 
NÁRIO AMERICANO AQ ! 
GOVERNO BRITÂNICO Crimes políticos, 
NOVA IORCA. 6 — O dr. David Tan- éci 
nermmaum, director do Departamento na Grécia 
conomico do Fundo de Auxílio á Pales- 
tina acusou hoje o Governo Dritanico) AMENAS, 6. — Foram assassinados 


no fim da semana três filiados dos Par- 


de ui olítica naquele país que pre- 
Juaica os dos. e “Gnidos | tidos “das esquerdas e dois do Partido 


judica os industriais dos Estados Unidos 


e bem assim os comerciantes. O gr. Tan- | Monárquico. Spiros Kalkamis, 
nemmaum, que chegou de avião vindo | da Ordem Publica, deciarou que se 
na Palestina, disse que entrevistará varios | tratava de crimes de vingança, e reve- 


lou a existência de uma organização da 
extrema direita constituida principal- 
mente por oficiais monárquicos. — REU- 
TER, 


Publicações 


«Produtos Animais», Revista de Teo- 
nologia, Inspecção, Economia — Esta- 
mos em presença duma revista como 
jamais se publicou em Portugal e em 
lingua portuguesa, «Produtos, Animais, 
cujo número um é constituído por um 
volume de nada menos de trezentas é 
quarenta páginas de texto, de excelente 
apresentação gráfica e provido de gra- 
vuras a justrar alguns dos trabalhos dos 
colaboradores, representa, por todos os 
títulos, mormente pelo da extrema sere- 
dade informativa, um empreendimento de 
extraordinário arrojo e do seu valor reai 
se infere, fácilmente, pelo número e 
pela qualidade dos técnicos que firmam 
artigos, tão extensos como interessantes, 
nesta modelar revista, de que é director 
o conhecido médico veterinário sr. dr. 
Eugénio Tropa e proprietário e editor o 
sr. dr. Eduardo Albergaria, a quem se 
deve esta meritória iniciativa de utili 
dade nacional, e de que são redactores 
os mais. autorizados especialistas portu- 
gueses. À pecuária e os seus assuntos 
€ problemas ocupam, principalmente, as 
páginas densas deste magnítico reposi- 
tório que é, efectivamente, em relação 
à Imprensa portuguesa, como se lê na 
nota de apresentação, cmais um elemen- 
to especializado o primeiro cujo 
horizonte de actividade se limita ao es- 
tudo do aproveitamento e valorização 
dos derivados animais» Esclarecendo os 
seus leitores acerca dos propósitos que 
animam a nova publicação, digna do 
qualificativo de monumental, o referido 
editorial declara: «estudar, esclarecer. 
divulgar, trabalhar, enfim, em tudo 
quanto respeite à utilização dos produ- 
tos da «anima vil», sector onde q in- 
dústria nacional tanto se tem esforçado 
nos dois últimos decénios» Desde os 
assuntos e problemas que mais interes- 
sam à quantos trabalham com a pecuá- 
ria e os seus produtores (salientemos, por 
exemplo, os estudos sobre leite e lactl- 
cínios) até à legislação que a estes e 
âquelo respeitam, nada falta, em «Pro- 
dutos Animais» para prender a atenção 
dos interessados, que se contam por 
muitos milhares em Portugal, onde (às 

estões agro-pecuárias são, como nin- 
guém ignora, “do basilar importância, 
Louvores merecem, pois, aqueles que se 
abalançaram à tarefa de dotar o País 
com uma publicação tão eminentemente 
útil e valiosa como «Produtos Animais», 
cujo” êxito, cordialmente, | apetecemos, 

«Bolotim «ia Cârgara Municipal do 
Portos — Publicou-se o número 555 do 
boletim da Camara Municipal do Porto. 

«indústria & Téonicay — Está publi 
cado o número 9 da excelente revista 
«indústria & Técnica», que insere, a 
par de escolhida colaboração muitas in- 
formações de interesse para industriais 
e técnicos. 7 

«O Trineiro» — Publicou-se o número 
referido à Outubro desta magnífica re- 
vista de divulgação e cultura. Neste 
número colaboram: prof. dr. A. A. 
Mendes Corrêa, dr. Narciso de Azevedo, 
rof. dr. J. A. Pires de Lima, A. A. 

farques da Silva, Rebelo Bonito, prof. 
Joaquim Lopes, prof. dr. A. da Rocha 
Brito, Alberto Meira, coronel Henrique 
de Campos Ferreira de Lima e A, L. 
de Carvalho. 

gussiar aa “Vitória 
freguesia da Vitória, 
múmero. deste periódico, 


comerciantes daquele país—tanto judeus 
como arabes — que dispunham de 50 mf- 
lhões de dolares para a aquisição de pro- 
dutos na America do Norte, Entretanto, 
esses comerciantes afirmaram que as ai 
toridades Dritanicas não conseguiram as 
necessarias licenças de importação, obrl- 
gando assim os comerciantes da Pales 
tina à adquirir as mercadorias na Grá- 
Bretanha —Reuter, 


CENSURA MILITAR 


LONDRES 6 — Segundo um telegrama 
dum correspondente em Jerusalem da 
«Daily Telegrapl». os recentes comentá- 
ros acerca da atitudo do Governo bri- 
tanico quanto aos acontecimentos da Pa- 
lestina não tem sido publicados devido 
a uma censura rigorosa, Em consequen- 
cia disso circulam. em todo o país, Dboa- 
tos da iminencia do uma acção forte con- 
tra o terrorismo. incluindo medidas co- 
mo a proibição do transito, buscas rigo- 
rosas € O estabelecimento de tribunais 
militares com à faculdade de condenarem 
à morte os acusados. O correspondente 
dliz aue cerça de 90 nor cento dos comen 
tarios da Imprensa Dritanica sobre a Pa- 
lestina. transmitidos pelo telegrato em 
Jernsalém, foram cortados pela censura 
militar da Palestina —Reuter 


l 


Surgiram esperanças 
de suspenção da 


no Indochino 


SAIGÃO, 6. — O ministro das 
Colónias francês, Marius Moutet, 
que se encontra agora na Indochina, 
disse, esta noite, que tinha a espe- 
rança de poder fazer cessar a luta, 
em breve, entre as forças francesas 
e as forças naoionalistas de Vietnam. 
— REUTER. 


DOIS ATENTADOS DINAMITIS- 

TAS CONTRA ACAMPAMEN- 

TOS DE OPERARIOS INDO- 
CHINESES, EM FRANÇA 


PARIS, 6. — Explodiu esta ma- 
nhã uma bomba num acampamento 
de operários indochineses ao Nor- 
deste de Lyon. Da explosão, resui- 
taram consideráveis estragos mas 
não consta que tenha havido víti- 
mas. O acampamento está situado 
em Saint Maurice De Beynost, na 
região de Ain, ao Nordeste de Lyon. 

Outra bomba explodiu, causando 
estragos, no acampamento de ope- 
rários indochineses em Neuville-sur- 
-Saone, na mesma região, ontem à 
tarde. A polícia procede a investi 
gações, não tendo, até agora, conse- 
guido descobrir como as bombas 


Lusitanioo — Dedicado à 
saíu mais um 
dirigido pelo 


É pamentos. — | sr. Franscisco Guimarães. Como de cos- 
REGrER “OS Scampamentos. —) à pa presenta-so à, duas cores. com 
sa p magníficas gravuras e boa colaboração, 
E da qual se destaca, sem dúvida, à 

x página artística. 


Estão publicados: nyimero de No- 
vembro da revista «Conservas de Peixe» ; 
números 1816, 1817 é 1818 da revista fe- 
minina «Modas & Bordados» ; números 
8 e 10 da revista «Informação literária» ; 
números 487, 488 e 489 do semanário 
«Rádio Nacional»; números de Setem- 
bro e Outubro de «A Industria do Norten, 
boletim da Associação Industrial Por- 
tuense ; número de Novembro da revis- 
ta «Técnica» : fascículos 15 da obra «Por- 
tugal maravilhoso; numero de Novem- 
bro da revista de cultura «Brotéria : 
número de Novembro do boletim da 
Casa do Douro; número de Dezembro 
da revista «Raio de sol»; números 607 
608 e 609 do semanário infantil «O Pa- 
pagaio» ; número 2100 da revista «Gaze- 
ta das Aldeias»: número de Dezembro 
do boletim das Casas do Povo; número 
de Novembro da revista feminina «Stel- 
Ja»; número de Novembro da revista 
«Lusitas»; número de Novembro do 
«Jornal da Mocidade Portuguesa Femí- 
nina; número 1415 da «Gazeta dos Ca- 
minhos de Ferro»; número de Dezem: 
bro do Guta Oficial dos C. T. T.; nú- 
mero de Julho e Agosto do boletim da 
Sociedade de Geogratia de Lisboa ; fas- 
cículo n.º 4 de «Fidalgos e Morgados de 
Vila Real e seu Termo» : número 76 do 
«Jornal da M. Pp»; número de Outu- 
bro é Novembro da revista «Dom Bos- 
co»; fascículos n.* 75-76 de «Pedatura 
Lusitana»; fascículos n.º de «Portas e 
casas brasonadas» ; fascículos n.º 32 da 
«História da Guerra»; número 95 do 
«Jornal do Pescador» ; número de No- 
vembro e Dezembro de «O Pretinho e 
«O éco de Africa»; número de Novem- 
bro do boletim da Legião Portuguesa 
número de Junho do boletim da Junta 
Nacional de Frutas ; «Anuário das Con- 
tribuições e Impostos de 1945» ; e núme- 
ro de Setembro do boletim da Associa- 
ção Industrial Portuguesa. 

«Boletim de Estudos Porlugueses e do 
Instituto Francês em Portugal» — Neste 
interessante volume, em que se dão as 
mãos a cultura francesa é a portugue- 
sa, tratam assuntos historicos, arqueoló- 
gicos e etnográficos os srs. Pierre David, 
Manuel Baptista de Lima, Pierre Birot; 
Solang Corbin de Mangoux, Robert Ri- 
card, Jean Gagé, Jean Ollivier e Roger 
Bastide, 

Imposto Complementar — O perito 
contabilista sr. P. L. Latre escreveu é 
a Empresa Editorial Portuguesa lan- 
Sou no mercado um volume de mais de 

uzentas e cinquenta páginas com a de- 
signação de «Imposto Complementar» 
que interessa sobremaneira aos contri- 
buíntes que queiram, com facilidade, 
inteirar-se das leis que regulam o pa- 
gamento daquele imposto. Numerosos 
mapas, instituídos na altura própria, fa- 
cilitam, mais aínda. o manuseamento 
desta oportuna publicação. 


Montgomery 


ja chegou a Moscovo 


LONDRES, 6. — A rádio de Mos- 
covo informa que o Marechal vis- 
conde Montgomery chegou a Mosco- 
vo de avião, ido de Berlim, às 12,20 
(gmt) .de hoje. O visconde Montgo- 
mery está em Moscovo em visita 
de cortezia e como hospede do Exér- 
cito soviético. — REUTER. 


Foi aperfeiçoado 


O MÉTODO DE RECEPÇÃO 
DOS APELOS DE S. 0. S. 


LONDRES, 6 — O Aunirantado britant- 
co anunciou que o Instituto de Pesqui 
sas da Marinha Mercante de Leninegra. 
do descobriu um novo instrumento que 
recebe automáticamente Os 5.0.5. mum 
raio de 150 quilómetros, transformando 
seguidamente aqueles sinais em toques 
de campainha, instalada nô comparti- 
mento da TSF. da cabina do coman- 
dante de quaiquer barco, afim de se 
fer assim a certeza de que os referidos 
sinaís de socorro foram ouvidos. — U. £, 


Dezanove mortos 


NUM CHOQUE DE COMBOIOS, 
NA CALIFÓRNIA 


NOVA IORCA, 6, — Comunicam 
de Fresno City, California, que na- 
quela cidade e importante entron- 
camento ferroviário chocou um 
combóio de mercadorias com outro 
de passageiros, devido a um érro de 
manobra do agulheiro. Houve 19 
mortos e ficaram feridas mais 35 
pessoas, Ficaram destroçadas várias 
carruagens e vagões dos dois com- 
boios. — U. P. 


A actividade da fi- 


Tesouraria dos Estados Unidos revelaram 


Gabinete socialista de Léon Blum ter 
ocupado o Poder. Em 30 de Dezembro, 


desceu, agora, para 3.850 francos. O va- 


uma redução de 5% nos preços de arti- 


istro 


TRIBUNAIS 


PELO 


GIMER 


DISTRIBUIÇÃO 


Na sessão do dia 28 do mês findo, 
foram distribuidas as acções seguintes: 


1.º TRIBUNAL 


1* SECÇÃO — Ordinária — Flausino 
Marques da Silva contra Sabjarte So- 
cledado de Bijutarias de Arte, Ltd.” 

— Sumaríssima — B, Oliveira, * & 
Irmão contra Sousa & Novais, 

— Despejo — Virgilio de Sá Lemos 
contra Manuel Lisboa, 

2. SECÇÃO — Sumária — Ranito, Fi- 
lho & C.* contra Carlos Alberto Leal e 
esposa. 

3+ SECÇÃO — Sumária — Câmara 
Municipal do Porto contra Auto Repa- 
radora de S. Roque, Ltd. 

— Despejo — Diana Maria Gonçalves 
contra Damião dos Santos. 


2º TRIBUNAL 


1+ SECÇÃO — Sumarissima — «A 
Douro» contra Crisostomo Dias Pinto. 

—Despejo — Joaquim de Sousa Cas- 
tro Barros contra João Pereira de 
Freitas, ; 

— Execução — Ildefonso da Costa 
Mourão contra Augusto Moreira Mendes, 

2+ SECÇÃO — Divórcio — Isaura de 
Jesus Silva contra António Monteiro 

— Despejo — José Monteiro contra 
Maria de Jesus Marucas. 

3* SECÇÃO — Despejo — António 
Taveira da Rocha Júnior contra Lu- 
cinda de Magalhães. 


3º TRIBUNAL 
1+ SECÇÃO — Despejo — Silvia Fi- 
guera Guimarães contra Agostinho 


Coelho, 
— Execução — José da Fonseca Me- 
neres e esposa contra A, Pinto dos San- 
tos Júnior & C.*, Ltd, 
2* SECÇÃO — Despejos — Manuel 
Pinto contra José Moutinho ; e José dos 
Santos contra Ricardo Saldanha de 


Barros. 
SECÇÃO — Despejo — Candida 


E 
Aurora Pínto Vilela contra Sofia da 
Conceição Leite. 


4 TRIBUNAL 


1» SECÇÃO — Sumaríssima — Fausto 
Felisberto contra Carlos Saudade Costa. 

—Despejo — Aurora dos Prazeres 
Silva da Fonseca Melo contra Augusto 
dos Santos. 

— Execução — O Centro Comercial 
de Miudezas, Ltd. contra M. Teixeira 
& Carvalho, Ltd+, 

2.+ SECÇÃO — Sumarissima — Silva 
& Neto, Suers. contra Gemeniano de Sá, 
Sucessores, Ltd. 

3.» SECÇÃO — Sumária — «A Douror 
contra José Peixoto. 

—Despejo — Perpétua Silva Póvoas 
contra José Marques Pereira da Cruz. 


5º TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Sumartíssima — «A 
Douro» contra António de Sousa Bastos. 

— Despejos — Júlio Pinto dos Santos 
contra Joaquim Ferreira da Silva e mu- 
lher ; e Caetano Martins Lopes Júnior 
contra Abílio Alves Rodrigues. 

— Execução — Laura Augusta Parga 
Poz Rego contra Manuel Teixeira Cor- 
reia e mulher. 

2» SECÇÃO — Depósito de foro — 
Lucinda Ferreira de Carvalho contra 
Carolina Augusta Moreira Rangel. 

3.º SECÇÃO — Sumarissima — Ange- 
lina Isolina da Silva Freire contra Ma- 
nuel da Rocha. 

— Despejo — Henriquo Pinheiro de 
Magalhães contra José Alexandre Vieira. 


* TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Despejo — Maria 
Mendes contra Carlos de Sousa Lino. 

— Despejo — Maria do Ceu Nunes 
Monsaco contra Generosa de Olíveira 
Pinto «A Pombap. 

2* SECÇÃO — Sumária — Textil 
Universal, Ltd." contra António da Cruz 
e mulher. 

— Sumarissima — «A Douro» contra 
António Correia Cardoso. 
— Despejo — Manuel 
Alfredo Pinto Cardoso, 


DISTRIBUIÇÃO 


Na sessão do dia 2 do corrente, foram 

distribuídas as acções seguintes 

1º TRIBUNAL ; 

1º SECÇÃO — Sumarissima — Edua: 

do Mendes Franço contra Maria José 
de Almeida. 

—Despejo — Aníbal Soares Ribeiro 
contra Maria Rosa de Pinho. 

— Execução — Manuel Gomes da 
Silva contra Grande Fábrica de Mobi- 
las da Granja, Ltd.*. 

2º SECÇÃO — Sumária — Gonçalves 
& Melo, Ltd. contra Vítor António 
Pombo. 

—pDespejo — Primo Monteiro Ma- 
deira contra Adelaide Sofia Ferreira. 

— Notificação — Câmara Municipal 
do Porto contra Manuel Moreira Alves. 

3.º SECÇÃO — Ordinária — Joaquim 
Alves Barbosa contra Manuel Magalhães. 

—Conta em depósito — João Baptista 
Gonçalves contra Marcelina Afonso Fer- 
reira Neves e marido. 

— Execução — Barros & Alves, Ltd." 
contra Germano Sequeira e espos: 

2º TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Ordinária — Câmara 
Municipal do Porto contra Francisco da 
Silva Borges e esposa. 

— Sumária — José Babo de Maga- 
lhães contra Duval Teixeira Ferreira 
esposa. 

— Despejo — José da Rocha Salazar 
contra Matias Ferreira. 

2º SECÇÃO — Despejo — João Ro- 
drigues Correia de Oliveira contra An- 
tónio Silva. 

3º SECÇÃO — Sumárias — Camila 
Leite de Faria da Costa Lima e marido 
contra Venerável Irmandade de Nossa 
Senhora da Lapa : e Gonçalves & Melo, 
Limitada contra Fernando Capitão. 

—Despejos — Luiza da Silva contra 
Joaquim Correia de Carvalho; e José 
António da Silva Azevedo contra Rosa 
de Almeida. 


Vieira contra 


3º TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Sumarissima — João 
da Costa Amaro contra dr. Adriano 
Fontes. 

—Despejo — Ana de Sousa Leite 
contra Augusto dos Santos Coimbra. 

2* SECÇÃO — Sumária — Sociedade 
de Fundição e Metalurgia, Ltd. contra 
Empresa Cerâmica de Vila Real, Ltd.” 

3* SECÇÃO — Execução — Oliveira 
& Santos, Ltd. contra Firmina Ros: 


4º TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Divórcio — Ana da 
Glória Martins Correia contra Artur de 
Barros Castro Barroca. 

Despejo — Aida Alves da Costa 
Braga Neves contra José Marques Gomes. 

2* SECÇÃO — Ordinária — Rocha, 
Neto & Soares, Ltd contra Alberto Ma 
xinho e esposa. 

— Sumária — Manuel Mário dos San- 
tos Paiva contra Artur Ferreira Couti- 
nho. 

— Despejos — Joaquim de Sousa Soa- 
res contra Maria da Glória; e David 
Ferreira dos Santos Moura contra Antó- 
nio Pereira Pinto. 

3* - SECÇÃO — Sumária — António 
Alves Lamas contra António Rodrigues 
Machado Paquete. 

— Sumaríssima — António da Cunha 
Oliveira contra José Luís Pacheco. 

— Execução — Oliveira & Santos, Li. 
mitada contra Alves Ferreira & Cr. 

— Notificação — Câmara Municipal 
do Porto contra Augusto, filho de Alcina 
Tasso Ribeiro da Fonte. 


5º TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Sumária — Caixa de 
Reformas é Pensões e Soc. dos Empre- 
gados dos Serviços Municipalizados con- 
tra Armando Domingues Ribeiro. 

— Despejo — Albano Machado contra 
Antônio João Sequeira. 

— Recurso — Rosa do Carmo Couti- 
nho Saraiva contra Câmara Municipal 
de Gaia. 

— Inventário — António 
Santos, por óbito de Ana 
Jesus. 

2* SECÇÃO — Despejo — Deolinda 
Rosa de Passos Magalhães contra Ben- 
jamim António Gomes, 

— Inventário — Rosa Maria da Silva, 
por óbito de António Dias da Silva. 

a ÃO — Despejos — António 
José contra José Moreira ; e Salustino 
Lopes contra Alberto Teixeira Dias. 


* TRIBUNAL 


Correta dos 
Custódia de 


1º SECÇÃO — Sumaríssima — Diniz 
& Vidal, Sucessor contra José Ferros. 

— Despejo — Julio de Oliveira Dias 
Cangalhas contra Ludovina Augusta da 
Silva. 

— Execução — Ildio Casal & C.* con- 
tra Manuel de Magalhães. 


DISTRIBUIÇÃO 


Na sessão do dia 9 do corrente, foram 
distribuidas as acções seguintes : 


1º TRIBUNAL 
1º SECÇÃO — Separação — Manue) 
Reis de Sousa Gomes contra Alice Bar- 
bosa. 
Sumarissima — Felgado & Ferreira, 


Ltd.* contra António Moreira de Pinho. | Emma 

Despejo — António de Oliveira Calém 
contra Marcelino Pereira Cardoso, 

2º SECÇÃO — Divorolo — Joaquim 
Mendes contra Maria da Gloria Domin- 
gues da Costa, 

Sumarissima — António Pereira con- 
tra Luís Manuel Dias. 

Despeja — Manuel dos Santos Pereira 
da Silva contra João António. 

3º SECÇÃO — Sumarissima — Lucta- 
no Guerreiro da Silva e Sá contra An- 
tônio Pereira, 

Despejo — Manuel Silva Rocha con- 
tra Antônio de Oliveira Lima, 

Arbitramento Alexandre Perelra 
Soares contra Câmara Municipal de Gala, 


2: TRIBUNAL 


1º SECÇÃO Divorcio — Manuel 
Gomes de Oliveira contra Aurora de 
Jesus Gonçalves, 

SUMARIA — Sousa & Novais contra 
Ana de Jesus & Filho. 

Despejo — Américo de Sousa Costa 
contra José Ribeiro Gonçalves Basto 
Junior é esposa, 

* SECÇÃO — Sumarissima — Albi- 
no da Costa Mota contra Avelino da Sil- 
va Braz e esposa, 

Despejo — dr. Francisco Alves Fer- 
reira contra António Monteiro Pinto. 


Santa Cruz do Douro 


E' cada vez mais temerosa a audácia. 
dos larápios que desenvolvem actividade 
sem limites, e, por isso, semejam a in- 
tranquilidade aqueles que, no uso de 
um direito. prejendem conservar os seus 
haveres, Nos campos q desafôro está a 
inquietar, sériamente, os agricultores 
que se vtem despojados do que tanto 
lhes custou, E' para ser considerado 6 re- 
solvido tão vincado aspecto a que está 
exposta a propriedade. Os que impune- 
mente porfiam levar o que a outrem 
pertence merecem correctivo rigoroso. Ao 
nosso conhecimento chegam várias infor- 
mações de cereais extorquidos nos cam- 
pos e nas eiras. A polícia rural, defen- 
dida com notável merecimento pelo «O 
Comercio do Porto» viria acabar com 
os constantes desmandos ocorridos a toda 
a hora, Nos montados o mesmo aspecto 
crucial, derivado dos rebanhos que os 
infestam e dos cortes a que os sujeitam. 
Por certo o problema merecerá a maior 
consideração às estações superientenden. 
tes, de modo a acabar-se' com o actual 
estado de coisas que sugere o maior 
desânimo aos lavradores. 

A recente disposição do Govêmo 
tendente a criar corpos de bombeiros nos 
concelhos onde a sua existência se não 
verifique, causou, aqui, a melhor sin 
Patia por haver agora a certeza de dis- 
pormos de tão benemérita corporação 
dentro de curto prazo, E, como são raras 
as freguesias que não disponham de uma 
estrada, Os seus prestimosos serviços 
podem socorrer, com celeridade, qualquer 
casa onde se verifique um caso de in- 
cêndio. O concelho dispõe de recursos 
vastos para a manutenção dos bombeiros 
e utilização de bom e moderno mate- 
rial, sendo de esperar que se amealhem 
os fundos suficientes ao fim em vista. 

— Mercê das chuvas abundantes que 
têm caído e beneficiado, extraordinária- 
mente, os prados, os caminhos encon- 
tram-se em crescente estado de deterio- 
ração. Impóem-se obras de beneficiação 
em quase todos, visto ser muito perigoso 
fazer-se o trajecto em muitos troços 

Seria muito convenfente que o 
combóio directo transitasse todos os dias 
e o descendente parasse em Aregos, es- 
tação que serve este concelho, as Termas 
e muitas povoações de importância, A 
€. P. enderaçamos a justa petição, 

— Dentro de pouco tempo estará ra: 
gada a estrada que do Abelhal segue à 
Aregos. Este importante melhoramento 
deve-se no grande bairrista sr. dr. Jose 
Augusto Pinto da Silva que, através 
dum querer obstinado, conseguiu a im- 
portância suficiente à realização da 
obra. 

A capela da Raposeira de cons- 
trução recente, necessita de mais fácil 
acesso, para o que é indispensável a 
construção de um troço de estrada que 
a ligue à estrada de Carrapatelo. E, 
como se trata de um pequeno trajecto, 
a obra será muito econômica, tanto mais 
que O terreno a facilita. 

— Em serviço clínico esteve entre nós 
O facultativo municipal sr, dr. Arnaldo 
Pinto Barbosa. 

—Para o Brasil partiu, de avião, o 
comerciante sr. Antônio de Carvalho 
Borges que, durante dois meses, perma- 
neceu em casa de seus pais, — 


BIBLIOGRAFIA 


«Alarme em Berlim 


por HELENA DE LICHTERFELD 


Houve, durante à última guerra, pun- 
gentes dramas por toda a parte, Muitos 
foram sentidos de perto, alanceada, hu- 
manamente, Helena de Lichterfeld, que 
não conhecemos, deve estar no número 
dos que viveram amargas horas, na es- 
pectativa alucinante das consequências 
dos bombardeamentos, ouvindo junto de 
si gritos de desespero ou vendo o desmo- 
ronar das casas da capital alemã. NO 
emotivo livro que escreveu, há pouco, e 
a que deu o título «Alarme em Berlim», 
evoca o que os seus olhos viram, o que 
o seu coração sentiu, angustiadamente, 
fixando, em quase duas centenas de pá- 
ginas, cenas e almas que arripiam. Além 
de curiosíssimas e pungentes notas, entre 
as quais se conta uma sobre a rebelde 
escritora Fran von Rheinsberg, morta 
durante um bombardeamento à capital do 
Reich, encontramos em «Alarme em Ber- 
lim, uma narrativa em forma de noves 
que “Helena de Lichterfeld intitulou de 
«Episódio da Resistance» e na qual 
conta outras cenas impressionantes. 
Lendo-se dum fôlego, o livro satistaz, tal 
a beleza e emoção que a autora lhe im- 
prímiu, 


«D. João de Castro» 
por ELAINE SANCEAU 


Como o tradutor António Alvaro Dô- 
ria diz no prefácio do livro «D. João de 
Castro», agora editado pela Livraria Ci- 
vilização, a sua autora, Elaine Sanceau, 
que vive no nosso Pais desde 1930, tem. 
-Se apaixonado pela nossa História, le- 
vando ao conhecimento de quantos fa- 
lam a língua inglesa os feitos sem par 
de algumas figuras mais representativas 
de Portugal, não se cansando de salien- 
tar, com devido relevo, tanta coisa que, 
a nosso respeito, se ignora, em grande 
parte, além-fronteiras. De facto a notá- 
vel escritora destaca-se, pela sua fecun- 
didade literária, entre a pleiade brilhante 
de lusófilos ingleses da nossa época, mê- 
recendo Jouvores do púbico que já leu, 
entre outros, os seus anteriores” volu- 
mes : «O sonho da India», «Em demanda 
do Prestes João» e «O Infante D. Hen. 
riquer, 

“ED, João de Castros — bela edição com 
mais de quatrocentas páginas de grande 
formato, enriquecida por minucioso e 
util índice onomástico e ilustrada com 
gravuras apropriadas, algumas de ele- 
vado valor — dá-nos a conhecer, com 
elegância de forma, a personalidade do 
décimo terceiro governador da India, ao 
mesmo tempo que relata acontecimentos 
herolcos nímbados de glória ou relem- 
bra factos trágicos, de pouca fortuna, 
que levaram o luto à alma de valentes 
guerreiros duma época das mais glorlo- 
sas da História de Portugal. 


Marco de Canaveses 


Estiveram nesta vila os srs. engenheiro 
Vasconcelos e Sá e jrquitecto Lima 
Franco, a ultimarem os trabalhos de 
fixação da zona parcial a expropriar, 
para abertura de uma rua na parté 
alta da vila e com uma situação exce- 
lente, 

Oxalá que as referidas obras não se 
façam esperar, atenta a crise gravíssi- 
ma de habitação e não haver, até aqui, 
terreno para, constru 

= À simpática corporação dos Bom- 
beiros Voluntários desta “vila adquiriu 
um piano, em Óptimo estado, destinado 
ao seu salão de festas. 

Pelo sr. Francisco Pereira de Araujo, 
da Casa do Carvalhinho,Tuias, foi ofe- 
rocido à mesma Associação, a quantia 
de 5000800, gesto que muito honra 
aquele importante proprietário, 


Gandra (Ponte do Lima) 


Por deliberação das entidades com- 
petentes o cortejo das oferendas em fa- 
vor do hospital de Ponte do Lima, reali- 
Zacao na Brimoira quinzena de Janeiro 

o € não em 29 de Dezembro, como 
tinhamos noticiado, — CG. 


Pala (Douro) 
Realizou-se, na igreja matriz de San- 
ta Leocúdia, onde, tambem, foram Ip: 
tizados seus avós, país e tios, o bapt!- 
sado era filhinho do sr. Francisco Fon- 
seca e de sua esposa sr.* D. Maria Amé- 
Ma Azevedo de Pinho Fonseca, 

O neótito recebeu o nome de António 
Angelo sendo padrinhos, pelo civil, seus 
tios, D. Maria Angela da Fonseca e dr. 
António Fernando da Fonseca e pela 
igreja a mesma senhora e q sr eng” 
Claudino Angelo da Fonseca, —C, 


Urros 


Estão quase terminadas as semente!- 
ras dos cercais. que têm sido benefl- 
ciadas pelas óptimas condições climaté- 
ricas deste benigno Outono. 

As freas semeadas são, esto um 
matores ; a qMiubação é que toi algo 
deficiente por causa do elevado preço 
dos adubos químicos. 

Era de absoluta necessidade 
todos os lavradores tivessem a sua 
treira o que fosem orient 

nicos na moderna 
estrumes. 

Sendo Portugal um País essencinl- 
mente aprícola, não faz sentido que a 
lavoura se mantenha aínda na sua pri- 
mitiva fase rotineira. 

— Continuam com grande actividado 
as obras de calcetamento, tendo sido 
plantadas na Rua Grande e no Largo 
do Jogo algumas robinias que muito 
virão embelezar as mais importantes 
artérias da nossa aldeia, que se começa 
a modernizar graças ao auxílio do 
Estado. 

— Para descongestionamento das esco- 
las masculina e feminina, cuja popul 
são tem aumentado de ano para ano, 
começou a funcionar, nesta freguesia, 
um posto escolar misto para benefício 
da mocidade urrense, que com o esforço 
de mais um agente de ensino virá a ser 
melhor e mais proficientemente educada. 

Para ele foi nomeada a regente sr 
D. Maria Lucinda Trindade Coelho, quo 
nos dois últimos anos regeu, em comis- 
são, a escola feminina com geral agrado 
de pais e alunos. 

— Para a escola do sexo feminino foi, 
este ano, nomeada a professora sr* D. 
Ana Maria Fernandes, esposa do nosso 
conterrâneo e importante proprietário 
nesta localidade, sr. Armando Pimenta 
Monteiro, empregado superior colonfal, 
que aqui se encontra em gôzo de ll- 
cença. 

— Procedeu-se à vacinação antitípica 
da população desta aldeia, tendo sido 
muito grande o número de pessoas que 
o fizeram. 

E' digna de todo o elogio essa intela- 
tiva do presidente da Câmara de Mon- 
corvo sr. dr. Porfirio Andês, pois numa 
terra onde as fontes são, aínda, de mer- 


* «Ginema e Culturay j 
por 3. A. DA CRUZ NEVES 


4 
Nesta obra, publicada por «Edições 
Estudos», de Coimbra, procura o autor 
demonstrar os malefícios do cinema na 
generosa intenção, bem transparente 
através das oitenta e tal páginas do 
volume. O autor de «O cinema e o sen- 
tido cristão do amor e da familiar, de 
«O cinema e a juventude escolar» e de 
outros trabalhos sobre higiene moral; 
que anuncia para sair mais dois trab: 
lhos «O cinema e a saude fisica e pst- 
quica da juventude» e «O cinema e à 
moral», não pode ser senão alguem que 
profundamente se tem dedicado 30 
transcendente estudo, gulado por sentt- 
mentos que o levam a procurar cuída- 
dosamente e a apontar inexoravelmente 
os malefícios do cinema sem lhe reco- 
nhecer o seu forte poder educativo senão 
na parte em que em esse poder favore- 
ce, ou até estimula, o despertar e o de- 
senvolvimento de pensamentos e acções 
que a moral condena. Obra que mostra 
larga erudição e oferece, em resumo, o 
que se poderá aceitar como opinião 
pessoal de quem ao estudo do problema 
Se consagrou atentamente, recomenda- 
-se, ela, a pessoas de são critério e bem 
esclarecidas, pelo perigo de levar a um 
julgamento precipitado e a uma conde- 
nação do cinema, sem apêlo nem agravo. 


«Surpresas do Sertão» 


pelo REV. LUÍS CANCELA, mis- 
sionário do Espirito Santo 


que 
ni- 
por 
fabricação dos 


E' de grande valor documental o livro 
que a Editorial L. I. A. M. nos mandou 
€ que tem o título de «Surpresas do 
Sertão». Nele se resume as cartas que 
o rev. Luís Cancela, missionário do Es- 
piríto Santo, escreveu a seus sobrinhos, 
quando jornadeou pela Africa, depois 
de ter estado dezasseis anos no «Insti- 
tuto Fischer», de Ponta Delgada. Com 
um prefácio do rev. F. Nogueira da Ro- 
cha — em que este, além de preciosis- 
simos dados sobre a obra das missões 
em Angola, fornece interessantes dados 
sobre o autor falecido no Porto em 1927 
— «Surpresas do Sertão», escrito de ma- 
neira simples, dá conta do que é a vida 
do missionário nas regiões inhóspitas, 
entre feras e gente selvagem. A docu- 
mentar os episódios a que alude o padre 
Luís Cancela, que foi Superior Prjnci- 
pal das Missões do Espirito Santo em 
Malange, publicam-se em «Surpresas do 
Sertão» interessantissimas fotogatias. 


«O Pensamento Filosófico de Leo- 
" nardo Coimbra» 


, 
por JOSÉ MARINHO 


José Marinho publicou um livro do 
estudos e críticas que designou de «O 


gulho, é de temer os efeitos da terrível 
doença. — 


Pensamento Filosófico de Leonardo 
Coimbra». Intérprete perfeito da obra 
do discutido filósoto, com a qual muitos 
concordarão e outros estarão em desa- 
cordo — acontece sempre assim no 
campo filosófico e, por isso mesmo, é 
que tém surgido várias escolas — o au- 
tor presta homenagem calorosa ao seu 
mestre que o foi na extinta Faculdade 
de Letras do Porto. Se outro merecimen- 
to não encerrasse este livro, precioso 
auxiliar para quem quiser, mais fácil- 
mente, conhecer o pensamento e inter- 
pretar a obra filosófica de Leonardo 
Coimbra, valeria pelo que representa de 
gratidão do discípulo para com o seu 
mestre. E hemos de convir que esta não 
deixa de ser apreciável virtude, tanto 
mais quanto é certo varear nos tempos 
actuais. Este volume interessa contudo, 
a quantos querem saber, 
fim da Filosofia. 


«A Mulher no Século XX» 


por PLINIO SALGADO 


Na colecção «Ortodóxias acaba de 
ser public: agora, a conferência 
que o ilustre brasileiro Plínio Salgado 
realizou nesta cidade, subordinada ao 
título acima, Noticiando desenvolvi- 
damente na ocasião a erudita lição 
dada pelo discutido autor da «Vida 
de Jesus», ficamos impedidos de nos 
referimos de novo ao assunto. <A 
Mulher no Século XX, porém, tem 
alto interesse, visto dedicar-se à um 
público que nutre por Plínio Salgado 
& admiração a que a sua combativi- 
dade e o seu talento de orador e de 
escritorstêm jus, 
res 


Vôos para a cura da 
tosse convulsa 


COTMBRA, 6 — No campo de aviação 
«Dr. Bissaia Barretos, foi feito o primeiro 
voo de experiência para a cura da tosse 
convulsa. A criança submetida a essa 
experiência, filha do sr. dr. Viana de Le- 
mos, médico assistente nos Hospitais da 
Universidade, obteve a cura. 

Vão seguir-se outros voos, para os 
quais já estão inscritas algumas crian- 
cas, — €. 


Caminha 

A Câmara Municipal, tendo conhec!- 
mento da perspectiva de não haver, 
neste concelho, qualquer distribuição de 
azeite durante o mês de Dezembro, de- 
liberou, em sua última reunião, envidar 
todos os esforços no sentido de const 
Euir que, ao menos uma mínima par- 
cela, seja concedida por ocasião da festa 
do Natal. Oxalá o pedido da Câmara 
seja atendido. — C, 


Idanha-a-Nova 

A histórica data do 1.º de Dezembro 
foi solenemente comemorada nesta lo- 
calidade. 

A banda de música local percorreu 
as ruas desta vila. 

— Efectuou-se, aqui, uma grandiosa 
procissão de velas, na qual se incorpo- 
raram mais de mil pessoas, Foi condu- 
zida a imagem de Nossa Senhora de Fá- 
tima para a capela do Espírito Santo. 

—Foi colocado em Montemor-o-Novo 
o sr. Carlos Perej Correia que, du- 
rante alguns anos, ui exerceu o cargo 
de tesoureiro da Fazenda Pública. 

Substituíu-o o sr. Raul Lopes Rodri- 
gues. — C. 


que esse é o 


Caminha 


Com autorização do Director Geral 
dos Serviços de Urbanização, veio a esta 
vila, para examinar as ruínas da igreja 
de 'Vessado, o sr. engenheiro Soares 
Vieira, da 2º Secção, do Norte, Braga. 
Segundo o seu abalisado parecer, ape 
n9s se aproveitam, na reconstrução, at 
paredes laterais, Na freguesia já se cuida 
no arranjo de madeiras c outros mate- 
riai 

Aproveltando o ensejo, o mesmo en- 
genheiro vistoriou as obras do novo cdi. 

ício para as Finanças, que aprovou e 
estão prosseguindo com todo o dina- 
mismo, ' 

Também, na freguesia de Moledo, viu 
os trabalhos de ampliação e empedra- 
mento do caminho do Largo da Senhora 
de Ao Pé da Cruz a igreja paroquial. 
que achou bem. — C, 


PAÍS 


S. Gião 

Estão quase concluídas as obras de 
separação da igreja matriz desta fre- 
puesia. Este magestoso templo, o melhor 
cas Beiras como é, geralmente, conside- 
São, é ago de sei visitado 

Os quadros do teto, no total de 102, 
estão avaliados em 500000800. Estes ma: 
gníticos quadros são atribuídos a Pascoal 
Parente (italiano) e datam de 1750. As 
roparações em madeira bém estão 
tem. É provável que, para a inaugura- 


co e benção da igreja, se faça uma 
festa condigna. 
— Principiou a apanha da azeitona 


quê, ento to, é polco abundante 
— Para Coimbra partiram as sr* D. 
póuanda de Castelo Branco Massa e pri- 
mas — C. 
o 
Fafe 
Cuusou geral consternação nesta vi- 
1a, à noticia que «O Comercio do Porton 
inseriu do trágico desastre ocorrido, há 
dias, em Barcelos e no qual perdeu a 
Vida o professor oficial sr. José Tel- 
xeira da Silva e Castro quando atra- 
vessava a linha ferroviária para embar- 
car para Braga, onde residia com seu 
paí, sr. Artur Teixeira da Silva e Cas- 
tro, chefe aposentado da Secretaria da 


Câmara Municipal desta ultima cidade. 


São João da Pesqueira 


Fol objecto da alvoroçada curiosidade 
“ apreensão, ordenada pela autoridade 
judicial, de uns quarenta sacos de azei. 
tona, que se achavam na Quinta do Lo- 
detro, desta vila e que foi pertença do 
falecido José Lopes de Araújo. Histo- 
remos : 

-. Há anos (talvez cinco) o advogado de 
Cedovim, Vila Nova de Fozcoa, sr. dr 
Mário de Sousa Fego, que nesta vila es- 
tsbelecera o seu escritório, foi procurado 
por uma senhora desta mesma vila que 
O consultou sobre a maneira de melhor 
Se esquivar ao pagamento coercivo duma 
dívida de cerca de seis contos a um co- 
merciante local que ameaçava deman- 
dá-la e parece que aquele advogado a 
aconselhou, para fugir ao pagamento, a 
allenar-lhe, simuladamente, propriedade 
Com um falso empréstimo de trinta con- 
tos, sugestão que ela confiadamente ace! 

tou, Para não dar nas vistas, foram la- 
vrar na vizinha comarca da Meda a 
competente esrcitura de confissão de di. 
vida como hipoteca, 

Dias depois, essa mesma senhora, ou- 
torgava numa nova escritura, desta vez 
de venda, da mesma propriedade que 
hipotecara, ao referido advogado. Mas, 
passado pouco tempo, ela, julgando-so 
lesada e não querendo levar a queixa 
perante a autoridade, lembrou-se de ofe- 
recer a dita propriedade ao nosso con- 
terrâneo sr. José Maria Soares Veloso, 
chete da 3* secção do 5.º Tribunal Cível 
da comarca do Porto, que, ignorando o 
que se havia passado, etectuou à com- 
Pra, cujo contrato se reduziu à escritura, 
que, a seguir, fez registar na Conserva- 
tória do Registo Predial desta comare 
onde se não encontravam, ainda, quais: 
quer inscrições quer da hipoteca, quer 
da compra anteriormente feitas a favor 


do dr. Fego. Daqui, surgiram várias 
queixas e demandas, cujo primeiro resul- 
tado foi a suspensão do exercício da 


Profissão imposta ao dr. Maria de Sousa 
Fego pelo Conselha Superior da Ordem 
dos Advogados. Por seu turno, este 
apresentou queixa contra a vendedora e 
segundo comprador e, desde então, os 
interessados tém andado num verdadeiro 
Jogo de empurra, em consequência do 
qual e já há uns 4 anos, o er. Veloso fez 
apreender, em casa do dr, Fego, que 
ainda estava solteiro e vivia nesta vila, 
a azeitona da colheita daquele ano, que 
se apressara a mandar colher, mesmo 
antes da época normal da apanha, Nos 
dois últimos anos, não houve produção 
quo contasse e apenas se registaram uns 
Pequenos incidentes, 

Este ano, porém, o sr. Veloso ganhou 
9 pleito, mas o dr, Fego não se deu por 
vencido e, pretextando uns embargos 
contra a vendedora, rogou gente para ir 
apanhar a azeitona do prédio a que, ape- 
sar de tudo, aínda pretende ter direito. 
Juntaram-se lá as duas ranchadas e o 
representante do sr, Veloso, ao mesmo 
tempo que o avisava telefônicamente, 
aconselhava o seu pessoal a não ter con- 
Mitos e a registar, apenas, o número de 
sacos de azeitona que os outros viessem 
trazendo. 
requeria em Juizo a providência caute- 
lar da apreensão, fundamentando-a na 
sentença Já dada a seu favor e fo! orde- 
nada tal diligência, facto que, como se 
disso no começo desta notícia, alvoroçou 
esto pequeno melo e velo dar motivo a 
que as línguas se «desenferrujassem» 
por so tratar de gente do categoria, vol- 
tando a comentar-se o caso já quase es- 
aquecido das escrituras de hipoteca e 
Primeira venda, cuja simulação é acre- 
ditada por todas as pessoas de boa fé 
que relembram o facto de se ter recor- 
rido a notário de comarca alheia, da in- 
suticlência de recursos que, ao tempo, 
tinha o mutuante e à circunstância inex. 
plicável de se darem 30 contos com ga- 
Fantin hipotecária sobre prédio que 
pouco depois se comprou por 18 contos 
apenas, com a agravante de, no acto do 
pagamento da sisa, o comprador ter de- 
elarado que o prédio não tinha quais- 
quer encargos. Ignorando, assim, ou es- 
quecendo-se, que é plor, de que ele mes- 


mo era credor hipotecário de trinta 
contos ! 

—E' esperado, aqui, o sr, dr. Fran- 
cisco Bernardes, estimado e médico né 


vila que vem, felizmente, completa- 
mento restabelecido de saúde e tenciona 
retomar, imediatamente, a sua clínica, 
dupla notícia que encho de júbilo os 
seus numerosíasimos amigos, quer daqui 
quer de fora do concelho é alegra, so- 
a. Os doentes da larga 


Chaves, onde foi em busca de 
remédio para os seus males do reuma. 
tismo, já regressou à sua Casa do Cru. 
zeiro, em Paredes da Beira, deste con- 
celho. o sr, Amandio Silva, proprietário 
neste concelho e sócio da casa exparta- 
dora de vinhos do Porto, Amandio Silva 
& Fijhos. de Vila Nova de Gala 

— Tem conhecido melhoras, podendo 
considerar-se livre de perigo, o ta- 
dor nesta comarca, sr. Mário Júlio Anun- 
clação. a quem desejamos ver em breve 
restituído à sua actividade profissional 

O telégrato acaba de trazer-nos, de 
chofre. a notícia do falecimento, no Hos- 
pital Joaquim Urbano, dessa cidade, do 
sr. dr. António José Teixeira Leal, nosso 
querido conterraneo e Conservador do 
Registo Predial, desta comarca 

Dotado de invulgares qualidades de 
carácter e de educação, sabia, não 
obstante o seu feitio um pouco concen- 
trado, grangear e manter sinceras am!- 
zades e impunha-se à consideração geral 
pelo seu porte e aprumo moral. O seu 
desaparecimento prematuro, em pleno 
vigor, vai estabelecer, neste pequeno 
melo, um vácuo difícil de preencher. 

Fica-nos, aínda, como continuador das 
nobres tradições de sua família, seu ir- 
mão, sr. engenheiro Jost Teixeira Leal, 
para quem val, com sincera emoção, o 
nosso abraço de condolências 

O sr. dr. António Leal, que morreu 
com 49 anos incompletos, havia deixado. 
há dois anos, voluntariamente, a vice- 
“Presidência da Casa do Douro. — C, 

[ção 


Trancoso 


Realizou-se, nesta vila, a feira do 
Santa Luzia que como nos anos anterio- 
res foi extraordiniriamente concorrida. O 

di 


sua 


mercad, cevados estava replecto, 
vendo- lguns exemplares que, pela 
sua corpolência e gordura, causaram a 
admiração dos feirantes. Destacava-se 


entre eles o do proprietário e antigo co- 

merciante desta vila, sr. António San. 

tingo, que fo! vendido pela bonita quan- 
a de . 

Também a feira do gado bovino não 
estaya menos concorrida, sendo efectua- 
das numerosas transacções a preços com- 
pensadores. Os comerciantes de fazen- 
das, roupas, ouro, quinquilharias, cha- 
peus, calçado, etc. que a osta feira vêm 
dos mais variados pontos do País, também 
fizeram bons negócios. — C, 


Vimioso 


Na igreja matriz desta vila realizou. 
=5e 9 casamento da sr.* D. Maria Cândida 
Ventura Alves, filha da sr* D. Maria 
Antônia Alves Ventura e do er. João 
Baplista Alves, proprietários, com o sr. 
Domingos Alves Ventura, filho da er.* 
D. Maria da Conceição Alves Ventura e 
do sr. António Alves Ventura, também 
proprietários. Foram padrinhos a sr.* D. 
Berta Alves Velho e o sr, Domingos Ma- 
nuel Alves Ventura, funcionário de Fi- 
nanças. Em casa dos país da nolva foi 
servido um «copo de águas a cem con- 
vidados e, pelas 19 horas, um lauto jan- 
tar a 50 pessons amigas. Aos nubentes 
auguramos-lhes as melhores felicidades. 


Cete 
Sob a presidencia do sr. dr. Joa- 
quim Leite Pereira de Melo e Alvim. 
reuniu-se, ontem, a Assembleia Geral 


ordinária dos Bombeiros Voluntários de 
Cête, n-fim-de eleger os seus novos cor- 


presentada e aprovada, con- 
tém os seguintes nomes : 

Assembleia Geral — Presidente, Fran- 
cisco Ferreira Pinto Basto viço. pest 


dente, Joaquim Rodrigues da Silv 


is dias depois, o st, Veloso | 


secretário, Fernando Cerqueira; 2º se- 
cretário, Emílio Nogueira. Direcção — 
presidente, dr. José Maria Ferreira Coe- 
lho; vice-presidente, Adriano Moreira 
da Cunha ; 1.º secretario, Antonio Alves 
da Costa; 2º secretario, Vitorino Josê 
Ferreira Coelho; tesoureiro, José Fere 
reira da Rocha : suplente, Adão da Sil- 
va: vogal, Adriano Almeida Stachf 
Conselho Fiscal — efectivos; dr. Joa: 
quim Leite Pereira de Melo e Alvim, 
engenheiro Mário de Vasconcelos Fer- 
reira e António Gomes Correia. Suplentes 
— José Magalhães, Emídio Moreira Bar- 
bosa e Emídio Teixeira de Sousa, 

Foram nomeados sócios beneméritos 
os srs. comendador António Pereira Iná- 
cio. Afonso César de Pádua Correia 6 
António Gomes Correia, Também foi 
nomeada Instituição benemérita a agre- 
miação desportiva «Vasco da Gama Fus 
tebol Clube de Recareiy. 

Foi exarado na acta um voto dê 
louvor a «O Comercio do Portos. — C. 


x 
Gestaçô (Baião) 


Na igreja paroquial desta freguesia, 
celebrado, brevemente, o casamento 
da sr* D, Ofélia Candida de Carvalho 
com O ar. Alberto Vitorino de Queirós. 
A nolva é residente nesta freguesia 
& o holvo ho lugar de Reimonde (Vila 
Marim) onde fixarão residencia. 

— Tambem, brevemente, na ireguesia 
de Loivos da Ribeira, será celebrada o 
enlace matrimonial da sr.* D. Angelina 
de Carvalho Borges, professora oficial, 
com o engenheiro civil sr, José Aires dê 
Carvalho Gomes. 

—O tempo decorre ventoso e frio, 
chuvendo abundantemente, o que tem 
beneficiado as culturas do Outono e as 
nascentes, havendo, já, bastante água. 

O vinho branco desta região já toi 
algum vendido à razão de 2450500 o 
casco e o tinto tambem tem sido tran- 
accionado, a mesma medida (600 Iítros, 
a 1750800, com tendencia para subir, 
porque os viticultores do Douro pedem 
por 550 litros do tinto, 2000500. Por 
esta razão, o vinho vendido no retalho 
da cidade do Porto, não pode ser barato, 

—Há nesta região, falta de sabão & 
de azeite — C. 


Melres 


Conforme noticiamos, realizou-se, nesta 
freguesia, as imponentes solenidades da 
consagração e coroação de Nossa Se- 
nhora. 

A?s 7 horas, na igreja paroquial, tevo 
lugar a hora de adoração ao Santissimo 
Sacramento, seguida de comunhão geral 
na qual tomaram parte inúmeras pes- 
soas; às 9 horas, realizou.se a consagra- 
ção das crianças desta freguesia a Nossa 
Senhora e às 11 horas houve missa sole- 
ne com sermão; às 15 horas, como o tema 
po se apresentasse chuvoso, não sé 
efectuaram as procissões, realizando-se à 
consagração e coroação dentro da igreja 
paroquial; estes actos, que foram reves- 
tdos de imponente solenidade, foram le- 
vados a efeito e presididos pelo pároco 
desta freguesia, proferindo alocução ade- 
quada, o abade da freguesia de Medas, 
A parte musical, foi desempenhada pela 
orquestra desta localidade, 

O coroa, toda em ouro, é um objecto 
de grande valor artístico e foi adqui- 
nda com o produto dos donativos ofe- 
recidos por todas as famílias desta fre- 
guesia. — €. 


RD E comem 


Notícias de Setúbal 


JANEIRO, 3 

CLUBE SETUBALENSE — Foram. elele 
tos os corpos gerentes do Clube Setuba- 
lense para 1947 com a seguinto constle 
tuição 

Assembleia Geral: Presidente, José 
Carlos Girão Calheiros; vice-presidente, 
dr, António G. da Ponte Lopes ; secres 
tário, dr. José Cardoso Ferreira e vices 
“secretário, Fernando Miguens. 

Direcção. Presidente, Afonso H. 
O'Neill; vice-presidente, tenente-coronel 
Jorge da Costa; secretário, José Matias 
da Conceição , vice-secretário, dr. José 
Soveral Rodr.gues; tesoureiro, António 
J. Morais Junivr ; suplentes, Adriano de 
Morais Junior, Luciano Roviilé e Mário 
Piteira, 

Comissão Revisora de Contas : dr. Bar. 
reto de Carvalho, Fernando Galope dos 
Res e eng Armando de Medeiros. 

DIVERTIMENTOS — Para funcionar 
durante os meses de Inverno, encontram- 
/os. em Setubal, um parque de 
automóveis electricos, no Pátio Gago da 
Silva, e uma barraca de fantoches, na 
âyenida Todi, junto ao quarte! de Intan- 

ria 

SOLENE «TE DEUM» — Continuando 
a tradição, foi cantado, na paroquial de 
S. Julião, Um solene «Te-Deum» em acção 
de graças dos benefícios recebidos du- 


| rante o ano que findou 


FESTA DA MOCIDADE —No salão 
nobre da sub-delegação da Mocidade Por- 
tuguesa, realizou-se interessante festa do 
confraternização dos filiados do Centro 
Extra-Escolar n. 1, que alí funciona, e 
que, pela primera vez, tiveram o seu 
Natal, 

Falou o sub-delegado regional que se 
referiu ao significado da reunião, tendo, 
depois, sido servida uma merenda e brin= 
quedos aos mais pequenos. 

CONFERENCIA — Por ocasião da As- 
serbleia Geral Vicentina das Conferên- 
clas de S, Vicente de. Paula desta cidade, 
proferiu uma pa.estra o sr. dr. Orlando 
de Andrade Martins Leitão, membro do 
Conselho Central de Lisboa e dirigente 
ds Juventude Católica 

FALECIMENTOS — Faleceram. nesta 
cidade: D, Adelina Augusto Maracoto 
Romão, mãe do sr. António Joaquim Ros 
mão Junior. musico setubalense ; e O sr. 
Jaime Trindade O'Neil, motorista da 
«Shelly, 

FESTA NA «SECIL)— A empresa fa- 
bril «Sec.is organizou uma festa para os 
tilhos dos seus operários, que decorreu 
no melo do maior entusiasmo. 

Houve distribuição de roupas, brinques 
dos e bolos e ainda reetativos, tendo 
estado presentes os directores dos estas 
belecimentos fabris. — C 


re. 
Ásilo Portuense 
de Mendicidade 


Esta casa de caridade recebeu, du- 
rante o mês de Dezembro findo, Os se- 
guintes donativos : 

Por intermédio de «O Comércio do 
Porto», das srs.: José Manuel Moreira 
de Bessa e esposa, 100500; António Mon- 
teiro de Azevedo, 20300; Joaquim Mar- 
ques Pinto & Irmão, Ld.', 170500; D. Mi 
ria Luísa C. Monteiro Chaves, 20800. Por 
intermédio do sr. Xavier & Filho, pela 
assistência dos asilados ao funeral de D. 
Maria Rosa da Conceição, 250800, Diver- 
sos, dos srs. Vicente Manuel de Moura 
Júnior, 100800; António Moreira de Sou. 
sa, 100800; Empresa de Calçado Atlas, 
50800: D. Gracinda Júlia Delgado, 50800; 
anônima «Caritas» 100500; Banco Borges 
& Irmão, 100500; Alberto Pereira, 20500; 
José Pereira da Costa, 100800; Benfgno 


Delgado, 40500; anónimo L. 100500; 
Papelaria Azevedo, Ld., 100300; Farmá- 
cia Vitália, 275885; A. da Silva Marta, 
250800; Cunhas & E, Ld., 10300; Igreja 


Lusitana do Redentor, 100800; Sousa Ri- 
beiro & Filhos, 30800; Armando de Aze- 
vedo, 60800; Caixa de Esmolas, 165830; 
anónimo, em 24, para ser distribuídos 
pelas asiladas entrevadas, 20500. 

Em géneros : donativos dos srs. co- 
mandante Coutinho Lanhoso, Deolinda 
Gonçalves Marques, Confeitaria Nerita, 
José Salgado F. Guimarães, Marques & 
Araújo, Ld*, António Cardoso Coelho, 
Leandro Pereira Massada e Padaria Eco- 
nómica. 

Para o «Cigarro do Asilado» dos srs. 
3, H. Andresen, Sucrs., Ld. 60 maços de 
cigarros «Lisboar; Tabacos do Norte, 
Ld., cinco volumes de cigarros «Fortes: 
Sociedade Portuense de Tabacos, Ld.*, 10 
volumes de cigarros «Fortes»; Tabacaria 
Flor do Chiado, 1 volume de cigarros 
«Fortes»; Joaquim Palácio, 2 maços de 
cigarros «Unic» e de diversos anônimos, 
1 volume de cigarros «Fortes» 1 maça 
de «Provisórios» € 10 cigarros «Três Vin- 
teso. 

A Direcção do Asilo agradece muita 
reconhecido, 


O TEMPO 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 

Máxima . 11,5 13,9 
Minima 10,0 24 
Marés | Preamar... 247 15:20 
em 7 4 Baixamar..  8-44 21-00 
Lua cheia a... ss u 


Quarto minguante a. 14 


1988 1945 1975 
FINAN AS o ANS 104S  107E 
PRIMES 
Cotações de 6 de Janeiro Cada Bust 1408 2408 
N. Navegação. 6; 
PRAças Comors Venna Port. e EoL 
Londres (cheg) 59550 100550 Pra ale 
1 vo Jorca (ch) 24569 24594 |3º, Ag. Colonia 
Suécia (ch) 687,8 65944 
Suiça (ch. .. 5876 6582 
PESAR Ê do aaa LISBOA, 6 DE JANEIRO 
Argentina Cchô 5806 6198 |s/Lendres (creu) Coges Nossos 
Bélgica (oh.) $56,1 $56,6 | 17 a] 
Dinamarca (ch) 58144  5$19,7 
Holanda 98311 9839,8 66 
Noruega . 4897,5 58025 
Libras (notas) 80s00 82800 o m e r q i (0) 
Dolares (notas) 24850 26500 Eta Ass 
Francos (notas) sos s1o x 
Meto Alfândega do Porto 
Libra, ouro ... 335800 345800 JANEIRO, 6 
o (mil réi 68400 75<0h 
So da O 36830 á7800 | Rendim. aproximado... 333.000500 
Platina (grama) 658500 7550 


$72 876 


Prata fina (gr) 


CANDIDO DIAS, LTD. 


Notas e moedas estrangeiras ouro pralu 
ge Credito e Cupões 


Teiegramas «DIDIAS» 


BOLSA DO PORTO 


Em 6 de Janeiro 


Efeotuado 
interna fundada 
3 4/2 % 1941 4.4. 


ACÇÕES 
comp. diversas 
Portugal e Colonias (Ind) 
Portuguesa de Tabacos . 
Tab. de Portugal ep, 
U. E. Portuguesa 


Ofertas 


vt. 


Cons. 1045800 


vi. interna fundada 
comp. venda 
Sons. 3 3/4 de ota 1.10, dg 100050) 
Cons, 3 % 10... 1.005500. 1.007500 
t. do 939800 — 
náo 482800 


D4T60O 2 


Emterno 8 474 
Externo 9.048. S6rie o 
Ext, cautelas sem juro 


ACÇÕES 


Crédito predial (0) . 
Gás e Blectricidade op. 
Portugal e Colônias 
Portuguesa de Tabacos 


Vinhas “do Alto Douro. 11.400800 


Comp. de tecidos 


F.e T. de Guimarães ... 6500500 
Comp. colontals : 

Colonial do Buz 284500 2068 

Tha do Principe 5500 1,0058009 

Zambezta 108500 — 


OBRIGAÇÕES 
Caminhos de ferro 


Norte te Portugal 6 % — 10680 
Cambio 
Porto, 6 de Janeiro. 


comp. venda 


S/Londres (cheque) 00850 10089 


Bo: isa de Lisboa 


COTAÇÕES EM 6 5 DE JANEIRO 
ot. Comp. Venda 


1.0068 
1.0405 
24768 


Consolidado 2 14 % 
1941 títulos de 10 
E er Centenários, 
To 1940, t. de 1 
obra. do Mesouto, 


de 
Idem, t 1, carimb. 
Externo, 3'% 3.º sé- 
rie, t. de 1 
Idem, t. 1, carimb. 


O. do seguros : 
«Fidelidade» lb. ... 
«Mundial», Lib. 

ganoos 1 
Espirito Sar Sonia ec 
Lisboa a açores; 

portador . 
rico 


Fino, ep. t P 
Portugal 


Aguas Lisboa pí 
Aguas Lisbon port. 
1934, t. de 1 


cimento” deja 
Cim. Leiria t. p; 
Créd. Predial (Ge- 


Navegação (Nacio- 
nal de), t. D. ... 
Nav. (Colonial de) 


ort. a t. De 
Tabacos (C. Portu 


1.5755 
9905 


esa), cp. 5458 
ab. Portugal, "ép. 5605 
Un. Eléctr. PR sos 
Comp. ais: 
Ag. ARS (S.) 12105 1: 
Ag. das Neves ... 1.3008 1: 
Ag. Colonial (Soc.) B6os 8605 
Açucar de Anogla 3.105 3.1058 3.1155 
Gi doe ai Gi 1d 
nada dei 1935 1938  19MS 
OBRIGAÇÕES 
Comp. ao z 
SS — 10158 
U. Eléct. Port. — 105: 
OPERAÇÕES A PRAZO 
Gás e Electr 2036 2926 
Idem, 3.+ 2 
Port. e Colônias 


Idem, 3: A 
Agucar, Angola, À 
Idem 

As. Colonial; 
Col. do Bust, 
Idem, 
Idem, 3º 
Zambézia, 


oe, 8 
PORTO 
1.000800 


EM 
00 | dos de algodão, 16.890 “Je. 


EXPORTAÇÃO 
BM 2 DE DEZEMBRO 


25 kg; 3 
6.300 tranchos 
ex. vinho 
rolos, rede de 
forro, 596 leg; aoEtã. tecidos de algos 
dão, 2.625 Ea [58 grades, águas mi- 
morais, 11068, eg, » paras de 
Ea St eh 63 


4 cx, ferragens, 
mós de êsmeril, 258 kg. 
de pinheiro, lo q00 eg 
do 


gortiça, 17.500 


kg; 5 a pele 40 cx. 
vinho do "Porto, 1.089” pm has 
pesa, SIS jp 20X. louçã decorativa, 

kg: barris, vinho do Porto, 
4.984 Ki vol, pânelas de ferro, 109 


enxadas e facas, 4.690 Kj 
de ferro esmaitaua, 1.2 
.; 23 idem, idem, 


E, » guard 
louça de aluminio, 812 kg.; uma por 
são de Carvão em pô, 500.000 Kg. ; 9 (4. 
Papel, 2:1€2 kg,j 60 6x. vinho do Por 
do: 250 bs Tem” Item, 


meias e uma pipa, 
1571 kg:; 126 meias e c: 
Porto, ; 25 cx. 
do Porto, 620 kg. 
n 1,960 e; e CX. ar) 
sa louça ferro os la, 
Emo fé a de o ER 
e uma chixa “vinho do Porto, tá 
8 cx. artigos de tória 
tamb!, óleo lubrifl 


guetos 


as, 


8.812 Kg.; o facas, 


xadas 
4,400 goi da rá, Pápel vário, 8.709 kg; 
cx. ferragens em latão, 687 Kkg.: 
Pe 


sea de carvão nacional em pó, 
155 barris vinho comum, 


“talheres, 186 Ene 

8, kg ecidos de 

algodão, 5.188 k 

comum, 85.800 k , ldem, 3.840 

kg.; 350 garratões, vinho comum, 7,200 
25 sacos, amêndoa miolo, 1949 

fechaduras, 


ferragens, 
3 logramas; 420 caixas, enxadas 
e facas, I2I7 kj 


16 (ox espelh 


á kg.; 64 cx, lavatóri 
toileté, 11.300 i peças de “mão 
00 | deira serrada, 155 fd., teci- 


EM 28 DE DEZEMBRO 


1.808 cx. sardinha em azeite, 60,325 
kgs.; 385 barricas pés louro, Iredia ego: 
52 bidons água-raz, gs.; 
tamb, de ferro, 25.000 kgs, 25 cx. cha 


pelo, 


rolos arame de ferro, 11.511 kgs, 
EM 30 DE DEZEMBRO 


29 cx. balanças decimais, 1.243 kgs.; 

8 cx. sabonetes pertumarias, 067 kgs.; 
155 “barricas pés louro, 69.073 kgs; R0 
ex, vinho do Porto, 2400 kgs.; 10 cx. ter- 
jogens diversos. 673 kgs; 42 cx lápis de 
O ks; S2 grades pedras de 
200 meias vinho do 

as pipas je meias vi- 
891 83 cx. sardi- 


E 


11 cx sabonetes pêr- 
fumes, 1 35 vol. escovas vassou- 
ras piaçaba, E ai uma porção car- 
vão nacioni 000 kgs.; 406 fardos te- 
Elos” Bigodião, 720061 kgs. 


Navegação 


Em 6 de Janetro 
DOURO 


Hoje, na barra, não houve movimento 
de emtitadas mem de saídas devido & 


agitação do mar, 
LEIXÕES 
ENTRADAS: 


Alto mar, tatesnotor português, sem 
Aventurado, cap, Mans ton. 3 dias 
de viagem, em lastro, Ré 3 Gonçalves 
de Morais Lda (arrbado). 

vapor PABNDÁpiDO North 


E 
SA 0a kg 
Ka 


Haven, com 


diversa 4 Agencia Orey Antunes Porto 
(Doca-Sul). 
Guennesey, vapor sueco Sigbritt, cap. 


Lindbon si2 tan, 4 dias de viagem, em 
lastro, à Agencia Marítima Lusitano 
«Americana. (Doca-Sul). 
Pasajes, vapor suxco Vicla, cap. Sjos- 
. 1719 ton. 2 dias de viagem. com 
a Jervell & 


Knúdsen 


cap. Bogelaman, em lastro, 
Lisboa, vapor holandes Nato, cap, Vol 
lenhoven, com € diversa. 


A's 18 horas 


Fora da barra nada se avista, 
Vento N. O, (brando) o o mar agitado 


TEJO 


Em 6 de Janeiro 


Entraram, os vapores: grogo Prenton. 

de Tunis; norusguas Talavot, de Goud 
com carga geral; portugues à ou 
do Rjo de Janero é Fund 

ASSALTOS é CATA 

iuceos “Alcoa, de * 

e Serra da Agrela, do mar alto, 

com pelxe, Neste último faleceu, subi 

tamente, ontem, pelas 11 horas o che 

gador Amandio de Oliveira, de 48 anos 

O cadáver foi transportado para o Ins 

tituto de Medicina Legal, 

Derpaciarom, os vapores ; portugueses 
Albatroz ô mar alto e Las Palmas, 
Saio, Panamiano The Blue Arrow. pará 
Bilbau, vaso, e grego Prenton, para 
Eudem, com carga geral. 


Evite.as frigiras! 


Tenha'sempre à mão 
a frasco de remédio 


“Constitu'ção 
de Sociedade” 


Por escritura desta data, lavrada 
nas notas do cartório do notário do 
Porto, Dr. Ponce de Leão, foj cons- 
tituída entre João Rodrigues e Ma- 
nuel da Costa, uma sociedade comer- 
cial por cotas, de responsabilidade 
limitada, nos termos e sob as cláusu- 
las e condições exaradas nos artigos 
seguintes : 

1º— A sociedade adopta a firma 
RODRIGUES & COSTA, LIMITA- 
DA, tem a sua sede e domicílio no 
Porto, na Rua de Miraflôr, número 
148, e durará por tempo indetermi- 
nado, a começar em 1 de Janeiro de 
1947. 

2º— O seu objecto é o comércio 
de cereais e farinhas, bem como de 
qualquer outro ramo em que os sé 
cios acordem. 

3º—O capital social, integral- 
mente realizado em dinheiro, é de 
100 contos, sendo de 50 contos a 
cota de cada sócio. 

4º—A gerência, dispensada de 
caução, compete aos dois sócios, qa 
lhe deverão dedicar toda a sua acti- 
vidade nos serviços que estiverem à 
seu cargo, de harmonia com o que 
deliberarem em Assembleia Geral, 
de que lavrarão a respectiva acta. 

$1º — A tirma social, poderá 
ser usada por ambos os sócios, pelo 
que tanto um como outro represen- 
tarão a socledade em juizo e fo) 
dele em todos os actos a esta respei 
tantes. 

$ 2º — E' expressamente proíbi- 
do aos gerentes usar da firma social 
em letras de favor, fianças, abona- 
ções e em quaisquer outros actos que 
não respeitem directamente à socie- 


1 | dade; o que infringir o estipulado, 


responderá para com ela pelos pre- 
juízos que lhe cause e perderá a fa- 
vor do seu consócio os lucros que 
lhe devam competir no ano em que 


6| cometer a infracção. 


5º — E' livremente “permitida a 
cessão total ou parcial de cotas en- 
tre os sócios; para estranhos, ne- 
nhum deles. poderá fazer cessão da 
sua cota, sem préviamente a ofere- 
cer ao seu consócio, que terá o di- 
reito de preferência na sua aquisi- 
ção, para si ou pessoa que indique, 
pagando-a pelo valor com que figu- 
rar no último balanço aprovado, 
acrescido da correspondente parte 
no fundo de reserva, bem como da 
parte que lhe respeite no valor da 
chave, que será o que, para o ef 
to. constar de acta por ambos assi- 
nada. 

S$ único — Na falta de acta com 
o valor da chave, servirá de base, 
para a preferência, o último bala: 
so aprovado e, se também q não hou- 
ver, o valor, para a preferência, será 
o nominal da cota a ceder. 

6º— Os sócios poderão fazer à 
sociedade os suprimentos de que ela 
necessitar, nas condições que fórem 
deliberadas em Assembleia Geral, 

7.º — Anualmente, será dado um 
balanço, com data de 31 de Dezem- 
bro, devendo os lucros líquidos nele 
apurados, depois de retirados 5 % 
para fundo de reserva legal e as per- 
centagens que fôrem deliberadas 
para qualquer outro fim de interesse 
social, ser divididos pelos sócios na 
proporção do capital das suas cotas. 
termos em que serão por eles EIA 
tados os prejuízos, até ao limite da 
sua responsabilidade, 

8º — Por falecimento ou interdi- 
ção de qualquer dos sócios continua: 
rá a sociedade com o sobrevivo ou 
capaz e os herdeiros ou representan- 
| te do falecido ou se fôrem 
o seu cônjuge ou descendentes legi- 
timos; do contrário, continuará, tam 
bém. entre uns e outros, se todos es- 
tiverem de acordo, pois, não o ha- 
vendo, o estabelecimento social, com 
todo o activo e passivo, ficará a per- 
tencer ao sócio ou sócios sobrevivos 
ou capazes, que pagarão aos demais 
interessados, o que se mostrar per- 
tencer-lhes, apurado por balanço a 
dar na ocasião, em que se atribuirá 
à chave da casa o valor que lhe deva 
pertencer de harmonia com o refe- 
rido no artigo quinto 

$ 1º — O pagamento referido 
será efectuado em quatro prestações 
semestrais € iguais, representadas em 
igual número de letras, garantidas 
por fiador idóneo e acrescidas do 
juro anual da taxa de desconto do 
Pano, de Portugal. 

$ 2º — Se os herdeiros do fale- 
cido ingressarem na sociedade, esco- 
lherão eles um de entre si que nela 
os represente a todos. 

9.º — Dissolvendo-se a sociedade, 
em vida dos sócios, proceder-se-á à 
liquidação e partilha na forma en- 
tre eles acordada; caso, porém, al- 
gum deles pretenda o estabelecimen- 
to social, será este licitado, verbal- 
mente. entre eles e adjudicado ao 
que mais der. 

10.º — As Assembleias Gerais serão 
convocadas por meio de cartas regis- 
tadas. com a antecedência minima 
de 5 dias, sempre que por Lei não 
sejam exigidas outras formalidades. 

11º — Nos casos omissos regula: 
rão as disposições legais aplicáveis. 


Porto, 11 de Dezembro de 1946. 


O ajudante do notário Dr. Ponce 
e Leão, 64 


O Comerrro no porre 


AUTO-CARRO 


hos senhores In'ustriois 


de Tronsportes 


Temos o prazer de convidá-los a 


apreciarem um auto- 


carro 


BERLIET-DIESEL 


completamente carrossado em aço 


Soc. de Rep. MOTOREX, 1.” 
Av. dos Aliados, 160 


PORTO- 


Telef. 7,89 


Companhia de Fomento 
Colonial 


Fábrica de Fiação e 


Tecidos de Angola 


(TEXTANG) 
SEDE: Rua de Belomonte n.º 49-1.º — PORTO 


2: PRESTAÇÃO 
do 


AUMENTO DE CAPITAL 


Esc. 16.500.000$00 


De harmonia com as condições 
de Esc, 16.500.000$00, comespondente 
na importância de Esc, 
dia 14 inclusivé. 


de subscrição para aumento do capital 
a 750.000 acções=A, a 2.º prestação, 


15800 por acção, deverá ser paga, desde hoje, até ao 


Os Srys. Accionistas deverão proceder ao pagamento onde subscreveram 
declarando se desejam receber títulos Nominativos ou ao Portador que a Com- 
panhia está habilitada a entregar-lhes de harmonia com a sua escôlha, 


Em LISBOA e no PORTO : 
BANCO ALIANÇA 


BANCO BORGES & IRMÃO 

BANCO ESPÍRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 
BANCO FERREIRA ALVES & PINTO LEITE 

BANCO PINTO & SOTTO-MAYOR 

BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 


Em ANGOLA : 
Porto, 7 de Janeiro de 1947 


BANCO DE ANGOLA 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


º . 
CRESPO & BORGES, LTD.* 
R Candido Reis 8 — Telet 2250 — Porto 


FARINHA DE TRIGO 


americana; Ameixas da Califórnia, 
prevenimos os nossos cientes que 
vamos recober brevemente. 
Bastos, Fernandes & Magalhies 
Trav. de Fernandes Tomaz, 108 


Companhia Aux lar de 


Crétito Agricolo- Industrial 
S.A RL. 

Rua dos Mártires da Literdade, 144 
roRTO 


LEILAO DE PENHORES 


Avisam-so os srs. mutuários de 
que no dia 8 do corrente pelas 13,30 
tem princípio o leilão de todos os 
penhores em atrazo de mais de três 
meses de juros que se fononiraem 
na sede e mais filiais desta Com 
nhia, e que o mesmo se realizará na 
morada acima indicada. 

Porto, 6 de Janeiro de 1947. 

A Direcção. 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof. Francisco Miranda 
Rua de S. Brás, 60 e 479 — Telef v0M 


“PAPEL SULPHITO 
PURO SUECO 


Em folhas ou bobines, 17 grs. m2, 
embarque Fevereiro. Esc. 7.850500 
tonelada CIF, Agência Hélice, Rua 
Elísio de Melo, 28. 642 


Manuel Lopes Vinagre. 
ntes 


Galo & Lima cics: 


dos relógios «Omega» e « Tissot. 

Grande sortido mais reputadas 
marcas Oficinas de reparações, 

Rua de Santo António, 121 +» 


Regente de banda 
de música 


Dirigir condições à Casa do Povo 
de Sambade — Altândega da Fé, 


esa 
600 | Dor correspondência, 


FRASCOS 


EDWARD TERRELL deseja ven- 
der ou conceder licenças para a 
exploração em Portugal do prívilé- 
gio de invenção concedido neste 
país pela patente n.º 20.063, para 
«Aperfeiçoamentos em frascos», 

Dá informações A. G. da Cunha 
Ferreira, Limitada — Largo do Cor- 
po Santo, 27 — LISBOA. 


o Santo, 7 — LISBOA 
Não é feliz? 

Deseja saber a causa do seu azar 
e como combatê-la ? Escreva a J. RA- 
RES RENA -— Travessa de S. Carlos, 
— Porto e envie 5800 em selos de 
E em carta registada para des- 
de correspondência, Só atende | 


| Hospitais da Universi 
dade de Coimbra 


ANUNCIO 


Concurso para fornecimento de peli- 

oulas radiográficas, nas quantidades 

necessárias ao consumo durante o 
ano de 1947 


Recebem-se propostas em carta 
fechada e lacrada, até às 17 horas 
do dia 23 do corrente, para o men- 
clonado fornecimento, sendo abertas 
no a seguinte, 24, pelas 11 horas. 

O respectivo caderno de encargos 
encontra-se patente nos Serviços 
Administrativos dos Hospitais, todos 
os dias uteis, das 9 às 13 e das 14 e 30 
às 17 horas, e aos sábados até às 
13 horas, 


Coimbra, 3 de Janeiro de 1947. 


O Presidente do Conselho 
Administrativo, 


(a) Prof. Dr. João Porto 


PREDIO 


Empresa comercial deseja com- 
prar um prédio próximo do cen- 


tro, Resposta ao nº 33/35 
Agência Havas. Rua de Santo 
António, 118-1.º. 360 


Empregado para 
escritório 


Admite-se um praticante de es- 
critório com 16 a 18 anos de idade, 
escrevendo bem à máquina, dando 
fiador e preferindo-se com o curso 
comercial concluido ou a concluir. 
Carta escrita e entregue pelo pró- 
prio fornecendo todas as indicações 
para a Rua de Santa Catarina n.º 
453 — Porto — das 15 às 19 horas. 

649 


YSilva Ramos, 
Limitada 


Por escritura desta data, nas 
notas do notário do korto, dr. Fran- 
cisco Maria de Sousa, foi consutui- 
da a sociedade comercial. por cotas, 
sob a tinma acima, nos termos cons- 
tantes dos arugos seguintes: 

1º — Esta socieaade adopta a 
firma «Silva Ramos, Lda», tem a 
sua sede nesta ciaade, com domici- 
lio na Rua Ferveira Borges, 16, du- 
rará por tempo indeterminado, com 
anício em 1 de Janeiro p. £º, e é 
seu objecto o comércio de represen- 
tações, comissões e consignações, 
poaendo dedicar-se a qualquer outro 
ramo de comercio em que os socios 
acordem e não seja provido por lei; 

2º — O capital social, já inteira- 
mente reaiizaao em dinheiro, é de 
100.000$00 e acha-se dividido nas 
seguin.es cotas dos sócios: Ernesto 
Herrera, Lda, 75.000$U0; Fernando 
Moreira da Cruz, 10.000$00; e Ma- 
nuel Maria da Silva Ramos, esc, 
15 000S0 

3.º — Não serão exigiveis presta- 
ções suplementares de capital, mas 
qualquer dos sócios poderá fazer a 
sociedade os suprimentos de que ela 
carecer, nas condições que entre si 
acordarem; 

4º — A cessão de cotas é livre- 
mente permitida entre sócios; a es- 
tranhos, porém, nenhuma cota po- 
derá ser cedida, no todo ou em par- 
te, sem consentimento dos sócios não 
vedentes, dado por escrito; 

$ unico Excepcionalmente, 
ficam os sócios Ernesto Ferreira, 
Lida, e Fernando Moreira da Cruz 
desde já autorizados a ceder livre- 
mente, a favor de quem enftende- 
rem, toda ou parte das suas respec- 
tivas cotas; 

5º — A gerência e administração 
da sociedade, sem caução e com ou 
sem remuneração, contorme entre 
si deliberarem, fica afecta a todos 
os sócios; 

$ 1.º — Os documentos de mero 
expediente poderão ser assinados 
por qualquer dos gerentes; mas os 
que envolverem obrigação ou res- 
ponsabilidade para a sociedade só 
terão validade e a vincularão quan- 
do finmados, em nome dela, por dois 
sócios em conjunto; 

$ 2º — Para este efeito, os re- 
presentantes da sociedade Ernesto 
Ferreira, Lida serão nomeados em 
assemblela geral dessa sociedade; 

3º — A sociedade fica com a 
facuidade de constituir mandatários; 
$ 4º — E' expressamente vedado 
assinar, em nome da sociedade, le- 
tras de favor, fianças, abonações e, 
em geral, documentos alheios aos ne- 
gócios sociais, respondendo o con- 
Lraventor, indiviauaimente, pelas 
obrigações que assim houver assu- 
mido, além de ter de indemnisar a 
sociedade pelas perdas e danos que 
lhe tenha ocasionado; 

6.º — No caso de falecimento ou 
interdição de qualquer dos sócios, os 
respectivos herdeiros ou represen- 
tantes legais receberão da sociedade 
o que se mostrar pertencer-lhes, por 
um balanço de ocasião, salvo quanto 
ao sócio Fernando Moreira da Cruz, 
caso em que, por seu falecimneto 
ou interdição, os seus herdeiros ou 
representante poderão, querendo, 
continuar na sociedade, com os mes- 
mos direitos e atribuições dele, sen- 
do os herdeiros representados só por 
um, à sua escolha; e, pe pa Erdeos 


também por um balanço. de E pe 
quanto lhes pertencer; 

S unico — Os pagamentos aos 
herdeiros ou representantes dos só- 
cios falecidos ou interditos será 
feito no prazo de um ano, em pres- 
tações trimestrais e iguais, represen- 
tadas por letras com garantia idó- 
nea, se fôr exigida, e acrescidas de 
juros à taxa de descontos do Banco 
de Portugal; 

7.º — Anualmente será dado ba- 
lanço, com referência a trinta e um 
de Dezembro; os lucros líquidos nele 
apurados, depois de retirada a per- 
centagem de 5 % para fundo de re- 
serva legal, serão divididos na se- 
guinte proporção: 45 % Para a sócia 
Ernesto Ferreira, Lda, 5 % para o 
sócio Fernando Moreira da Cruz e 
50 % para o sócio Manuel Maria da 
Silva Ramos; na mesma proporção 
serão suportados os prejuízos, se 
os houver; 

8.º — A sociedade dissolve-se nos 
casos legais; dada a dissolução, todos 
os sócios serão liquidatários e pro- 
cederão à sua liquidação e partilha 
como se combinarem; na falta de 
«acordo ou se mais de um sócio pre 
tender o estabelecimento social, será 
ele adjudicado, com todo o activo 
e passivo, ao que maior preço ou 
melhores condições oferecer, em li- 
citação verbal aberta entre eles, 
para o efeito; 

9.º — O sócio Silva Ramos, no 
caso da sua saída da sociedade e 
qualquer que seja o motivo que a 
determine, autoriza, desde já, ex- 
pressamente a continuação do seu 
nome na firma social; 

10.º — As assembleias gerais se- 
rão convocadas por meio de cartas 
registadas, dirigidas aos sócios com 
a antecedência minima de 8 dias, 
salvos os casos para que a Lei de- 
ah e prazos e formalidades es- 


11. ? — No omisso, observar-se-ão 
as deliberações dos sócios, devida 
mente tomadas e as disposições le 
gais aplicáveis. 


Porto, 27 de Dezembro de 1946 
O Ajudante do Notário Dr Sousa, 


Severo Moreira Santos 


FUNDOS PUBLICOS E PAPEIS 
DE CREDITO 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

MPRA E VENDE 
Banco. BORGES & IRMAO 
PORTO — !ISBOA — SETUBAL 
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Exa 


zeite e Petroleo 


Auto Medidoras S. M. B. 


A marca que acabará por comprar 


Peça condições aos Unicos distribuidores 


MERCEDES 


Acessórios Comerciais, L.ºº 
479 — Rua Firmeza — 483 
PORTO Telefone, 5869 


Ss. E. 


Ministério da Marinha 


ESCOLA DE ALUNOS MARINHEIROS 


Concurso para admissão de 120 Alunos Marinheiros 


Está aberto concurso desde esta data até ao próximo dia 5 de Fevereiro, 
inelusivé, para admissão de CENTO E VINTE ALUNOS MARINHEIROS ao qual, 
nos termos do Despacho Ministerial de 20 de Dezembro p. p., podem concorrer 
mancebos que tenham nascido em qualquer dos anos de 1929, 1930 ou 1931 
e que satisfaçam às restantes condições de admissão ao concurso, 

As condições de admissão ao concurso, e outros esclarecimentos rela- 
tivos ao mesmo, estão patentes na Escola de Alunos Marinheiros, em Vila 
Franca de Xira, ondo podem ser prestadas quaisquer outras informações, é 
constam dos impressos afixados nas Capitanias e Delegações Marítimas do 
Continente, no Corpo de Marinheiros da Armada (Alfeite), nas Camaras Muni- 
cipais de todos os concelhos e à porta do antigo Arsenal da Marinha (Lisboa). 

Escola de aos 6 
Janeiro de 


Alunos Marinheiros, 
1947. 


em Vila Franca de Xira; 
de 


O 1.º COMANDANTE 


ANTÓNIO NEGRÃO NETO 


Capitão de Mar e Guerra 
E pi 


Dre net pi NA 


(Fábrica de Malhas 


Passa-se, completamente equipada com máqui- 
nismos e materias primas; em laboração. ou 
admite-se sócio capitalista. Não se trata com 
intermediários. Resposta para a Administração 
do Jornal «O Comércio do Porto» — F, P, 


Ed 


CHAPAS ZINCO |. 


78X71 e 60X53 de 1,2 m/m a 8800 o kg. Vendem quanti- 
dade. Silva & Dias, Ltd., R Fonta nhas, 19 — LISBOA. 


Caloríferos Eléctricos 


ingléses 
1000 e 2000 watts 


DESCONTOS PARA REVENDA 


CASA CASSELS 


Rua Mousinho da Silveira, 191 PORTO 


SE A SUA CASA SE VISSE 
AO ESPELHO... 


. TERIA VERGONHA DE 
SE APRESENTAR NA RUA 
«VESTIDA? DE CIMENTO, 
E DESEJARIA SER REVES- 
TIDA PELA 
PINTURA SUPERLITE 
QUE DA AO CIMENTO 
AQUILO QUE LHE FALTA : 
ASPECTO ATRAENTE 
TONALIDADES ENCANTADORAS. 
IMPERMEABILIDADE. 
se. 
Fábrica de Tintas Boa Nova, Lda. 
R. das Cruzes. 33—Tel, 15881—Porto 


ESTUFAS 


CARACTERISTICAS 
Calorlfero de combustão contínua, 
para antracite ou coque 
os catoriforos «BONTOLIVA» cares 
cem de ser alimentados apenas uma 
ou duas vezes por dia para pro- 
duzirem um aquecimento perma- 
nente. moderado, limpo, nigiémco 
e extremamente económico. 


Capacidade do Aquecimento m/ 75 6150 
CASA OMEGA 


Rua de Só da Bandeira, 


«BONTOLIVA» 


409 


Quentes como fogareiros 
são OS 
SOBRETUDOS «PILOTO» 
PILOTO 
LANIFICIOS — ALFAIATARIA 


GABARDINES 
Rua Santa Catarina, 44 


O prémio 
dum, seguro contra acidentes. 
“E? novo? E tort 
ue Importa ? 
stá tio sujoito a acidentes como 
se fosse velho ou doente. 


St 4 trolgntticante.. 


O. de Seguros MUTUALIDADE 
Agentes no Norte: 

EMILIO LOUREIRO & €r 

Rua de Santo Antónie 671º 


NÃO QUEIRA VIVER NUM 
FRIGORÍFICO NO PRÓXIMO 
INVERNO | 


Mande instalar agora 
AQUECIMENTO CASSELS 


na sua casa e q inverno 
passará despercebido ! 


CASA CASSELS 
R Mousinho da Silveira 191 
- PORTO 


Orçamentos rápidos 1 


CHAPEU TRIUNFO 
Cuunfa a Dislinção! 
Se usar um, parecerá outro! 


Fabricantes . 


A. Henriques & Cr. Ltas 
Soho da Madéira, 


A venda no Porto na 
CAMISARIA JANOTA 
Praça da Batalha 


Quando passa na rua por uma 

carinha bonita mas com bor- 

bulhas, o Sr. FELIZ VENTURA 

muito giscretamente diz-lhe ao 
ouvido : 

— Tem um remédio para isso. |. 


Use D. D. D. 


CASAL GARCIA 


UM GRANDE BRANCO LEVE! 
E' um vinhão com seis letras e til! 


... 
AVELLEDA — Telefone. 25tU 
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CARROSSERIES 


Precisa-se encarregado ge- 
ral para dirigir oficina de car- 
roceries para camionetes de 
passageiros e carga. Exigem-se 
boas referências e competência, 
Bom ordenado, Carta a DALFA, 
LD. Cucujãe 


COMPRO 


lustres. 


s e modernos, 
. adornos, etc. 
219 — Telef. 6372 


Móveis a 
eoíres, tapeçari 
Rua Formosa, 


EDITOS DE 30 DIAS 


Pela 2º Secção de Processos da 
Secretaria Judicial do Quinto Tribu- 
nal Civel da comarca do Porto, ins- 
talado no Edifício da Bôlsa, à Rua 
Ferreira Borges, desta cidade e nos 
autos de Acção Especial em que é 
Autor Alvaro da Silva e Sousa e 
Réus António Pinto e mulher Jose- 
fina Patricia, José dos Santos Mo- 
reira e Alcina Adelaide Ribeiro de 
Sousa, todos desta comarca e incer- 
tos, correm éditos de trinta dias, con- 
tados da data da segunda e última 
publicação do presente anúncio, 
tando os interessados incertos para 
que no prazo de dez dias, findo que 
seja o dos éditos, contestem, queren- 
do, a referida Acção, na qual q Au- 
tor pede para que seja declarado, a 
seu favor, o direito de propriedade 
livre e alodial ao prédio urbano si- 
tuado no Lugar de Crestins, fregue- 
sia de Moreira da Maia, descrito na 
Conservatória respectiva no Livro 
B-78, a fls, 60, sob o n.º 
o ter adquirido, por compra, 
cina Adelaide Ribeiro de Sou 
escritura de 30 de Outubro de 1941, 
lavrada nas notas do notário de Ma- 
tosinhos dr. Reboredo e Castro. E 
para que chegue ao conhecimento de 
todos os interessados se lavrou o pre- 
sente edital que vai ser afixado à 
porta do Tribunal. 

Quinto Tribunal Civel do Porto, 
30 de Novembro de 1946 

O Juiz de Direito do 5.º Tribunal 
Civel, 
José da Costa. 
O Chefe da 2.º Secção de Processos, 
Luís Firmino Regala de Vilhena, 


Caminhos de Ferro Portugueses 


Classificação Geral de Mercadorias, 
Animais e Veiculos 
Pequena velocidade 

A partir de 4 de Janeiro de 1947, à 
Classiticação Geral de Mercadorias, Ani. 
mais e Veículos, em vigor na Antiga 
Rede e nas redes do Sul e Sueste e do 
Minho e Douro, é alterado na parte que 
diz: Ancoretas (barris); bidões ade aço 
ou de ferron; garrafas de vidro ordiná- 
: garrafas de vidro ordinárias, en- 
radadas; tambores «de aço ou de ferro»; 
diatomite em bruto; idem em pó; fari- 
nha fóssil (Vide diatomite); terra ín- 
fusória [Vide diatomite); tripoli (Vide 
diatomite). 
sao . à partir da mesma 
a, as seguintes rubricas : «Diatomite 
+ Farinha fóssil (diato- 
mite)y, «Terra infusória» e «Trípoli (em 
bruto ou em pó)». 

Lisboa, 28 de Dezembro de 1946 
O Director Geral da Companhia — A, de 
Lima Henriques. 


SANTOS, ME 


R, DA BOAVISTA, 83-2.º 
LISBOA 


NDONÇA, 1. 


P. DA LIBERDADE, 114-4.º 
PORTO 


Secção de Máquinas 


REPRESENTANTES DE: 
AMERICAN LOCOMOTIVE, CO, —U, S. A. — Locomotivas — Motores 


Diesel Marítimos 


S. A. des ACIÉRES ci-devant GEORGES FISCHER — Suiça — Máquinas 


para madeira e fundição — T: 


automático. 


COMMERCE D'OUTREMER 5. 


Fornos eléctricos 


A. 


Aparelhos 


arnos de copiar — Buchas de apêrto 


— Suiça — Máquinas-ferramentas — 


de precisão e medida, calibres, etc 


SUMO PUMPS, LTD. — Inglaterra — Grupos eléctro-bombas submersíveis, 


THE CANDY FILTER, CO. LTD. — Inglaterra — Instalações para trata- 


mento e depuração de águas. 
ANDRÉ BECHLER — Suíça — 


ATELIERS DE CONSTRUCTION S. 
precisão «Menziken», 


Tornos automáticos. 


A. — Suiça — Tornos mecânicos de 


SAMUEL ALLEMAND «ESSA» — Suíça — Prensas de excêntrico, 


ZELLWEGER S. A. — Suiça — Buchas e pratos eléctro-magnéticos, 


MÁQUINAS PARA TODOS OS FINS | 


EE 


Maria Augusta 
deOliveiraCardoso 


MISSA DO 30.º DIA 
Suas filhas, filhos, noras e gen- 
ros, rogam às pessoas das suas re- 
lações o favor de assistirem à missa 
que por sua alma se celebra na pa- 
roquial de S. João da Foz do Dou- 
ro, no próximo dia 8 do corrente, 
às 8 horas da manhã. 


Pedem desculpa de cumprimentos. 


Rocha, Pinto & Fernan- 


des, L.da 
e J. Mendes Pinto 


Participam o falecimento da 
D. Maria Tavares Pinto, avó do seu 
sócio sr. José Maria Mendes Pinto 
e que o seu funeral se realiza, pe- 
las 16 horas e meia de hoje, na Ca- 
pela do cemitério de Paranhos. 668 


7, José Deaquino Cardoso 


Agradecimento e Missa do 7.º dia 


Nos as É 
aro e 


Sua 


reoenhecida a todas 


des (sais 
as pessoas que asisti- 


ram ao funeral do saudoso extinto e participa que amanhã, quarta-feira, será 


rezada às 10 e meia horas, na Igreja dos Congregados, a Missa do 7.º dia pelo 
seu eterno descanso, agradecendo antecipadamente a todas as pessoas que 


assistirem a este piedoso acto. 


Porto, 7 de Janeiro de 1947. 


t Sousa Coelho 


Agradecimento e Missa do 7.º dia 


Agradecem muito reconhecidos a todos os seus estimados clientes e ami- 
gos à assistência ao funeral do seu saudoso sócio e amigo, Ex.mo Sr. José Dea- 
quino Cardoso e participam que amanhã, quarta-feira, será celebrada, às 10 
* meia horas, na Igreja dos Congregados, a Missa do 7.º dia, pelo que ficam 
muito penhorados a todos os que assistirem a este religioso aoto. 


Porto, 7 de Janeiro de 1947. 


& Cardoso, L.': 


António Joaquim ca Silva 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, nora, genro e mais família com muita mágua cum- 
prem o doloroso dever de participar às pessoas que os honram com a sua ami- 
zade, o seu falecimento, e rogam o favor da assistência aos responsos que por 


sua alma se celebram, hoje, às 16 e 
do Repouso. 


Pedem desculpa de cumprimentos. 


Porto, 7 de Janeiro de 1947 


EEE ERES 
Cunha & Leite, L.'- 


Com muita mágua cumpre o doloroso dever de participar aos seus Exmos 
Clientes e Amigos o falecimento do sr. António Joaquim da Silva, cunhado do 
sócio Carlos Leite, e pede o favor da assistência ao funeral que se realiza, hoje, 
às 16 e 30 horas na Capela do cemitério do Prado do Repouso. 


Porto, 7 de Janeiro de 1947. 


meia horas na Capela do Cemitério 


t Eng 


Porto, 7 de Janeiro de 1947. 


EEE E SE RR 
FABRICA DE CONTRAPLACAGEM 


A IDEAL, L.PA 


Agradecimento e Missa do 30.º dia 


A Gerência julga ter agradecido 


amigos a assistência ao funeral do seu saudoso fundador, Ex.mo Sr. Engenheiro 
Raul Tavares Bastos e participa que, amanhã, quarta-feira, será rezada ne Igreja 
do Bontim, às 10 horas, a Missa do: 30.º dia, pelo seu eterno descanso, agrade- 
cendo antecipadamente a todos os que assistiram a este religioso acto. 


Porto, 7 de Janeiro de 1947. 


ESTREES PRADO OSS 
enheiro: Raul Tavares Bastos 


Agradecimento e Missa do 30.º dia 


Sua família julga ter agradecido a todas as pessoas que assistiram a6 
funeral do saudoso extinto ou que de qualquer forma se asscciaram ao rude 
golpe que sofreu, mas se qualquer falta involuntária houve, vem por este meio 
repará-la protestando a todos o seu eterno reconhecimento. 

Participa também que amanhã, quarta-feira, será rezada às 10 horas na 
Igreja do Bonfim, a Missa do 30.º dia pelo eterno descanso da sua alma, agra- 
decendo antecipadamente a todos os que assistirem a este religioso acto. 


a todos os seus estimados clientes e 


ra 


| automoveis o. 


ENSIN 


Tem = 
APRENDA A ESCREVER 
à máquina, VELOX — R. de S. Brás, 477 


A escrever à máquina 


em pouco tempo, só na MARATONA, R 
Sampaio Bruno, 12 (a Praça). Tem as- 
censor — Inf. por postal, ou pessoalmen. 
te — Telet 7337 (2 linhas). 5 


Caminhos de Ferro Portugueses 


Serviço combinado com a Empresa 
Alterense de Transportes, Lt: (Esta- 
belecida em Alter do Chão) 

61. Complemento à Tarifa de Camiona- 
gem, em vigor desde 6 de Janeiro 
de 1947 
Transporte de mercadorias, em veículos 
de tracção animal, enc a od 
de Crato e o Despacho Central de 
Alter do Chão 

Preços de camionagem — por fracção 
indivisível de 10 quilogramas da esta- 
ção de Crato a Alter do Chão Central, 
ou vice-versa (9 km.) 1500; mínimo de 
cobrança por expedição, 1550. 

Observação — Não se aceitam volu- 
mes de peso indivisível superior a 1.000 
quilogramas, nem de dimensões supe- 
riores a 6,50 metros de comprimento, ou 
2,50 metros de altura ou 1,50 metros de 
lãrgura 

Lisboa, 20 de Dezembro de 1946. 
O Director Geral da Compannhia—A. de 
Lima Henriques, 


ALUGUERES 


A SLETRAV ASS ces dogs 
ualquer ponto do Pais 


d 7) 
UTO, AL RA. Rua José Falcão, 


Pa 
AUTO ALUGADÍ 
81, Telef, 1474 


AUTOMOVEIS 
aluguer, confortáveis, de 4, 5 e 7 luga- 
res. Rua Raímunde de Carvalho, 406. 
Telefone, 3154 — Gata. E 


ARMAZEM 
Aluga-se, em Leixões, próximo 
da doca. Carta á redacção a 
J. O. 598 


CASA — ALUGA-SE 

Central servindo para habitação e escri- 
tório ou armazem. Havendo convenién- 
cia também se vende, Carta a este jor- 
nal às iniciais J. M 527 


CASA — ALUGA-SE 

na Rua Barão de Nova Sintra n.º 42 com 
12 divisões, cozinha, 2 bons quartos de 
banho, jardim e entrada de serviço Ver 
das 9 às 13 e falar na Rua de Santo An- 
tónio, n.º 174. 653 


PRIMEIRO ANDAR — ALUGA-SE 
próprio para escritório, na rua do Al- 
mada, 325. Falarem «A Previdentes (A. 
S. M.), Rua dos Clérigos, 46-2.. 37 


RÉS-DO-CHAO — ALUGA-SE 
na Rua do Almada, 325, onde esteve ins- 
talado «O Problema da Habitação», Falar 
em «A Previdente», (A. S, M.), Rua dos 
Clérigos, 46-2.º 357 


RES-DO-CHAO — ALUGA-SE 
com duas frentes para habitação ou ne- 
gócio. Rua do Bonjardim, 977, 1 


2 ESCRITORIOS 
à Rua das Flores, 
Redacção a P, X. 


Alugam-se, Carta à 
3 


COMPRAS 


A OURIVESARIA 
da Praça da Universidade, 25. compra 
pelo máximo Ouro, Joias, Relóriss o 
Prata, Telef. 725. 2 


AUTOMOVEL D. K. W. 

não importa que esteja mal calçado. Com. 
pra-se. Falar: Rua Rocha Leão, 318 — 
Gaia — Teler. 3348. 605 


BRILHANTES. OURO E PRATAS 

Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho. Rua Santa 
Catarina, 3%. Telef. 7293, m 


LIMADOR MECANICO E MAQUINA 
DE FURAR 

Usados mas em bom estado : limador de 
40 a 50 mm. de curso. Maquinas de furar 
até 25 mm. Compram Joaquim Gomes 
& Irmãos — Coimbra: Av da Madalena 
— Telefone 2004 — Porto: Rua de Santa 
Catarina, 558 — Tel. 6: 21800 


OURO PRATA E JOJAS 

Con.pra peios melnores preço: a Qurive: 
saria Portuense Mesquita, Rus de Santo 
Ildefonso, 22-24, Telef. 2526, 16 


TERRENO — COMPRA-SE 

Indicar local, superficie e preço, Rua 

Anselmo Braancamp, 517 — Telef. 6550. 
656 


OFERTAS 


Cem mil contos ao juro 
de 4 0/0 


Para colocar sobre nipoteca de 
propriedades rusticas ou urbanas, 
em todo o Laís, em conta corrente 
ou em regimem de amortização 
em 21 anos. Trata o Escritório 
Tecnico de Construções. Rua de 
Santo !ldefonso, 84-1.º Telef. Ea 


DINHEIRO S/ HIPOTECA 

juro desde 4, fracção de 3 a 1500 con- 

tos, transacção rápida e nas melhores 

condições, COVOS, Rs Almada, (97. | 
[ 


DINHEIRO !!! 

Tenho para emprestar qualquer quantia 
ao juro desde 4 %, sobre prédios, quintas 
e terrenos, no Porto e Província. 

V. Ex* antes de efectuar qualquer 
transacção, deve consultar: APOLONIA 
— Praça Almeida Garrett, 22-2* — Tele- 
tone 6312, 22325 


O Comercio do Porto 


O VELHO PORTO 
Miepoore 


Quem o prova. 


Editos de 120 dias 


Pela Secretaria Privativa do 2º 
Tribunal Cível da comarca do Por- 
to e 3.º secção de processos, correm 
éditos de 120 d da 2 
e última publicação deste anúncio, 
citando JOSE FRANCISCO COE- 
LHO, solteiro, maior, negociante, 
que teve a sua última residência co- 
nhecida na Rua Catumby, n.º 18, da 
cidade do Rio de Janeiro, Estados- 
-Unidos do Brasil e agora ausente 
em parte incerta, para no prazo de 
20 dias, findo o dos éditos, impugnar, 
querendo, os autos de consignação 
em depósito para remissão de fôro e 
laudémio que lhe move a The Anglo 
Portuguese Telephone Company, Li- 
mited, concessionária dos Serviços 
Telefónicos, com sede e estabeleci- 
mento na Rua da Picaria n.º 5, des- 
ta cidade, nos quais a requerente 
pretende seja afinal extintos o fôra 
anual de 3800 e o laudémio de 20-1, 
que incidem sobre o prédio urbano 
composto de duas moradas de casas 
de rés-do-chão. loja, quintal ou lo- 
gradouro e mais pertenças, situado 
na Rua do Bonfim n.º* 490-492, des- 
crito na respectiva Conservatória do 
Registo Predial no livro B-40, a fls. 
73-v, sob o n.º 10,941 e inscrito na 
respectiva matriz nos artigos 2.491 
e 2.492, sob pena de, não impugnan- 
do, ser deferida a pretensão da re- 
querente, visto tornar-se-lhe impossi- 
vel obter a remissão extra-judicial 
dos encargos aludidos, devendo a jm- 
pugnação ser apresentada em todos 
os dias úteis das 11 às 17 horas, na 
Secretaria atrás referida, sita no 
Edifício de São João Novo, à rua 
do mesmo nome 648 


Porto, 3 de Janeiro de 1947. 

O Substituto do Juiz de Direito, 
Theodoro Teixeira Pitta. 
O chefe da 3.º secção, 


Elísio Bessa de Almeida e Castro. 


CAMIÃO RENAULT 


Novo, já carroçado, vende-se, 
Rua de Fernão de Magalhães, 
432. Porto. 328| 

e 


EMPREGADAS PARA LIMPEZA 
Precisam-se. Falar na Rua do Almada, 
408 — Porto. 667 
ENSINO INGLES, — 

francês é alemão em curto prazo. Falar: 
Pensão dos Aliados quarto 27. 300 


GALOCHAS 

botas de água bem como todos os arti- 
gos de borracha e calçado conserta À 
Combatente — R. Fernandes Tomaz, 964 


INGLES — CURSO INDIVIDUAL 
Ensina-se, Avenida dos Aliados, 64.8, 


RAPAZ OFERECE-SE 

Para interno, com 15 anos, sabendo ler. 
chegado da Província, para qualquer 
serviço ainda que doméstico. Dá boas 
informações e tiador. Rua Sá Noronha. 


- 


PEDIDOS 


Desenhador de móveis 


Rua de 
632 


ou ajudante, precisa-se. 
Ferreira Borges, 29. 


EMPREGADO 

Precisa-se bem relacionado e com habt- 
litação de compras e venda de acesso- 
rios para automóveis. Dá-se garantia € 
interesse. Carta à Redacção ao nº 18, 


Empregada 


para escritório de movimento, 
com prática e conhecimentos de 
expediente e dactilografia. Guar 
da-se sigilo. Carta a P A. M. 
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MESTRA 

Para fábrica de malhas numa cidade 
perto do Porto, precisa-se competente, 
Pretende-se pessoa idónea e conhecen- 
do bem o artigo de meias e peugas, es 
pecialmente, Escrever para esta -edac 
ção para À, S. M ' 


MECANICO 

Com conhecimentos gerais de constra- 
são de máquinas, cortantes e desenho. 
Dá-se interesse e garantia, Carta à Re- 
dacção ao nº 8, EM 


STAND 


para automóveis, precisa-se, es 
paçoso, em rua central, Carta à 
Redacção indicando local, alu- 
guer, trespasse e mais detalhes, 
ao n.º 237. 682 


TECNICO DE TINTURARIA 
Para fábrica de malhas, trabalhando com 
lã, seda e algodão mercerizado. Preci- 
sa-se competente, Escrever 
redacção para A. 5. M 


esta 
62 


para 


Den Norske Middelhovslinje 


Vapores a carregar em Leixões para a 


NORUEGA 


“SEVILLA”. 


“SARPFOSS" . .. 
“BISCAYA” ... 


AGENTES 


JERVELL & K 


Largo Terreiro de Alfândega, 4 — PORTO — Telets. 517 e 7944 [pdecsfesm 19 cocex orago] 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS 


Mis SIGV ARD 
Ss MIMER.. 


Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a fretes corridos (com trans- 

bordo em ANVERS), para a FINLÂNDIA e interior da BÉLGICA, LUXEM- 

BURCO, ISLÂNDIA, RQOUEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA. TERRA 
NOVA, CANADA, CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, etc. 


Esperado hoje 


Esperado em 11 


E do corrente 


em 10 de laneiro 


em 19 de Janeiro 


em 25 de Janeiro 


Pare carga, tratar com os Agentes ! 


Agência Marítima Lusitano Americana 


108-2.º 


NUDSEN, L.da 


Rua da Nova Alfandegs, — PORTO — Telefone 1981 


Citação — Edital 

Nos autos de acção especial de 
adjudicação em que é autora a Fa- 
zenda Nacional e reus interessados 
incertos, pela 2.º secção deste Tri- 
bunal Cível, correm éditos de trin- 
ta dias a citar Os reus, para no pra- 
So de vinte dias posterior aos dos 
éditos, deduzirem a sua habilitação 
ou os seus direitos sobre os divi- 
dendos que incidem sobre acções da 
Companhia de Fiação e Tecidos de 
Alcobaça, com sede na Praça de D. 
Filipa de Lencastre n.º 27, desta 
cidade, que se acham prescritos, por 
terem sido abandonados, sob pena 
dos ditos dividendos serem adjudi- 
cados ao Estado, nos termos do 

art.” 69 do Decreto n.º 10.634. 
Porto, 11 de Novembro de 1946, 

O Chefe da 2.º secção, 

Antero Pinto Ferreira. 

O Juíz de Direito do 6.º 

Tribunal Cível, 

F. X. Albu 


Caminhos de Ferro Portugueses 


Serviço combinado com a Empresa 
Geral de Transportes 


Aditamentos às Tarifas do Camiona- 
gem em Lisboa e Porto 
Por estes aditamentos são, a par- 
tir de 6 de Janeiro do 1947, introdu- 
zidas nas Tarifas de Camlonagem em 
Lisboa o Porto alterações sendo substi- 
tuídos os quadros de preços constan- 
tes dos Artigos 8º 10,8, 11º e 14,0, 
Ver as tabelas nas respectivas es- 
tações 
Lisboa, 28 do Dezembro de 1946. 
O Director Geral da Companhia, 
A. de Lima Henriques, 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


VENDAS 


AMEIXA SEDA DA CALIFORNIA | 
Acabaram de receber os Importadores 
Pinto Leite da Silva & Irmãos, Sucrs 
Rua de S, João nº 40 — Porto, 


Automovel DKW 


em bom estado com pneus novos ven 
de-se. Rua Dr. Sousa Viterbo, 1161. 


A'S NOIVAS 

Linnos, panos para lençois, «oalhas col: 
chas e enxovais, vende pelos preços das 
fábricas a Casa João Gualdino Pei 
Sucr, Largo de 2 de Malo, 27, 28 4 « 


yo, Guimarões Teiet 4454 Enviam se 
amostras. 20 
AUSTIN 10 H. P, 19 

«Jaguara novo; «Austin 8 H. P. 1999; 


«Fiato 1,100 e 1,500 com pneus novos 
Vendem-se, Rua Guedes do Azevedo, 25 
5º 


Automóvel 


marca PLYMOUTH, óptimo estado, mui. 
to bem calçado, duas rodas sobrecelen- 
tes completas é com cai excelente 
instalação eléctrica e sinais acusticos, 
bom aparelho de T. S, F, «Philco», Ven- 
de-se. Ver e falar Rua de Camões nº 470, 


BUICK — VENDE-SE 
Optimo estado, calçado de novo, com te- 
lefonia. Rua Anselmo Braancamp, 517— 
Teler. 6550. 656 


CASA PEQUENA 

Vende-se a da Rua do Bonjardim, 1116 
Pode ver-se nos dias uteis das 16 às 14 
horas. Recebem-se propostas em carta 


fechada na Rua Honorio de Lima, to, 


CAMION «FORD- 
-HERCULES» 


Ultimo modelo. A gasoil (oleos 
pesados). Pronto a circular. 
Garagem «Comercio do Portoy, 
is. 661 


COFRES 
Monoblocos e de todos os modelos. Ca: 
so dos Cofres Usados Rus dos Caldei, 
reiros, 117, Telef, 2110. Eu 


CASA DE RENDIMENTO 
Vende-se em Leça da Palmeira, muito 
bem situada, sem precisar de obras « 
com bom rendimento. Preço 90 contos 
EXPEDITA, Largo do Viriato, 94 — 


4289, 
CASA E TERRENO 
Vendo na Av. da França com a área 
total de 1122 m2 e uma casa térrea 
alodial, murado e devoluto. Urgência, 
Barros. Rua M. da Silveira, 163 — Tel. 
489, 649 


ESTRUME 


Vendem-se 15 camionetes, Rua Vila Mea 
nº 7 — Teler. 6 w 


FOURGONEITE 
Nova, 10 C. V. 500/600 quilos, Rua Du- 


que de Saldanha, 651. 686 
FUNDIÇÕES DE FERRO F 
Usem o cimento inglês «SCOLS» para 
encher poros Casa CASSELS, Porto 

22219 


TORNEIRO MECANICO Tx 

de 3.º classe. Precisa-se, Rua Alexan- 
dre Herculano, 134 Porto. 638 
VIAJANTEANVIO ANDI] Dao 7 


Para Minho, Douro, Traz-os-Monte: e 


Beiras. Precisa-se para tecidos finos e 
fazendas brancas. Carta à Redacção a 
«Tecidos». 


631 


10.000500 Ea 
Precisa-se para negócio. Garantias. Bom 
juro. Carta ao n.º 10. 618 


30.000$00 
precisa 


casa comercial bem montada 
Para desenvolver o negócio, letras men- 
sais e juros a combinar, boas garantias. 


Carta à Administração ao n.º 89, 64 
=| 
TRESPASSES 


CASA — PASSA-SE 

Bem afreguezada, bom local e com to- 
dos os documentos, incluíndo 2 alvarás 
de Pasto e mercearia. Falar na Rua de 
Betomonte, 11, Porto, das 12 às 14 e das 
16 às 18 horas. 650 


ENFERMEIRA DIPLOMADA 

Oferece-se para Casa de Saude, Hospl- 
tal de provincia, Creche ou outro esta- 
belecimento. Carta à redacção Enter- 
meira, 498 


MERCEARIA E VINHOS 
passa-se. Bem afreguesada. Ponto de 
grande movimento. Rua Luís de Camões 
n.º 482-484 — Vila Nova de Gaia, 

656 


FOURGONETTE «PEUGEOT». 
— VENDE-SE 

Modélo 202 completamente nova, ano 

1946, caixa fechada e para carga 156 qui 

los, ala na Rua Mousinho da Si 

ra, 13, 


654 


FOGÕES E RADIADORES ELECTRICOS 


para aquecimento, ingleses Casa Cassels 
Por 22454 


FOURGONETTE 
Austin 8 C. V. absolutamente nova, Av. 
Rodrigues de Freitas, 95, 686 


GARRAFÕES — VENDEM-SE 

com embalagem de verga, de 60 e 
tros, Rua Anselmo Braancamp, 517—Te. 
lef, 6550. 656 


HILMAN 1948 

Falar é ver Rua Latino Coelho, 314 (de 
manhã). Rua Sá da Bandeira, 415-1.º (de 
tarde). sm 


«HILMAN» 1 

de luxo estado impecável. Vendo barato 
motivo urgente. Ver: Rua Coronel Pa- 
checo, 23-A (Sr. Almeida p. £.) — Tele- 
fone 5821, 685 


JAGUAR 1 1/2 LITRO E 


Novo, vende-se ou troca-se por carro 
mais pequeno de preferência também 
novo. Rua Guedes de Azevedo, &5, | 


Svenska Orient Linien 


m/s “SAGOLAND” 


Esperado em Leixões em 8 do corrente 
recebendo-se carga a partir do dia 3 deste mês, para: 


Rio de Janeiro, Montevideu 
e Buenos Aires 


MÉDICOS 


Dr. Celestino Maia 


Sifilis — Pete, couro cabeludo 
Neve carbónica 
Rua Formosa, 40%. Telet. 1465 


36 


OR. LUIS CID MONTEIRG 
Raios x — Tuberculose pulmo: « 
R de Candido dos Reis, 97 


Dr. Adriano Marinho 


DOENÇAS NERVOSAS 
Praca de Carios Alberto, 110-Telet. 6306 
Drs 


OS AGENTES: 
Agência Marítima Lusitano-Americana 


Rua da Nova Alfândega, 108-2,º — PORTO — Telefone 1981 
CEE ARTE 


Oscar Moreno e Alves Pereira 
RINS E VIAS URINÁRIAS ao 
Praça D João  25-%º às 4 horas 


DR. AZEVEDO LIMA 
Médico do Sanatório Semtds. Com prá 
tica nos hospitais de Pora + 


— Sífilis — Clínica goral 


Rua Sá da Band sas 
Das 16 ds 20 horas — Talefona. 2308 


CE ET RE 


Svenska Orient Linien 


re 


“s “DALHEM?” 


Esperado em LEIXÕES em 18 do cortente 
Para ALEXANDRIA, HA FFA, PIREU e ESTAMBUL 


Para Carga tratar com os Agentes: 


Agencia Maritima Lusitano-Americana 
Rua da Nova Alfandega, 108-2.º — PORTO — Telefone, 1981 
EE COROS TESES 


MASSAS ALIMENTI- 
CIAS AMERICANAS 


A embarcar, em caixas de cêrca de 
nove quilos, spaghetti e cotovelos, 
Esc. 9.000$00 tonelada CIF. Lisboa ou 
Porto. Agência Hélice. Rua Elísio 
de Melo, 28. 643 


J. MOURA 


VA. VER esta grando RELOJOARIA, | E O 
RELÓGIOS — ' “variado SOR 
DO. VA VER. Rua de Santo Iidefon! 


Porto, Telof. 


Companhio de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


«MERCEDES - BENZ» 


Estado de novo 


Garagem «Comercio do Portor, ANVERS, 
4 662 NIVA »| Esperado em 6 
a ROTTERDAM Vila Franca de Janeiro 
TES E e HAVRE | 
Massas americanas 
ee cms ireeça 

«Caruso» puro ovo pa 

Ses de 4350 gramas peso líquido, para 

NEW YORK, 

e — Funchal, 


Carrega até 10 
do contente 


Ponta Delgada | 


e todos os vemais | 


Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes ; 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO. Teles Reed 


N 0 E | “San Miguel” 


E 


Rara | portos dos Açores 
Ea (com beldeação em 


Ponta Delgada) 


ntas, para 
sem escoih 


Ru 


48y, 


PIANOS ALEMÃES 


9.900500 


12500800 
15000800 a 4 
vma O OCIeUade de Navegação 
PORTO 

PNEUS NO fl da 

4 529x16. Vendem-se. Rua Antero de 

Quental, 163 — Gaia. 652 E] . 

Polvo 


Meta cura, primeira qualidade, Vendem 
or junto ALMEIDA & CABRAL, L.D, 
us de S. João, 95 — Porto — Telefone: 

811 — Telegramas: POLVO. Bo 


CARREIRA REGULAR PARA a 


PRIMAQUATRE SPORT 1940 

em excelente estado de mecanica, 5 
pneus e camaras novos, Vende-se, acel- 
tando-se troca, Informa telefone 15551 


America do Norte 


is «ALCANTARA» 


de 11.000 toneladas 


Recebe carga em LEIXÕES até 
15 de Janeiro para 


Filadeltia e New York 


F. H. D'OLIVEIRA, & Cs, Lda 


Rua do Almada, 249 — Telefone 4208 


PORTO 


PNEUS E CAMARAS DE AR NOVAS 
ORIGEM AMERICANA 

Chegados pelo NORTH HAVEN 550x16 

550x17, 600x16, 625x16 e 700x20 Gosta Loi 

reiro — Rua do Bonjardim, 364 — Tele- 

fone 1195 — Porto, 655 


TARRACHAS PARA PICHELEIROS 
inglesas, vende Casa Ci 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
INGLESES 


Sempre em depósito. CASA CASSELS 


Rus Mousinho da Silveira, 191 — Porto. 
VENDE-SE TEAR 
Mecanico de Iml0 de pente, acabado 


de fabricar. Serralharia — Loureiro — 
Trofa. 


VENDE-SE 


FIAT 500 decapotable, mola inteira, «a 
gado de novo, em óptimo estado 6 me. 
canica. Rua Campo Alegre. 627. 358 


e 2 camaras 14x45. Vende-se, Teletune 
82 — Santo Ovídio, sm 


>, 
DIVERSOS 


Almoce ou jante no 
GIRASSOL 
Coma bacalhau todos os dias no 
GIRASSOL 
sábados Tripas á Portuguesa 
L, Trav. dos Congregados, 4 


624 


s terças é 
so 


